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Nâo roça ci barba sem o Sabão Aristolino

nüo lave a cabeça sem o Sabão Aristolino

Nâo fome banho sem <_ Sabão Aristolino

Nâo love o rpsfò sem o Sabão Aristolino
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Sabão Aristolino
Nunca <lii\c de ler nn casa o

Sabão Aristolino

0 5âbão )\ristolin
.;. e liquido, aronuMico, anti-paraaltaHo, anti-n

v erobiano, anti-septico cicatrliante e tfffeai n

CAgPA. QUEDA IM» < M.l | IO. \l\\< IIAS.
para (»s

GOLPES, ot i;i\i \m Rxs. ferimentos,

COYlisoIs, ISSADURAS E DORES.

BROTOEJAS, COCEI RAS, I mi MUS. VERME

LH1D0ES DA PELLE, DAIMIIROS. EMFIGENS.

ECZEMAS, SAHW i; SARDAS.

Vendé-se em todas as pharmacias e drogarias do Brasi!



Memórias de um medico
Romance de ALEXANDRE DUTuAS

PRIMEIRA PARTE
•José Balsamo
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ia*.jie. alíçuruifíi lcguas da otdad* Impe-
çlal do Wcrins. c próximo do locar onde
nasce o pequeno rio Seis. f.omo.«:am oa
primeiros encadoa-m-ntos do utnn mon-
'-.nhas, cujo* cumes r.-scarpatlos parecem
fugir para «j norte, eorno uma manada
a-* hufalu- cspavoridos q*jo desapparecc
no nevoeiro.

E*ías montanhas. qu«« desde a encos-
ta dominam já regiões quasi desertas.
«* que par«MBBi formar um cortejo á mai;»
alta dellaa, são designadas «*ada um;i por
om rsoine expressivo, qui- indica unia fôr-
Tii. «>u recorda uma tradi«:ào: uma 6 a
"CaMeira do Rei." outra é a "P«dra da
XSadr; Silva"; esta é o "Rochedo dos Fa!-
jõea"', aquella a -Cabeça» da Serpente"

A mais «-Ifvada de todas, a que se le-
?anta mais altiva para o ceu. cindindo a
fronto ii.* frranito com uma coroa de rui-
nat», é o "Monte-Truvâo".

Quando • noite torna mais .".«.pensa a
f .mbra dus «-arvalhos. ouand«» os últimos
raios «lo ao! -vém. já a morrer, dourar as
cumiadas dessa familia de gigantes, dir-
e«--hia que o silencio desce poucu a pou-
eo desses sublimes deçrauj do ceu até a
planície, e que um bra«;o poderoso e in-
visível lhe tin* dos honor**] para «> esten-
der sobr? o mu.ido. eaaaado dos trabalhos
e «io tumulto do dia. c-sc grande vou -BUl,
«•n. que scintilam as estrellas da noite.
Entàõ tudo -passa insensivclniente da vi-
gilla ao somno ; tu'l> adormece na terra
v no espaço.

K«o rnek> deste profundo silencio, segue
o seu curso mvsterioso por -antrc ««ti ubc-
tos o pequeno rio do «iu.* já falíamos,
i-hamado p«rla «gente do paiz Sclibach : e.
ruimiuanto nem «• dia nom a noite o «lc-
tenham, porqu»* hr-M isa lançar-se no um-
no. que. é a sua eternidade, a areia do seu
leito ê tão fresva. sáo tio flexíveis os
sf»Us junco.*». os seus rochedos são tão bem
ornados de musgo * de fior.s. que nem
uma das suas ondas sussurra desde Mors-
hfcim onde começa, até Freiwcnheim onde
aca oa. .

Hirt pouco acima d;>. nascente, entre Al-
r.is!ieim e Kirclteim-Foland. começa uma
estrada tortuosa, aborta entre enormes
rochedos, ijue conduz a Datiet.fels. Para
além 6*3 Danenfela a estrada torna-*-^
sra. trilho ; depois esse mc-smo diminuo."*s'.li__,ue-«ic. perdc-te. e a vista procura

•

dehald. outra cousa que uão tete a im-
mensa oucosta do "Montc-Trovio". cuv
••umo mystvrioso. tantas veaes visitado
pelo fogo dn Senhor, qut- lhe de ti o nom*»••or que é conhecido, se oceulta por dttrsr.
tle un. cinto dc* arvores verdes, como sc
íosso um muro impenetrável.

«Tom effeito. logo que nc chega Junto
dessas arvores copadas como os carvalhos
da antiga Dodona. o viajante pode eon-
tinuar o seu caminho sem quo o vejam
da planlciej mesmo rm pleno dia : e ainda
i<u- o cavallo fosse mais enfeitada de
¦_ui.¦>•>¦< que uma mula hcspa.ihola. o som
delles não so ouviria ; ainda q'je. foaBS
ajaozado dc velludo e ouro como o cavai-
lo do mu imperador, a folhagem das ar-
vores não deixaria vér nem um reflexa
de ouro ou da •purpnra, tfto espessa 6 a
floresta, que abafa o ruido, tão profunda
é a sombra, que torna iniptTceptlvc.s* aa
cores.

Hoje mesmo, que as montanhas maii
elevadas ta tornaram simples observa-
torios ; hoje que as lendas mais poética-
ment«j terríveis .:>fto despertam senão utn
sorriso de duvida nos lábios «lo viajante,
ainda essa aolldfto causa terror, e torna

¦ ssa parte do pai- tão veiieravet. quo ape-
nas algumas casas de mesquinha ;:ppa-
rentMu, como seiitlncllas perdidas das a!-
«leias vizinhas, apparecem á distancia
dessa cinta mágica, para testeniu_.hap.rn
ali a presença do homem.

Quem habita ? ssas casas, dispersas na
solidão, sâo molelros. que deixam ao rio
<i culd;i«l" de moer o trigo, da Que vão
depois levar a farinha a ..ockenhausen *»
B Alzey. ou pastores «iue, b-vandj os re-
banhos a pastar na montanha, extreme-
¦¦«>m ás vezes, tanto elles como os seus
eáes. ao ouvirem o -estrondo de algum pi-
nheiro secular, que de velho <-Ac nos abys-
mos da floresta.

Porque as tradições do paus sfto lugu-
bres. corno já dissrm*»*. a o caminho. uue«
se perde além de Datienfcls, no meio dos
mataimcs «la montanha, nem sempre, di-
•/em «»s mais valentes, conduziu honradv-
ehristàos ao porto fle salvarão.

Talvez mesmo que algum dos seus ha
bitantes actuaes tenha ouvido Já ctv»tar
ao pa' ou ao avô o qu" nós hoje nos pro-
:¦•"¦•.i".- narrar.* No dia 6 de Maio de 1.70. á hora em que
as águas do grando rio se tingem do um
reflexo branco avermelhado, isto c. no
momento cm que para todo o morador
da^ margens do Hheno o sol IBMJB
d^tra™ «aterre da cathedral de Strasbur-
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• cuja marcha • dirigida pelo mochlnista Ot* portieo* esculpidos de finos ora»-
e pelo contra-reçr.i. tos. e eujas cavidades, em logar das es-

O viajante deu ainda uns cem passos, tatuas mutiladas e lançadas ao pé du
pouco maia ou menos ; depois parcceu-lhe naredo. estavam cl.eiai de matto ou dt
seatir respirar alguém ao pé de si Estre- flor*»? silvestres, recortavam num c£o
ateceu. escyro as ogivas lascadas pelos dosmo-

Nio te voltes, disse uma voz da di- ronamentos. •
dita, _>u reráfl morto O viajante achou-se de repente dlant»

Dem . respondeu sem pestanrjar dos degrâos humidof e muigosos do por-
Impassível viajante. tico principal; no primeiro degrâo esta-

Xão fal les. dis3e uma voa da esquer- va em pe c> fantasma da mio descarnada
da. ou aeváa morto !

O viajante inclinou-se sem dizer uma
palavra.Mas s^ tens medo, disse uma tercei*

que o conduzira ..• ' ali.
Um comprido sudarlo envolvia-o da. jbt-ça até os pés: por entre as dobr..*

Ua mortalha chammejavn.m-.he as orbi-
sa vcu. qn».- semelhante â ie pae de Hamiei tas Immovels ; a mâo descarnada r.pon*
parecia sahir das entranhas da terra, se tava para o interior das ruLins. e pare-*
tens medo, torna a tomar o caminho da ela indicar ao viajante, como termo do ,
planície; isso significará que renuncias; seu caminho, uma sala, cuja elevaçiu
ei ..\ar-to-emos voltar para o logar donde a oi ma do solo oceultava a parto inferior,
vi este. e em que bruxokava. saapsass na abo-

O viajante limitou-?;? a fazer um ace- bada esburacada, uma lux mortiça •
no com a mão, e continuou o 3cu cami- raysteriosa.
nho. O viajante Inclinou a cabeça cm signal

A noite estava tão escura e a floresta de ass-ntlmonto. O fanta-rr.a subiu pau-
tão sombria que o viajante, apezar da nadamente um por um. e sem fazer o rae>
Inz qu-_ o guiava, ia tropeçando. Duran- nor ruido. os depríto-.. e internou-s* nas
tc uma hora. pouco mai? ou monos, foi ruinas; o desconhecido serrulu-o com o
an.lando a luz. o o viajante seguiu-a mesmo pa?<ro irauqulllo e solemr.e; subiu
sem deixar ouvir um murmúrio, sem dar tambern um por um os degrãos que subi
o menor signal de medo. ra o fantfcma, e entrou.

Do repente a !uz desappareceu. Detraz delle fechou-se. com o o.-:rond'>
O,viajante estava f'.ra da floresta. Le- semelhante ao de urna muralha de hron-

vantou os olhos; no azul escuro do eéo %e, a poria do vestlbulo prinelptrl.
Selntillavam algumas estrellas. O fantasma tinha parado h entrada de

Continuou a caminhar na mesma di- uma sala circular, onde aâo estava nin--ecçíLo em que d ?-_apparecera :i luz; mau
dahi a pouco viu surgir diante de si
umas ruinas, espectro de um antigo cas-
tello.

Ao mesmo tempo começaram-lhe os
pé3 a encontrar us pedras dispersas dei»-
sas ruína?.

Então um objecto frio eomo gelo ein-
giu-!he s frente e tapoti-lhe os olho*.
Desüe esse momento não viu mais nada.
nem sequ-er ns trevas,

Ataram-lho na cabeça um lenço mo-
Ihado. -Era d* certo cousa convenciona-
da, ou pelo meno.1' eoasa que elle J& es-

suem e quo era forrada de negro e alu-
miada por trea lâmpada?, que espargiar.
uma luz es verde ida.

O viajante parou lambem a uns dia
passos deli-1.

Abre os olhos, disse o fantasma.Bstoa vendado, respondeu o desço-
nhcddo.

Tirando então de bolso da mortalhaeom um movimento rápido, uma esp:.di_
de dois gumes. o fantasma bateu eon.i*lla numa columna de bronue. que ros*
pondeu ao golpe com um som metallice-<.

Jmmodiatamente. e cm torno de tod.->
perava. parque nio fe-? esforço altura a sala. levantaram-se lousas. e famas-
liara tirar a venda. Ap-.-r.as estendeu si-
Itnciosamcníe a mão. como um cego que
r_çelámr. gUía.
_Ç<fr_pre_.«.i__er:_m-lhe o gesto, porquelmrrfed.aíament? outra mâo mal:, frio.

áspera o descarnada pegou r.os dedos do
viajante.

reconheceu que era a mão descarnada
de um esqueleto ; ma3, se essa mão tives-
se sentimento, teria conhecido qu* a sua
mão tremia.

Então o viaj.i_Ae sentiu-se levado com
rapie.ez, e assi n percorreu o espaço de
uma* vinte torras.

De repente a mão l?.rgou a sua, a ven-
dr cahiu-lue doa olhon e o desconhecido
parou: tinha chegado r.o cume elo "Moti-
iã-Trovfto".

1!
CCO SIM Ql 1 SI .

K* melo de um -íaro formado por ai-
cu*%eis arvores velhas. se?u folhas, via-se tempo t>->dor os fantasmas, eom voa es
« rez-do-ehlo d« um desses ca3te.los em trondosa, çue eciou na sais, e foi que.
ruínas d» «jtu. outr'orn os senhoras isu- i.rar-«e centr: armaçCo furebre du.•_•_•! :* * -*t .— .n» S.kz crmuéun. «a- pàr«_l*s.
__ *:___ _ ._• • . — Treaeoros. rtpttlu o pro. _•••.

mas sem conta, semelhantes _ o primeiro,
^pareceram armados de cspatlas de doi*
trames, e tomarem os seu.i logares em «Ve-
:-rrâos, que clrcumdavam a sala e ro-
bre os quaes maia particularmente refle
etla S lu? eivere*eada das tres limpad&v
cie modo quo elles, confundidos com u
pedra por sua frieza e por lua immobili-
dade. pareciam estatuas sobre pede.-.ui-e.s.

Cada uma densas estatuas humanas
de3iacava-se singularmente sobre a ar-
maçã.o negra, que cobria as paredes.Diant,- do primeiro degri<_» estavam
coiloòada3 sete cadeiras; nessas e>adeiras
estavam sentados seis fsplssmaf o.u.»
pareciam ser chefes; uma dss «aidelras
estava desoecunada.

O quo estava na cadeira do meio le-
v__atou-_e

— Quantos estamos re unidos, meus Ir-
mãos? perguntou cllc, voltando-se para
o lado da assembléa.

Tr-zentos, responderam oo bimbc
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n ssaessbléa, s o* faatasmaa pareceram
• >lhar ree_proc.i_n«'ntH uns para os outros-,
através das Mortalhas.

Multo bem! disse o preaidente. Tra-
eram a pistola!

Um fantasma approximoo-s.. do presi-
«lente, trazendo numa das niítos uma pis-
cola. e na outra uma bala de chumbo •
uma carga dc pólvora.

O noophito mal olhon para esses pfo-
parativos.Proir.ettcr.. pois. obediência passiva
á associarão santa.' perguntou o presi-
dente.

Prometto.
Ainda que essa obediência tivesse de

ser contra ti n__smo?
A<iuelk' que entra aqui não porter.-

ce a si mesmo, pertence a todos.
Assim, seja qual fôr a ordem qu«

por mira te seja dada. obedeces?
-—' Obedeço.
—^-.lío me_mo instante?
-*-'.__» o mesmo in.t__nt_.
•p.'Sem hesitar?
— Sem ho.,!tar. . v <..<?¦

Peya nessa pistola e carrega-a.
O desconhecido recehea a pistola, dei-

tou a pólvora no ro^o. segurou-a com
_ttoa bucha, depois deitou-lhe dentro a
bala, que segurou com outra bucha, e fl-
na.!mente escorvou a arme.

Todos o_ t.nebroso« habitantes daquel-
Ia estranha caea fonw_nplavam o desço-
ncecldo com profundai SÜsacio, qne nú»>
..:¦& Interrompido sen-*» pela 1 ulha do
s.xito. quobrahdo-se nos ângulos- dos ar-
cos partidos.Está carregada a pistola, d.sas fria-
mente o desconhecido.

Estás b?m certo disso? disse o pre-
s ident...

Um sorriso assomou aos lab.os do neo-
phito que. pecando nu vareta e metten-
ito-a no can ca da arma, mostrou que a
carga era de mais d? duas poll<.gada6.

O presidente inclinou-»-, em signal do
que estava convencido.

 Bem. dlssi. elle. esti, ef.'ectivamente
Ci.iTegada e muito bem carregada.

Que devo agora faxer? perguntou o
d-r-í-co-ihecido.

Engatílhal-a.
O desconhecido engaUIhou a pistoia. e

no meio do profundo silencio que havia
nem Interval.os do dialogo, ouviu.se «1

am atetallleo do gatilho.
Agora, dissf o* presidente, encosta a

t*«_ta & bocea da pistola.
O neophito obedeceu sem hesitar.
O silencio na assembléa ora mais pro-

fundo do aue nunca; as lâmpadas part-
riam ompallidecer; os fantasmas «.ram
..ram effeito fantasmas, porque nenhum
respirava.

Fogo. disse o presidente
O gatilho bateu, a pederneira tez togo,

mas sô ardeu a escorra, e nenhum es-
irond- suceodeu d chamma ephemera.

í'm grito de admi ruça o sahiu de to-
i-s as boceas, e o presidente, por um
movimento instinetivo. estendeu a mao
para o desconhecido.

Mas para os mais difflceis de contentar
nâo bastavam duas provas. « algumas
?cce_ bradaram:

**—> O punhal! o punhal!
***** ExígsiE" parguatou o pr_aS-4U_ate

r-xiginu . O pw.:ih. »l o panbal! re»
petir.im aa mesmas voxe*.

Trazei tn.ào o punhal, disse o pre-
sidente.

E' Inútil, disse o d. .conhecido, abar.ua-
do a cabeça com ar ds desdOm.

m— Como, inútil? bradou a assembl.a.
Sim. inútil, continuou o neophito.

com uma vos que cobria toda.-, as outras,
inútil, sim. tornou a repetir, porque per-
deis um tempo que C* precioso.Que dizeis?! bradou o presidenta.

Digo que sei todos os vossos sofre-
dos, que estos provas por que bw Caseis
passar são brinquedo» de creança-». la-
digno d«- oecuparem um momento ho-
mens serio*. Digo que o. homem qoo as-
«assinaram nfto foi t'_rto; digo que ••
sangue que bebi era vinho mettldo nu.? .
pequena bexiga, que lhe puxaram sobr»»
a.i peito, oceulta no fato; digo que a po'.-
vora e a bala ia pistola cj.hira.rr_ na oo-
ronha no momento em que. ftngatill.andc.
fiz mover a mota qt>e a? engullu. Quar-
dae, pois. para outros a vossa ;>rma lm-
potente, boa c6 para Intimidar covarde*.
Ergue-te. cadáver mentiroso, n&o cons*-
guirfts atemorisar 03 fortes!

Um grito terrível fes estremecer
a boba d as.

Conhece* os nossos mysterios! ex-
rlamou o presider.tr; és então um vlden-
te ou uni tralildor?

Quem £d tu? perguntaram trezentas
vjur-s, ao mesmo tempo que vlnt» esp-.-
«ias luziam nas n_à.;. dos ft.BtSSa_SB Qu-
estavam mais perto. e. por un; rr.o.vlinen
to regular, como teria »!do o de umu
phalange «xtreitada, abalxaram-se e r» •
únlram-s. apontadas ao peito do dsseo-
nbecido.

Mas elle. sorrindo, tranquillr.. ergueu
a rabeca e. sacudindo o eabello desen.
poado e preso so pela fita qu* lhe ti-
nham atado, disse:

-Ego surn qui sum". sou quem sou.
Depois fitou oa olhos na iruralhn hu

mana que o cercava. Ao seu olhar doma
nador. abaixaram-re as espadas *<or mo
vimento* dcslguaes. conform» cedlar..
instantaneamente á. sua inf.uencia, ou
tentavam combatel-a, aquelles a quem
«8_e olhar esmagava.

 Acabas de pronunciar uma palavra
imprudente, disse o presidente, e corr.
oertexa nfto a proferiste sen&o por -a«
lhe conhee.res todo o VAlor.

O desconhecido abanou u cabeça sor-
rindo. ************

Respondi o que devia respon ler.
disse elle.

 Então donde vens ? perguntou o prm-
sidente.Venho do pais donde vem a lur.

 Mas as nossas Instrucçües dlssm
que vens da Suécia. »

 Quem vem da Suécia pode vir do
Oriente, replicou o desconhecido.

 Ainda outra vez o repito: afio 4« eu-
nhecemos. Quem és tu?

 Quem sou eu?... Pois bem. ooni. -
nuou elle, jS. vol-o direi, visto qua fir«-
gis n&o mo entender; a.ntes dliso, porêcc,
tiuero dlxer-vos quem sole.

Os fantasmas estremecerí-n:. s ojvíu-
as o tinir de espadas, que passaram da
nito esauerda para a dlr. Ita, « ;,_ vasta-
SUstSnttaaa a altera «to poUa úu

•*___. -
¦ 

.-',* .

¦
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TTot-v-e -im silencio dt» alsuns segundos.
a:*.nte o .iu.-»: o dea»**o«hacMo pareceu
«?..;-. entrar to«los os seus pensam-ntos.
;. .ois. passado uni momento, dissv

-Senhores. podei- largar as .-.padas.
q-<; inutilmente vos fatigaai os braços e
l.r.-star-ale ouvido attento, porque muito
t-reis qu-* aprender nas poucas palavras
%Oe vou dirigir-vos.

Kedobraram dt« att«*«.i*vâo.
— A BaaeaaU dos grandes rios é quasi

•• nipre divina, por isso I desconhecida.
r»mu o Nilo. como o Uanges, como o
Am.i«*oii.i!-; «*u sri para onde vou. mas
i-.ioro donde venho! Tudo quanto m«*
1. rubra c que, no dia em que os olhos
O* alma ss nie abriram á percepção dos
abJectoe exteriores, achava-me cm Medi-
r:.. a cidade santa, percorrendo es jar-
ii is do Muplut Salaavn.

Kra um velho respeitável, que eu ama-
va como se foss»*' men pac. e todavia nao
o era; porque se olhava para mim com
t mura. não me falava senão com res-
p,fto; — tres vezes por dia deixava-m»*
para que uni outro velho, cajo nomo nao
repito senão com recon ti» cimento e te-
__n»r, pudesse encouínir-m»* s6; esse an-
ci.lo respeitave!. sublime receptaculo d«*
f.das as ecicr.ciaa humanas, instruído
p- !os sete espirites superiores em tudo
c.ianto *tbctn os anjos para compr.*hcn-
deram a Deus. chama-se Althotas; foi
meu aio. meu Btestre; é ainda meu ami-
no, .inii-- • veaeravcl. porque tem dobra-
da idade, do mai.«« velho dentre vós.

Aquella linguagem solemne, os gestos
íraf-estoso?. o aecento da voz ao mesmo
l- mpo suave e austero, projiuziram na
assembléa uma deesas impressftfis. que se
r-solvem em longos estremecimentos de
anriedade.

O viajante continuou:
— Quando cheguei aos quinze annos

•atava já iniciado nos principaes myste-
rios da. natureza. Sabia a botânica, —
ráo essa .'-ciência limitada que • -..-i.i sa-
hkr circnm**-creve ao esti*do dt> -•..*.»'¦• da
tt-rra em «qus habita; mas covhevia as
.«---.-.--.--ta mil familiar» d« planta^ que ve-
Éetani i*m tndo o universo. Sabia, quan-
do-1*» meu mestre a isso me. obrigava, col-
íocá-ndo-tr.e as suas mão.-» na fronte, e fa-
senflo-mo descer sobre os ollms cerrados
aaa raio de laa celeste'; sabia, por meio de
uma contemplação quasi natural, mergu-
lhar a vista nas ondas do mar ?» classifi-
car essas mons-ruosaa e Indoscriptivels
vegetações. <*ue fiuetnum e halouçam si-
lenc.-.sameno entro duas camadas do
•gua limos--, e cobrem cum os seus ra-
mos gigantescos o berço de todos esses
monstros hediondos e quaal inform**.*». que
Bunca foi dado ã vista do homem r-xami-
tar. e qu. Deus parece ter Olvidado» des-
«Io o dia em qye os anjos rebeldes obri-
•-aram í» ereal-os o seu poder, por um in-
síante vencido.

Também me tinha dedica«lo ao estudo
das Ifawaaa mortas e vivas. «Jonlv-.cia to-
dos os Idiomas que se falam desde o cs-
trelto dos Dardanellos at*-** ao estreito de-_l_.;alhã-* Lia os mystertosos hierogly-
1»ho3 e3.ripto_ nesses livros «l> uranlto
«ue ss .•'.!.!. i:_*.r. pyramides. Abraçava to-

dos os conhecimentos humsnee. desda
.Sanchoi.iat/on até Sócrates, desde Mors<•,¦
at_ S. Jeronymo, desde Zuroastro até
A^ripria.

Tinha estudado a m-cdiclna. nfto sô cm
Hippocratcs. em «_;a*leno. em Avejrrboes,
mas também com a grande mestra qu**
se ««bania a naturesa. Tinha adivlahado
os segredas dos Cophtas >• dos Drvaoa.
Tinha colhido as sementes fataes c as se-
mentes ventnrosas. Podia, quando o tu-
fão ou a p roce Ila me passavam sobre a
«•abeça. sacrificar ao seu ímpeto os grão*
desconhecidos qu»* iam b:v»r Ionize da
mim a morte ou a vida. conforme eu ha-
via abençoado ou cuiidcmnado o paU
para o qual voltava o meu rosto irado ou
ri sonho.

Koi no meio destes estudos, destes tra»
halhoe. destas viagens, que cheguei aoa
vinl-» annos.

l"m dia «> meu mastro foi ter coniuii**1*»
íi gruta dc mármore para onde eu me
retirava durante «» grande calor do dia.
O seu rosto estava ao mesmo tempo aus-
tero e nsouho... trazia na müo um fras-
co. e .iisse-nr*»:

Acharat. tinha-te sempre dito que
nada nascia. na«Ia morria no mundo: qaao ber«:o «• o snpulchro • ram Irmão*: qu.
ad faHav.i ao homem, para ver claramen*
te na* existencias passadas, aaaa lucide*
<iue o fará igual a I>>*us. porque n.» dia
.«in que a tiver adquirido ha «ie sentir-*-».'
immortal como elle. I'oi.« bem! achei a
bebida que dissipa as tr*-vas, «* espero
achar a que ha aa preservar d.% morte.
Acharat. bebi i». :•• -n o que falta licita
frasco: hebe lu hoje o resto.

i:-i tinha grande confiança. •» na maior
veneração o moii digno mestre, o comtn-
do a minha ;:."¦«> tremeu quando" toquei
no fr.-»_sco que Althotas me apresentava,
como devia tremer a mfto «1<* Adão o
tocar r.o pomo que Eva lhe offerccla.

Hebe. dlssc-me elle sorrindo.
Ku bebi.
Oolloeou-rns então ss suas mãos sobra

a «*abeça, como costumava fazer quando
queria momentaneamente dar-mc a du-
pia \ista.

Dormi*, disse-me elle. e 'embra-te.
Adormeci immedíat?.mt;nle. .Sonhei de*»

p_t>is que estava deitado numa cama de
pâo de aandalo e aloes: um anjo que pas-
.•uva, levando d» Oriente ao Occidente a
vontade do :*>*nhor. tocou-me com uma
aaa, e a cama. Inct ndiando-se*me. tor-
nou-se numa fogueira. Mas. .-ousa s.ngu-
iar. em vea d*** m».* possuir de temor, em
vez de r«r>cvar essa chamma, estendl-roa
voluptuosamente no meio da.» ILnguaa ar-
dentes, como a phcnix que vem aspirar
uma nova vida no principio de toda a
\ Ida.

Então dcsapparecpu tudo quanto em
mim havia da material, íieou-mc sô a
alma. conservando a fôrma d.» corpo, mas
transparente, jmpalpavt-1. mais levo qua
a atmo.-phert em que vivemos, e acima
da qual se elevou. — Então, como Pytha-
gorus. qu<«. sj lembrava de ter estado no
assedio de Tróia, aprescntarani-se-me fi
imagina-.-Jlo au trinta • duas exlstuncias
que eu já tinha vivido. Vi passar por dl-
ante dos olhos os s.-eulos. com uma seria
respeitável de anciAos. "Keeonhocl-nio a
mim mesmo com ot» dlíferentt-s nomes
que desde o dia do meu primeiro nasci»
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ireato «ti tinha usado, até ao da minha
ultima morte: porque, dcveN sab*!-o.
meu* Irmãos, c é un. dos pontos, ma:s
positivos da nos*a crença, as almas, es-
m.is laaumeruvels t-mn nações d«- Deus. aa
almas cachem o espaço. diviU m-se em• ¦! :om gerarchla. desde us ulmus su-
Mimes até ás almas inferiores, c o ho-
mem que na bora «Io seu nascimento as-
pira, talvez casualmente, uma dessas al-
ma» preexistentes, na hora de s© flftar
entrega-se a unia nova «rarrclra c a sue-
cesslvss transformações.

Aquclio «io assim falava, dizia tudo
Isto com tal convicção, levantava •».-
olhos para «» céo com taata raMImidade.
•me. ao exprimir esto pensamento, qu ¦ re-
sumia toda a sua crença, foi litti-rrom-
pldo por uni murmúrio d- admiração:
pasavam do assombro ao espanto, como
Unham passado da r«>P-ra ao assombro.

(guando acordsl, continuou o lllumi-
nado. conheci que era tnals do «tue um
horaftn; comprei.endl «íue era quasi um
Deus.

Resolvi então dedicar, não *-6 a minha
existência actual. mas todas quantas ain-
«U mo restnss.tn. á ventura da humani-
dado.

No dia sevutata Althotas. como ao ti-
tera adivinhado o meu projecto. veiu ter
commiço «• disse-me:

Meu filho, ha vinte annos que a
vos.»* mà • expirou, ao dar-vos A lux;
ha \lnto annos que um ohytaculo Inveit-
clvid impedt? o vosso illustre nac- de so
voe dar a conhecer. Nós vamos rerome-
•;ar as nossas viageus; vosso pae lta do
••star entr** as pessoas que encontrarmos.
o ha dc abraçar-vi>», sem vós o oonhe-
cerde». •

Deste modo. tudo cm mim. á semelhan-
ça dos «leitos dy gentior, daria ser mys-
terioso: passado, presente • futuro.

Despedi-mc de Jdupl.ti Salaaym. que
me abraçou c eaehou de presentes; de-
l»oIs Junlámo-nos a uma caravana, que
partia para Sues.

Desculpem, meus senhores, so me com-
muvo eom esta recordação: um dia fui
abraçado por um homem veueraveU u
não scl qoc estranho estremeelnieiito mu
rnvolvett todo o m«u s. r. quando lhe sen-
'i palpitar o coração, lira o scherff* do
Meca. prineipo magnlflccntissimo o muito
illustre. Tinha assistido a muitas bata-
lhas e só eom um movimento do seu
i»raço fusia curvar cabeças de tres ml-

toes d" homens. Althotas voltou-se para
nfto se i nmiMOTCr talvez para nào se tra-
bir. «• continuámos o nosso eainiuho.

In tem A mo-nos na Ásia; subimos o Ti-
pre; visitamos Palmyra, Damasco. Smyr-
•<.*. Constanlinopla. Vlenna Ji.rlim. Dres-
tle. Moaco\r, Htockholmo, S. PctcrJburjro,
Nova York. Buenos Aires, o Cabo, Ade*i:
>l poi5. voltando quasi ao ponto donde
partíramos demandámos a Abyssinia.
descemos o XIIo. aportámos a T»hodes, dc-
pois a Malta ; tinha vindo uni navio ao
nosso «ncxtutii* a vinte léguas ao mar.
.- dois cavalleiros tia ordem, tendo-mo
saudado, e abraçado Althotas. conduzi-
ram-nos trittmphaIntente ao palácio do
Krtio-mvstP' Tinto.

Hem duvida, senhor*'*, Idcs-me pergun-
tar eomo era recebido o mussulmano
Acharat com tantas honras por uqucll. *.
auu iuram nos aeus votos o extermínio

do« Infiéis. Kra por<j'jr Allhotaa. sendo
«.•thoTIeo c t*a\allelro .!• Malta, nunca
: ie titiha falado •¦•não «!- um l>*us p©«
ü-:oM.. universal, quo por meio do.-i an-
Jos. seus ministro», havia estabelecido a
harmonia g»ral. • «lado .1 esse t.»do har-
niunfoso o hel!o e grande nome dc "Coa-
mos". Ku era emfim thcofupl.o.

Kstavam terminadas as minhas via-
p«ns; mas a vista de todas essas cidades-
do nomes diversos, d- costtinu¦:•• opp«»a-
tes nào me causara admira-ão. .'• qaenuda era novo para mm. debab.o tio sol;
ê ann durante o curso «Ias trinta e duas
existências tine eu tinha vivido, lta via
Ji visitado as mesmas cidades; .'• nu* a
única roufii qu • m«- impressionara, eram
u» mudança* que s« tinham operado noa
jmivos que ua habitavam. Katão pude ele-
var-ine acima dos acontecimentos, e se-
KUir ¦** marcha do gênero humano. VI
quj tud» s os eepiiiios undiam para oi
?»rugr.t*o; • que o progr.-jso emidoitla a
!.i.. r.J.i.- . VI que todos os pr«p!.etas quosn«:cessivn mente haviam apt»arecido. ti-
nham sido enviados pelo Heuhor pára
sustentar a manha vacillana- ii.i Puma*
nldade. que. sahindo <:0ga do t u l*rrço,
tiú cada aeeulo uni pas-«o para a lute: ****•:
va s iutos sáo oa dias doe povo.-.

Kutào disse oommiíro que tantas cou- I
aas sublime* nào mo tinham sido revela-
das r»*ra que eu as sepultasse cm mim
mesmo; qu - .* t:u i.lo «iuc a montaj.ha
iM-e-tlta «>s s< af velos dc ouro. c que o
oceano escond"- as aaas pérolas; porque
o mineiro «obstinado vae até ao interior
du montanha; porque o mergulhador des-
e- ás tiroftiud:dadi'> d<-> uccauo: e qu*
mais valia, em ves d fas r .-omo o oceano
o como a montanha, fazer cotao o aol.
lato ê, derramar -> tuinhas luzes pelo
muQdo.

Oomprehandeis pois açora que não foi
para cumprir meros ritos luaeonicos que
vim do Oriento. Vim para dírer-vos: Ir-
inàos! tomae azas e olhos dv asu.a. ele-
vae-vos acima do mundo, vmde eoaimiRo
ao cimo da montanha, ondo Satanas Ie-
vou Jesus, e lançac a vista tobre os rei-*
nos da terra.

tis povos formam uma immensa pha-
lang\'; nascidos cm diffcrentcs épocas, e
cm condições diversas, entraram naa sdai
fileiras, e devem chegar, cada um por
sua vez. ao fim para «jue foram creadoa.
r.iminham Incessantemente, comquanto
pareçam r-pousar. •-. m- flor acaso re-
i-uam. náo é para ratracclerem, é parm.
tomarem Torça, afim dc v. necrem algum
nbsiaculo ou removerem alguma difficol-
dade.

A França está na vanguarda das
oões: mettamos-ih« um facho na mloij
K embora etsc facho produza nm inoen4l
dio. que venha a devorai-a. será esse ltt|J
«•endio salutar, porque üluminará o
mundo.

i:* por isto que o representante dn
França falta aqui: talvez quo recuassf
anti- a sua missáo... é miater um ho-
ntem eapaK de nâo recuar diante de cousa
alguma... Irei eu á Fratiça.

Vós? disse o presidente.Kim; «> o posto mais importante ..
tomo-o á minha conta; é a mle^ào mais
perigosa... «ncarregro-m«s delia.

Pabels entáo o <iuo ao passa em
França? perguntou o presidem .

< COKTt.vt .t ^o vi* n-i^rri-; m mi.iioi
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i;.n primeiro 1 >;-ar, «..*_
<_ei.do a mio para o presidente, rv ii. qu«
tè Julga* um Poua e nio Ca mala que um
percursor; a li. o representante doa clr-
..-ulo. suecos, dlr-te-el o teu nome. par.,
nio Ur de te dizer o doa outros: .Kv.edcD--•ori*. Os anjos qu*- familiarmente con-
versam comtico, nio to haviam revelado
que aquelle por quem eaperavaa se pu-
z. ra a caminho?E* vcidadfc. ivspondcu o pre. Mente,
levantando .. mortalha para ver melhor
quem aasim lh* falava; dir seram-m'o.

E aqueli*». que contra o«í.... aa regra «*
da sociedade levant/ira a mortalh... dei-
xou ver nm rosto v-neravol e o barba
o rança de um velho do oitenta anuo..

Bem. continuou o desconhecido:
agora i. tua esquerda esti o renresontan-
te do circulo ingl<_*. que preside A. loja
de Cakdonia. Silve, mylord. Se em vôs
revive o sar.su.* de vosso avô. pôde a
Inglaterra esperar que .1 luz quo s*** apn-
gou torne a refuljrír.

Abaixaram-_c enifio aa espadas; i co-
Iara ia suecedendo o anombro.

Ah! sola vôs. capitão? continuou o
dosconhecldo, dirigindo-se ao ultimo che-
fe, qu» estava coUooadto ã « ¦•..!• r_.i Ad
uresldento: em qu-% p>rto deixastes o
vosso bello navio, qae nmaes eomo se
fora uma amante? E* urna valente fr.**ga-
ta a "Provide-ncia". e r«m um nome que
ha de traser fortuna a America, nio *-
verdade?

Depois, voltando-se para <• que estava
a direita do presidente, pro.-kuIu:Agora 6 st tua vez. proplKta de _.u-
rich; vamos, olha para mim do frente,
tu qoe levaste a sciencia phyalonomlca
até a adivinhação, o dlze em voz alta, ae
nas ii-m.i ¦ do meu rosto náo lis o fim
da minha ml.----..

Aquelle a quem se dirigia recuou um
.asso-Vamos, continuou o estrangeiro, di-
risrindo-se ao seu vizinho, vamos, des-
•endento de Pelasio. trata-no de cxpul-
.ar pela segunda vez os mouros da lies
panha. Seri cousa facll. se oa castolha*
nos nio perderem para sempre a ripa-
da do Cid.

O quinto chefe ficou mudo, e dlr-ee-ia
que a vo^, do desconheoiddo o transfor*
mara <-m pedra.E a mim. atalhou o sexto ehefe. iu-
do ao encontro das palavras do desço*
nhecido, que parecia esquecel-o, a mim.
nada tens que me dízrr?

Tenho. respondeu o viajante. íixan-
do sobre elle um desses ciliar* pene-
.rante.*. que chevam ao coraçio; _*im. te-
nho a dlaer-te o que J*?sus disse :i .lu-
das; mas logo t'o direi.

Aquelle a quem se dirigia fec-se mais
branco que a mortalha, e ao mesmo tem-
po um murmúrio, que percorreu toda a
asecmb'.&a. parecia pedir ao neophito con-
taa <J • tão singular aceusacio.

—- Esqueces o representante da Fran-
ca? dlise o preaMente.Esso nio esta presente, respondeu
ello com altivez, e bem o sabes, u qu».
falas, porque a sua cadeira esti ahi va-
_ia. Agora lembra-ie que os enganei fa-

•*•_. sorrir aquelle que vi na; trevas,
que opera apezar dos elementos, e que
rir* apezar da morte.

í*a muito moco. êttm* o vrstídaata.

e fala* ori. a .-u.ci idade de um !_¦•
Keriect.» bem; a audácia .aio domina Re
nâo og homens irresolutos ou l_orante.

Um sorriso de supremo d.-süt-m asso-
mou aos lábios do estrangeiro. __ *Sola entio todo3 irresoiuto.*. disse)—*
eli». visto qoe nada podeis contri mim; .
. o!s todos iirnorantes. Tlsto que nie sa- **
nels quem sou; ao pasio que eu. pelo
••ontrario, zr\ qu< m vúf sois; portanto. :•
para vos dominar basta-me a audácia,
mas de que serv. e. ?a audácia iqoelle ,
que 6 todo poderoso? .

A prova de«.<- poder? bradou o pre-,.
.idente. a prova, dae-nol-a Ji.Qu«*ni voa convocou? perguntou oy

desço .hecldo. pas ri ndo do papel d* in*a
terrogado ao de interrogador.

O circulo supromo.
Nio foi sem um fim. disse o estraa-

rrelro, voltando-se para o presidente •
par» os cinco chef-rs. que viestea da Sue-
cia. de Londres, de Nova Tork. de Zn-
rlch, de Ma-ii u. • Var.-ovfa. finalmente.
1» vos todos, continuou. d.rlgindo-.e para
a multidlo, q;io v lestes das quatro pr.rtes
•lo mundo, para vos reunlrdes no santua-
rio da fé Per ri vel.

Nio. de certo, respondeu o presiden-
te, Jiôn vamos ao encontro daquelle que
no Oriente fundou um imr^rio mysterlo*
so. que reuniu os dois hemíspherios cama
cnmmunldade de erere»'. que rni.çon a. *
mflo** fraternaes do pr. nero humano.

Ha aiatim *l*nal certo pelo qual or |
possa*:-* conhecer? •

 Ha. disse o presidente, e Deus di
rnou-se revelar-nVo. por intervençlo doa
neus anjos. -

Entio sô vôs conhecels esse signal" ,
Sô eu o conlveço
Nio revelas tei esse signal » *-l-,|

Kuem?A ningnem.
Dizei em vez alta.

O presidente hesitou.
-— Dlsel. rrpetiu o i-ir.icgf-.v-j com 4

voz dc quem ordena, dittel. porque •§ che-J
j-ndo o momento da rovelaclo!

Ha de trazer sobre o peito, dlsss • 1
fhefe supremo, uma chapa de diamantes.
e sobro ella scintillario as primeiras tret
letras de uma divisa sC delle conhecida

Quaes sio essa* trás tetras?
L P, D

O estrangeiro abriu ccn um movimen* •
to rápido a sobr «casaca o o colete, e a»-
bre a cami-a de cambraia finíssima appa-
receu. rcsplande. cento como uma ertre-la
de íogo. a chapa de diamantes sobre a
qual chnmmejavam as tr. s letras de ru- -
bl*- ____¦

ELLE! bradou o presidente aterra. J
do: aeri elle?

Aquelle que <• mundo espera ! diaae-
ram os «*h* fes com anciedade. -

O grio-cophta? murmuraram tre- *_¦
zenus vozes. _

Pois bem! bradou o desconhec.do. .«
com ar de triumpho. acredltar-me-ei** •
agora, quando pela i-esrunda ver vos re-j .
pefir Sou quem .-*ou?

Acreditaríme:?. d.sseram 03 faataa- I ;
mas. prostrando-se.Falae. mestre, disseram o pretiMa- vi
te e os cioeo chefes, com a fronte l&eUfta*
da para a torta; lalae. • aoa

¦T&&*



LLIJTIA PARA TODO»

«Ia, nm dos quaes representa d.z mil aa*
rociados; trezentas espadas qne valem
por tres milho..- de punhaes.Depois. vo.tntido-s_ para o viajante,
perguntou:Q*x* deseja, tu?ver a luz. respondei, o viajante.0$ caminho, que conduzem & mon-
ü.uha de fogo sâo ásperos . terríveis;
nâo receias entrar nolles?Nio receio nada.Uma vu_ que tenhas dado mais um
passo para diante, nâo to será permitti-do retroceder. Pensa bem*Nao hei de parar senão quando che-
gar .10 fim.E .tá pr..mpt.> a jurar?Ditue-rr.f o juramento, e repe-til-o-ei.

O presidente levantou a mâo, «• com•ma vos branda < solemne oronunciou_.. seguintes palavras:"Em nom** do Pilho crucificado, juraequebrar .os laço. carnaes que ainda vosligam a pa-\ mfi_. irmãos. Irm. s. mulher,.arentes, amigo., amantes, rei., bemfei*tores. e a todo o ente, .qualquer que seja.a quem houvc3sels promcttido a fé. obe-
dlencla ou serviço."

O vaijante repotiu com vos firme a..
palavras que acabavam de lhe ser dita-das pelo pr...J<icr.t.. que. pn . .ardo ao sr-.un_ -. paraprapho Uo jura men: o. conti-
nuou eom a magma nansa e -.o.- mnidad."Desdo esti*- m. monto eetaea desligado
do falso jura?nento feito a patria . £_ .'eis; Jurae portanto revelar ao novo che-fe que reconheceís tudo o que tlverde.
visto ou feito. Udo ou ouvido, sabido ou
descoberto, e até procurar. . espiar o
que se vos não offerecer & vi«*ta."

O presidem** parou, e o desconhecido
repetiu as palavras qur* acabava de ou*

"Honra. r.sp.Itae a "aqua voffana".•ontL.uoi, o presidenta sem mudar d«*tom. como um meio seguro, prompto e
necessário para purifi.Ar c globo, pelamorte ou p* Ia loucura do:, qu» procu-ram aviltar a verdade ou arrancai- . das
aos_a_ màos."

Um éco nâo teria repeodnalgo estai,
palavras com mala fidelidade do que o
tez o desconhecido; o praaldente conti*nuou:"Puni d. Beepaaha, fugi de Nápoles,
fugi de toda a torra maldita; fugi üa
tentação de revelar o rua ides ver o ou-vir. porque o ralo nâo C* mals promptoa fulminar, do que serft a ferir-vos. em•jualquer parte do mundo em que e3te-
laes. o enteio Invisível e Inevitável."Vivei «*rn nome d- Padre, do Pilho edo Espirito Santo."

Apezar da ameaça que estas ultimaslinhas continham, nâo foi possível des*»• obrlr no rosto, do desconhecido a maisove commoçfio, pronunciando o finaiM¦¦>
luramento e a invocação que se lha Ve»
cutu com tanta tranqulllidade. como
..ronunciArn o principio.— E agora, continuou o presidente.einzi a fronte do n.ophlto eom a verda¦agrada.

Dois fantasmas approx!maram*se an-tfto üo desconhecido, que inclinou a ca-
_eça; um delles npplicou-lhe sobre afronte uma fita de seda vermelha cem«••tb*_maa' da prata, tasdo no c_.-*.*., ____*

imagem de Nossa Senhora do l_or. ;o: ooutro atou-lhe as duas pontas da fita
sobre a nuca.

Depois afastafam-se. deixando aa tra
vez só o desconhecido.O que podes tu ? perguntou-lhe o
presidente.Tr.3 c iszs. respondeu o neophltoQuaes sio?A m..o de ferro, a espada de fogo.as balanças d-e diamante*.Para qne desejas a mâo d*- ferro?- iPara esmagar a tyranla.Para qu» desejas a espada de fogo?Para expulsar da terra o que nâofOr puro.—* Para que desejas aa baL.nçaa d.diamantes?Para pesar os desti noa da humanl-
dade. Estâa preparado par*, as prova»?O forte está preparado para tudo.Provas! provas! exclamaram algu-
mas vozes.

Volta-te. disse o president».O desconhecido obedeceu, e aclicu-se
em frente de um homem pali.do corno m
morte, amarrado a amordaçado.Que v_s tu? perguntou o preei-dente.Um criminoso ou uma vlctlma.E* um trahldor. qu»* d?poi. de pre- ,atar o juramento que acabas de preferir,revelou o segredo da ordem.Entâo é um criminoso.E*. Que castigo merece ?A morte.

Oa trezentos fantasmas repetiram: aimorta.
No meamo instante o condetnnado, ap**/

zar d» faaer esforços sobreh .manos. foHarrastado para o fundo da sala: o via-
jante viu-o lutar e e.-t.rc.r-.e entre aa ,mãos dos seus verdugoa. a ouviu-ihe *%%.02 abafada pela mordaça. Brilhou entfto
um punhal, refulgindo como um raio f* '
luz das lâmpadas; depois ouviu-se daa-o-arr^-gar um golpe tremendo, e o ruido v
•lc nm corpo. ca!.indo redondamente a.*i,âo. ecoou surdo e fúnebre.'— Pez-se justiço, disse o de--._nhecldo. .\ .liando-- para a assembl. a f-rriva!..^
cujos olhos ávidos tinham, através da»,
mortalhas, devorado aqueli. espectaculo.'fc-ntüo. *ilr<** o presidente, approvaej
a execução que acaba de ter logar? ;Approvo. se aquelle que morreu foi jna.nicnte culpado.E bebe rias â morte de todo o horíl
.nem que. como ell*», atraiçoasse os ee«§«-.-'•ü-is da associação santa? <jBeb.rta.

Qualquer que fosse a bebida? JQualquer que fosse. ãTrazei o copo. disse o presidente. 3
\3m dos dois executores .".r-rroximou-se^

entfto do neophito. e ..pre.entou-!he umal
bebida vermelha . tepida. num eraneo ha-
mano assente num pé dc bronze. !j

O desconhecido, recebeu o copo daa
mAos do executor e, clevando-o rclma da jcabeça, disse: '**Eebo a morte d? todo o homem queurrai coar os segredos da a.aociaçfto I
santa.

Depois, i .vando o copo .1 bocea, bebeu '
até ft ultima gott_. e entregou-o fr;a
mente Aquella que lh'o tinha apresentado.

L'r_ _-._r seurio de ad__'r._ç_c ?«rccr_*_u
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av. que aaslm o eorta em duis hemisph<?
rios ür- to-mu. un. homem uue vinha da
Moçuncia, depois «l-s ter atravessado Alxey
e Kirehelm-Poland. apparcceu do lado d.t
aldeia dc Pancnfel*. seguiu pela vereda,
cmquaiito lhe íoi visível e depois, quando
do todo catava sumido o vestígio do ca-
tnlnho. apeando-ac do cavallo c levando-o
pela rodea. foi sam hesitar amarral-o ao
pltihelro mais alt • da tremenda flor<^t.

O animal relluchou Inquieto. *- o bosPi-
pureceu estremecer a aeee estranho ruído.

Bem ! bem ! murmurou o viajante :
socas» meu bom DJérid; caminhámos JA
<lose léguas, e tu. ao menos, JA chegaate
ao termo do teu caminho.

B o viajante começou a vér se desço-
brla alguma oousa por entra a folhagem
¦ -r»« * ¦¦- : aa sombras, porém, eram JA tSo
densas, uue só sc disttngulam vultos ne-
«rros, recortando-se sobre outros vulto»
uiuda mais negros.

Concluído este infruetifero exarav, o
viajante voltou-se para o animal, cujo
nome árabe Indicava ao mesmo tempo a
¦>rlí?em a a velocidade. « pegando-lhe com
.imoas us mAos no focLnho. <s chegando-
lhe a bocea Junto das ventas, disse-lhe :

Ai.u meu valente cavallo : sa ta
nio tornar a encontrar, adeus para sem-
r»r<« '. _. ,

lá estas palavras foram acompanhadas
de nm olhar rápido, qua o viajante lancau
a roda de si. como so temesse ou desejas-
00 ser ouvido.

O cavallo sacudiu as crinas do pescoço.
haleu com um» pata no chio, e relinchou.
. «..nio faria nv deserto ao approximar-se
o leAo.

O viajante, desta vez. limitou-se a faser
um accao do cabeça, sorrlndo-se ao mes-
mo t«»mpo. como se tjulresso dteer :

Não ta enganas, DJérid. corn effeito
o perigo está aqui.

Mas entáo. decidido sem duvida antaci-
; ada men te a nAo combater esse perigo.

• temerário desconhecido tirou dos col-
ires duas bellas pistolas de canos clnze-
ados c de coro nha dourada; depois, eom

o aaca-trapoa da vareta descarregou-a*.
e tlrando-lhes a bala a a bucha, espalhou
a pólvora pela rrlva.

Acabada esta opcraçAo, guardou as pis-
toie».

NAo è. porém. tudo.
O viajante trazia A cinta uma espada

*om punho d* a«;o : desaflvclou o clntu-
rio. enrolou-a na espada, u pondo-a dc-
baixo da solla. atou-a com os loros. de
modo quo a ponta ficasse para baixo c os
copos para cima.

Por fim. determinadas estas singulares
formalidades, o viajante sacudiu o pó daa
Puta*, descalçou as luvas, procurou o qu-'r

I.... foas'* nas al giba iras. a tendo achado
um par do lesourlnbas e um canivete

«•om cabo de tartaruga, atirou-os fora por
cfqia do hombro. sem olhar sequer para
onde eahl.un-

Feito Isto. o tendo pastado ainda uma
ultima ves a mAo pela anca dc DJérid. de-
••uis de ter tomado a respiração, como
i.ara dar ao peito o maior gr.tu de dilatu-

ão de «tue era susceptível, o viajante prt.-
curou Inutilmente um caminho qualquer.
s «lo vendo nenhum, metteu-se ao acaso
pela floresta.

Cremos ser este o momento da dar aos
tioasos leitoras uma idéa exacta do via-

i -nte que lhes acabámos do apresentar,
é que está destinado a representar um

;xaml*an-

papel Importante no d curso da
historia.

Aqucli» que. acabando da sa apear
cavallo táo ousadamente sa aventurara
na floresia. parecia ser um homem
trinta a trinta o dois aimos. de estatal
mais que mediana, mas tAo admirável
mente constituído, qus parecia vér-ee-r
circular nos membros musculares e
ticos a força e a agilidade. Vestia
espécie do Bobrcca;*a«3a de veliudo pl
««um botões da ouro ; as duas pontas
uma véntia bordada appareciam por.
dos últimos botó«-s da sobrecasaca: o
•.io de anta, Justo A perna. dosenhava-I
os contornos, que poderiam servir de
«leio a um eaculptor. e cuja fôrma ee
\ ilibava, apesar das botss elegantes
calçava.

Quanto ao rosto, que tinha toda a
liilidade dos typos mcridiouac*. era
composto singular de for.a e da finaraj
o olhar, quo podia exprimir todos oe
ti met. tos. parecia, quando o fitava em
tu -tr.. lançar sobre aquelle qu« ei
va dois raios da fogo, como sa qui
penetrar-lhe até o intimo da alma.¦....-.- morenas, via-se logo. tlnbam-aa-1
crestado por um sol mais ardeute do q
o nosso. Etnfim. a bocea grande, m
bella na fôrma, abria-se p*ra deixar vér'
duas ordens da betlos dentes. «iua pare-
ciam ainda mais brancos por causa da
côr morena da cutis. O pé ura comprido,
mas delicado ; a máo ora pequena, atas'
muscttloaa.

Apenas o indivíduo, cujo retrato
:i...H de esboçar, teria dado uas d<
sos na sombria floresta da pinheiros.
viu passos apressados oa diracçAo am qut
deixara o cavallo. O seu primeiro novi*
manto foi retroc.der. mas conteve-ee
todavia, nio podendo resistir ao dl
«te saber o uuo seria feito d« DjérW.
se nos bicos dos pés. c 1 elanecou os oi
X*or um claro da florfsta. Bcvado por
invisível, que lhe desatara a rédea, DJ
tinha deaapparccldo.

A iu.tr.- do desconhecido eurugou-ee
ligeiramente, a um como qua sorriso lhe
contrahln as facas robustas a os lábios
delicadamente cinzaladoa.

Depois continuou a caminhar
centro da floresta.

O crepúsculo exterior,
entra os ramos das arvores, gt
ainda )>or algum tempo os passos:
!altando-ll.. esse fraco reflexo,
numa ^scuridAo tAo completa qae
vendo sequer onde punha os pés. e
ceando perder-eo. parou.

Vim facilmente até Dauenfels.
ell. em vets alta. porque de Mogunci*<
lianenfels ha estrada: vim bem de
ncafcls A Floresta-Negra. porque da De-
nenfcls A Floresta-Negra ha um cas
vim da Floresta-Negra até aqui.
apeaar da nâo haver nem estrada,
caminho, via a floresta ; aqui. porém,
obrigado a parar *. uAo vejo nada.

Tint.a apenas pronunciado estas
vraa. num dlalecto meio francas,
siclllano. quando de repente appai
uma lus a uns cincoenta passos de
lancia do viajante.

Obrigado, disse alie ; agora
essa luz c cu u segulrel.

Immedlatamciite a luz caniiabOd J
oscMlar. sem tremer, avançando eom
movimento égua!, semelhante Aa
fantásticas que apparecsm nos tbeat

penetrando*

*t<# - - -.u..*ka
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O - ^L PONT
U)T ll/UL CAINI!

• E nepols fizeram-me pr..p..f >.s tfto tentadoras ! NAo
|...rn •cnfê-conocrto", descansa. K* psra um theatro, Mr.

l>n.ke comprou umaa casa* velhas e vs« tranaformal-aa
11 u hi bonito rln i.i r... .> pi .«¦-.. .i.a i,i. para mim. Vou '.,,<*
v papel «1* •Julieta", pensa bem l "Bu... Julieta I" K no
"meu** theairo !

" iNAc- Julgues **** todo* 99**j* projecto* iw fizeram
nepiccer o n.eu .lâo reernte deugeato. O meu «ri. •*.'.. avô
**¦•!* m..i.!'Ni1ii no n.« i cm iH..a. a ;,i. «.< i-ft fNtii|Hf a<l> rado •
w ia...rta,' Tu :i »•»'!,a 11 f • al»'a«,la «;... nfto t*T*U ;l|!.'i) ajilv M

SUA ItM.rtf \t-l-«** a*. *a*l«M4* H 1.1 lll-.a • ;« > ' a • ;,
" Kscreve e dn que mr perdoai ! K* melhor «tres tu o¦ i lador da resposta, sim ?¦ Keiou em .-asa dn ,**¦*.-.,. Veio, vem d*T.res-»a. Se

•»«*.- nunca te perfioarel 1

GLOllIA".«MI

O.L.O

+*
Passaram-se quinze «lias. e João Storm nAo foi vr

Olorla. nem lhe raa-pouunu. Kul.la .1. .*.. todos oa dlsi>. pelos
Jemaea. que davam conta, com ou aem verdade, de todos
«>s *e\t* passo», de todos on at-ns projecto*. .ta nfto ara «>
papel de "Julieta" nue lhe estava «l« ft luailo. I'm ¦ •• .1 ••

)'• e«*andinnvo estava a ancmysr um novo drama, onde
um d«>a papeia lhe era dedicado, escripto upronamrnte
para t i-ttr brilhar a personalldade • os talentos da debu-
taatn.

JoAo Storm ria com amargura ao ler .«laa noticia* e
aehava que -Gloria era indigna «Io mais Insignificante «!«>s
*-*w pensamento*. O a.u dever tia lr para deante com oa

• projectos, e nunca msis pensar mlla.
Recebeu ordem offi.*i«l para entregar a K_ . . ja dentro

Ae um mes. s» o Presbytcrlo .Inhl a dois mexeu. Kntregon-as•¦';.•!.. :ite aos preparativos da mudança do Club. • da¦ ¦.. *i. - Intallada mi andar superior do Club. sob a prote-vAo das senhoras de Wmt &»l. A "Creche" abrigava JA-¦inte mAea com o» nena "ba-Maa". O pequeno de 1'olly tinha
ficado entregue aoa euldadoa da Mrs. Plneher. JoAo Ktorm
i.abttuAra-se As mau meiguicts, Aa suas gracinhas Infantis.
fc «ua linguagem indecifrável, mas tAo graciosa...

Adorava-a, e nAo queria pensar que um dia poderiam- n.- ••' .. Nelle se concentravam tantas recordações de**l«rta! Maa um dia l«ady Itobcrt l.'re veiu falar-lhe a res-
jeito «lo filho de Polly; qaerin adoptal-o, sem dizer ao ma-
"do. quem era essa criança.

K* tudo quaoto |...«.«... faaer por essa p«»bre rapariga
a quem Inconscientemente fia tanto mal! Afinal ella amava

> meu marido, e eu i oubcl-lir... K* o meu «lever. Mr. Storm.''•"•de 
que sonhe to.la a bis torta, nAo posso dormir, nem

Mver trabqullla, a pensar na desgrucada mae. • na pobrereança...
NAo sei ne é o MU divcr I-aòy l?re — respondeu

storm — mas se quer ad»ptar o pequeno, eatA no teu dl-
relto.

*r,ei1,' 'az'a ---do pelo melhor. O ultimo "»>.o 
que o pren-«lia A «tloria estava partl.io! Podia .-.-..itlnuar a-gora com o

•*u trahalho livre du qualquer HgaçAo enm o passado; na-«*lm pensou Storm ao vf-r partir na ci.rriu.gem de Lady Pre,pe.|u<-nito que lhe sorria, «1 a. endo adeus com as suaa m&o-
slnhas tAo querldna.

Xessc dia. resolveu Ir a caaa de Olorla.
in*."* *-*,UvR na sala, de pé. vestida «le preto, um pouco

pilllda. mns com os olhou brilhante»., e a rir alegremente,
q.i.-.ndo JoAo Ktorm entrou. Confusa e nervosa Gloria ta-
lei.deu-lhe a inAo, olhundo altentnmente para os seua olhos

i*'.i n procurar uma resposta h Interroga-cAn muda «Io seu
ctrn\;Ao. Drake, que eglava SStaadldO numa "ohalse longue",Jsvaotou-ga para o cumprimentar e a Miss Macquarrla queci-riígia umaa prova*, aeutada * uma mesa perto da janel-•p. >e\antou-ao tamhem para o receber. Õloria multo cora-¦na. principiou a falar muito dc--pr, sm. quelsando-se dellei>\*'y ter vindo mais cedo.

Tenho tido multo «nie fnz*r — e parou —— quero dl-¦*r, tenho tido muitos aborrecimentos — s parou outsa*"•». Omln i !•: !>...i a cnbe«:n.
tíloría riu. sem motivo para rir. e fazendo muitos mo-'Jinentos «leanecessarloa, numa aglta^Ao nervosa, lembrou o•>s, perguntou A Jloua jie podia chamar a crtada... e lia••niipre.

K«i J ° <*hA, e entrou ao mesmo ten.po Lord Hohert.
dê T 

¦ento',-,|,,* familiarmente numa cadeira baixa, depois
, ,r 

•orrldo A Gloria. Drnke ajudou a servir o chA. con-•»ria«lo pela atr»p«llia.;Ao que Olaria moatrAva depois «ia
'-¦ ' *• 

de .!• :"li. Vfnini I i..mvi. ..... I .... _ a><« r. !.«.:,._ mn ..In
tj'i#» i% »-*-.-w. 

•¦«• • ¦¦¦* |m#io *r *s tt ¦ i*«a-*r»v. **.**» «« *?•*•*- ** v - * -

fi.ri. no "OI"fl* * «bclarou qne era feio e antipathico.
-* , . * ljr,>t-Istou com muitas g.-n-gnlluulns. ohaniando*o"'Jo # i-|._ ajecerlo estava a sonhar tuTo o Paraíso.

_7_^J,Rl:«vra de honra, Gloria, — dltne Drake lançando
t, 

","»r 'uailcloso para o Indo de JoAo Siorm, que se ccwi-•ava todo o tempo calado com o elhur Inquieto e a eu-
f» ir* 

'fnivstuoaa. — Kste animalalnho ainda A mais' • «"o que «quelle, lembra-se ? que foi a causa incensei-" "« uo m4o reeultad.; da tn-i-fh fugaí...

Fugiram ambos 1 — eaelamAram ao mesmo tempo
l.< -.1 K.i. • • e i;.*-:ik

~- O que? Nunca ouv iranr-esaa l.lstoila?
Gloria nAo queria «|tie elle conta-me, mas nAo conaeguln-

do, *T«a 
tade «. barulho que poude, paia que nAo se ouvIs-

ae a vos de Drake.
Itosa protestava, I.or.l Hubert queria ou\lr, Ghrla ria.

cantava, br-lla as palmas, dava pateadn; Drake continuava
aempre.

"lNxliam »e fae.er tantas couaaa ¦• nAo gaatasaem•a tinipo a trabalhar"... era a • *.- i ,.*.• de Ulorla aos sete
annoa...

Gloria elevava a voz. batia eom oa péa no thla
—-fala-te Gloria... obrigo-te a sablr da aala; quemouvir a historia... - etclamou Impaciente a Hoaa :

!«evava- commigo o meu «*Ao, e quando eu disae...
V. - Gloria fugis do quarto.
Drake encantado agora A porta por onde aahira Gloria,-"gritava-lhe" o fim da historia...

Alguem salvou-noa. e «Morla cahiu-lhe noa bra.;..« e
lieijon-ai * :,,'. t.xlo xi tempo que durou a volta para . ea.

-- lealmente? K***h scena era eaplaudlda para o novo
drama... — disse I.ord lt. bert olhando para JoAo si. . •¦.

JoAo Storm. no enitantn. pensava desolado no que po-
derla ailrahir Gloria na sociedade destes homens; tlnha-lhen
odln... Gloria merecia Iode o seu d-s|.reao... sd A f«>r'una
podia attrail-a. As qualxiades moraes e intellectuaea les-
sea homens «levlam revtallal-a.

Itosa d.spediu-se para Ir A redaca.Ao do seu Jor.orl n
Storm levantou-se lambem para partir.JA ? — murmurou Gloria; mas nAo Wisletln para qua
elle se ilemorasse.— Decerto. fUaate surprehendido quandn
sonbeate «ine eu tinha voltado para I_ondres — disse cila.
olhando com fixidez para «>s seus olhos.

Como J«»Ao Storm nfio respoiide*se Immedlataincnte.
I...rd Robert disse:

O sen amigo deve. ter prazer em vel-a em I.• •..!•• n
em tea du •-•• .«.*v_ a eua vida naquelle deserto tia t ....
de Mau. ^V^

JoAo ergu. ii a cabega e respondeu sem hesitar :
A vinda il., Gloria para l*ondres era Inevitável; n

qne eu . ... approvo é a iirofiasAo «pie ella velu seguir.
O «pie tem o ae-nhor Storm contra uma profis«Aa que

muitos homens lllustrea teem segui.lu? — interrogou D. ake,
que voitAra A saia depois de .ler acompabhado Jtoaa até A
caca .Ia.

Diga-me V. Kx. o nome de um destes homens que
tivesse vivido uma vida chrstA?

Lord llobt-rt den uma gargalhada de troça, e principiou
n tocar «*«>m oa d.-doa noa vidros «laa Janellaa, uma marcha
ii.Pitar. Drake fes um esforço para conservar-se serio e
respondeu .

NAo # Justamente essa a sua ml»«Ao Mr. Storm.
Hem, se eu p C". muito, diga-me «ntAo quantos deasen

homena fizeram a iii.tis pequi na enttM na vida real pelo
bem da I in..>.i.:.I;i il.' ?

Ora adeus, Mr. Storm. seja razoável ! Taes objec^flen
podem faaer-as sgtlalmente A vida doa pintores e doa mu-
Bicos, por i \- m|.;.i A principal funcajfio dia que seguem a
vida do ih.airo, é divertir o publico, e o dlvertlmtnto tam»
bem tem «> seu logar na "vida real" como V. Kg. dis.

Ao contrario — disse .IoA«.. <-niitinuando o s. «^ pen-
aumento, gem ter ouvhlo o que dissera Drake — «tuantoe
delles viveram uma vida immoral e escandalosa?

Kssi's abusos «lAo-se em todas as proflssr.es. Mesmo
na Kgreja. I*: para os homens razoáveis, o fa«-f«. de um
... ¦ . nii.i. viver uma vida escandalosa, mesmo cerntos de sa-
eerdotej», nAo quer dizer que a carreira ecclesiasll.a, seja
uma ¦•' • ' --"ii. aespreslvel I

Pina proflssfio — continuou JoAo — que vive «le emo-
qAcs, que faia nos sem idos. que nutre o riume, llsonjeia a
vaidade, «1» sen v oi ve a duplicidade c a mentira, que Ignora o
sacrifício o nada far. pela humanidade que soffre, é uma
profisfflo desprealvel e peeendnra l

<Jual profissfto desenvolve mais a duplicidade <i«i «ine
a da K-gfUja que Oftareee »¦ maiores tenihc^es para a men-
tira, e produz os peores hypocrltas e Impoatores ?

Ks.ia é a "eterna mentira do ri:.nue mentiroso"— o
demônio — e o senhor...—dfcia JoAo Storm com os olbon
cha mme Jan tes. a vet/. vibrando com ini. usa paixÃo. quando
Gloria se* mc-tteu entre elles com as mAÓS erguidas, excla-
mando á rir... — Paz... paz... Abençoados sSo oa pacifl-
cosi Nfto querem mais cliA ?. . . Nfto?...

Percelm o que quer «li/.er, Mr. Si.rm ; censura-me
por ter trazido nutra vez Gloria para uma vida perigotnr.
Miiito bem. Nego A sua «1. i ini.;ftn da v ida que lhe aconsc-
lhel. Mae jjilgue-n como «inizer. Kncaniínliei-a para a unlca
vida onde ella pmlerA. aproveitar oa seus talentos...Tel-H-ia encainliiihado para a n.tMma vida, se fosan
eua Irntft ?—perguntou JoAo Storm.Oom que direito, fala aqui, na minha irmA ?

lí «Mim que direito se resente por eu ler faln.lo no
nome da sua IrmA ? O que é bom para uma mulher, dt ve eer
I i.in i.*.rs. 1. ,|.ii) |

¦**



Gloria tinha voltado as costas, e Drake vetado murmu- S
rou )

1
i— Sim. naturalmente... o qn* «u queria dl«er ei

ae uma... rapariga tem que ganhar a vlda... inae as
elas»*a rtoaa I

Ao diabo, aa classes rlraa I
Oloria tinha aaldo da sala. Hegulu-se urn ni »m¦¦ >' > de

•llenclo Lord Hubert disse a I.rake num tom de cy.ilci
. .ii- .. .ito :

Ü pobre homem eaié des*«i-erado ; vé te>dos us seus
proj-e-iua em rulnaa ; devemos .--i Indulgentes.

Drake tentuu rir. mas nSu puude. Voltou-se para Storm
S disse-lhe aoalxonadamente :

—- Que direito tem o nenhur de falar-ma deaaa man
ra T O que encontra no meu caracter, na rnlnha vida que
juatlflque as sua» palavras ? O que fia quo seja Indiano do
caracter de um liumen. de bem T

O que fes ? Servlu-ae da uma mulb«*r como Instru-
mento Inconsciente de um deaafio cruel . eabofeteou-rne
com a mflo da mulher que adoro ; ¦«> Isto A digno do caracter
de nin bom lngl«et. entfto que Deus tenha piedade da In-
gtaterra !

I.ord Robert Interveio, com violência. —Tanto n.. ... .;
ae ficou sem a egreja... está fora do grêmio eocleelastlco...
Ninguém o quer !

-- Sab» quem me quer. (1114.11. .•• .« i ele mim. I.<>r4
Robert ? A desgraçada rapariga que * «tralgoada pelo
homen» egoiata, e que abandonada, aóalnti*. na lucta pela
vida. »..io.i multas veres por at.lcldar-se. mamdando a sua
•Ima para o inferno... K u Deus aulier, hei de sempre
t i1 •• proteger chmus Infelises e salval-a*.

Se Quer insultar-me, ent&o tambem vae ouvir-me —
• voltando-se para Drake.—imagina que a minha tnultiwr,
pobre creatura aimplea, caiu nas garrae deate fanático, e
acaba de traaer para casa um rapas que ello lh_ ecooeelhou
que adoptasse. e essa criam;* vem doe bairros* immundoi de
Soho, bustardo. Deua sabe de quem !

a»* (CemftMtta)

Completamente desenganado
jp . j-aa_. si

tm , -rvifZf .
^4k _^_^ :

¦ -^^H ^hl ^_e --- »ja
^^__l _______ \mà ~/jbb

«
mW \mV^

l^v ____________ mc— '-. *«___
fc________l ______ ^yi»/- --i^fm

I limou Sra. Viuva Silveira A Filho —Rio de Jane ro

Amiao» e Senhora* — Ten_.> levado |R_s__StSMSSS ao
v »nh-s !n..',in da IlhiMtrada. red»_•«;!_., da ¦ RaaeflSSS-ljS".
conceituada i- .;_•.» desta capital, a oura radical que -noi
ve .n- i..tn com « vidros do voaeo iU.IX.ilt DK NOGÜKI-
R.A. otfereço-voa eapontauMtmei.te ft presente atteetado.
etu teatenntnho do meu meouhecn.-uto. polo bem que ma
fez __«*> it».«11ki..k.- preparado, p.ie aohava-me OOMPUJã-
TAMJONTK DK__HN«;.VJMAI»C> de <iuak__H*. melhora em
meiiH um!_;.>. -.ofTrMii _nioa rheumatUwe. embora tivexee
feito uao constante de outroa remédio*.

Auto. i_ando-vo_ a r.._**,t deala o uao que vas oua-
vier, «aue. |,ein eel. eerá de i».<»_*i_,. *..«, qu_» oomo eu têm
ir.i t-•••nl... subscievo-nte . .nu, v<___.

iVlni-i! <lM»r'.
VUTe»R JOSW DA 81I.VA

(Firma reconhecida)
Baala.

TeMtemunhae —Otyneolo 1'luto. Auton.o.Oarcia. Adal-
perto Souza Dlae. l>.»i»...U Cl ru macho « JoSo S. Freire.

Pensa. íris
la»a Para Familia*, Accuium..-
da<,ües Confortáveis excellente-
mente rnobiliadas. Cozinha 1.,-
trongeira e Brazileira, Banlios
!— H» Quentes e Frios. —;;—

E. M. Braga & Cia.
PROPRIETÁRIA

7 - AVENIDA GOMES FREIRE - 7 1

Tki.ki*iionk Cuntrai. 991

RIO DE JANEIRO

As mulberes tios antigos anglo-saxõc» oravam est. •.!•.,»
nos cintos.

• «*

Os tfrat.<ic* homens emprttiendem grandes obras porque
ellas são grandes; o .»-» loucos porque julgam-nas fáceis. —
Vixuvenargues.

Depuratívo

Salsa,

Caroba
e Manacá

|Q 1 s\\T^ I *tjcj

Do celebre pharmaceutico - chi-

micj E. M. DB HOF.IANDA,

preparado Pelo Dr. Eduardo

França (Concessionário)
O Rei «ea Degaratlvo»

A SALSA, CAROBA E MANACA*. do celebre

pharmaceutico Eugênio Marques de Hollanda, é jâ
muito conhecida em todo o Brasil e nas Republica.
Argentina, Uruguay c Chile, onde tem produzido curai

maravilhosas e gosa de grande reputação. E' o depu-
rativo mais autigo, mais scientifico e ma . efficaz

para a cura radical de todas as affecções herpeticas,
syphiliticas, boubaticas e escrofulosa* proveniente*
tfu Impureza do sangue, taes como rheumatismo*, do-
res articularei, arthritismo, etc. Expcrimentae um ló
frasco e sentirei, os seus benefícios l

Depositários : ARAÚJO FREITAS & C. dro-

guistas. — Rua dos Ourives n. 88, Rio de Janeiro. —

Encontra-se em todas as pharmacias e drogarias

vidro .. a$ooo
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GRAÇAS ÁS QOTTAS SALVADORAS DAS PARTURIENTES
.ín!1' Iâl ÍH L,âl1 _JB_fc_ Innumeros attestados pn>-

XP-Pd^TiB0'_?!&__" ísJrSV^ van, exuberantemente

Aparturienteque lizeruso k \\\^^H^ 
^TSk^^. médicos 

o aconseüiam.
do alludido medieamentu IV \\ v^Pí>V_^£í^A^^V *r 

" 
* ^

.1.. iiüiiiu, am ^ %>SfclQ2Í5I^K^^_____. Vende-se aqui e em todas
duidiito o ultimo riuv. L\ 

VStNíIlSC^T^I^^^ a» pharmacias e droga-
«ia gravidez, terá parto ^fcw\_ ^1^ \Jj]FmW 

*9 M^_ - rí**
rápido ^V^k JT Osssilto Geral :
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Correspondência femi-1 KSíT. ITSZ SS.1^.^"J
ní/ia </e MENDEL

\fím do «lar viimmo ao grande numero
de consultas que diariamente recebemo*.
dos noHNoa Innumeros freguczet, tanto
•la tnpltal como do interior, nobre mo
<la<* e assumptos do toucatlor, resolve-
mos crear eata secçfto do correuponden.
ria, lu Igitla por uma brilhante Jornalls-
ta. que ao escoado sob o paeudonymo de
IMEDKA BLANCA.

Assim, a todoa oa nonHoa freguesen e
mitigo* quo noa enviarem, pelo correio.
na nua** < «insulta* aobre qualquer aa-
wampto *l«. modaa on do "toilette*' o hy-
gieno tia pelle o da belleza, etiqueta,
etc., liaremos resposta Imn.edlata por
rstaa columnas. A consulta, entretanto,
deverá ser acompanhada de um proa
..¦'¦! qne envolve a calva do pó de ar.

rox MEN DEI., e asslgnatla por um paeo-
' »......»» ou nome almple-a.

Itcnietrla (Rio) — Já aal»* que 0
fn<-lo recomuiendado é o iodo ; porém
e preferível expor a cutis ao ar e ao
ao). Não. para oa olhoa nada ; poia
tudo ó bastante prejudicial. Meus
agradecimentos pelos seus desejos.

F. C. (Rio)— Ha um meio. aliás bas.
ramo engenhoso, que consiste em ea.
• rever com tintura de iodo uma carta
rom espaços bem largos. Por entro
«¦«¦va espaços escreve-s» aquillo qne se
deseja eom sumo de limão. E hastan-
t* *»squentar a carta, para qu* da mas-
ma desappareça tudo quan.
to foi escripto com iodo.
restando unicamente numa v-.
côr tostada o que foi es-
eripto eom limão.

Faça applicação duas ve.
ae* por dia da loção se-
guinte: água de rosas. 100
grammas e borax, 5 gram-
mas.

Lave se diariamente com
água de farello.

Mnl e /Jra (Paraná) —
1*. Para as Bardas é mui- 

'

to «fficaz appHcar-so duas
vezes ao dia a formula
seguinte, ensaiada com
multo bom exito :

Água de rosas. 100
grammas e borax. 5 gram.
mas.

Tambem pôde fazer uso
ls uma pasta feita com
botões de nácar dissolvi.
dos no sueco de limão. Oo- /ralmente sfto originadas ''

Polo sol.
2a, Nfto conheço esse

erême ; pelo que Ignoro
f»s seus resultados. A fari-
«'lta de amêndoas usada
tia formula seguinte é im.
nifdhoravel. Amasse em
um morteiro algumas
amêndoas amargas, Junte.•n« água o filtre ; esma-
*"é então uma batata co-
«'da, misture-a nessa água,
'ornando a filtrar, e em.
Pregue essa loçào ent suas
massagens faclaes.

O pó de arroz MEKDEL
*. como dizem, immelho-
ravoi, não só pelo seu aro.
ma como tambem por ser
adherente, dispensando o
uso de cremes quo geral-
mente multo contribuem
Para o estrago da pello

que mais convonha á eór do seu rosto
R*on.njendu !»'.• muito effirazmente
que estude bem a que melhor devo
assentar para a sua tez. «L»ntre an qua-
tro cores d«i pó .MEN DEL. a aaber, :
hrain o rosa. Itachet (moreno) o"chalr" 

(carne)
Peplta (Rlb-iráo Preto) — Para as

genglvas palitlua esfregue-a* eom uma
escova suave, impregnada da compoai.
çfto seguinte :

Coral.vermelho em pó. lã grau.r..:«s;
luhaça. 30 grammas; car mim fino. 1
gramma; casca «i- limito. 10 grummas
e assucar hrauco. 18 grammas.

Cleopatra (Rio) — Ru penso que
nessa sltuaç&o devi* cortar toda a cor-
respondencla com uma evasiva qual-
quer

Nfto façs a devolução de cartas, nem
do retratos, sa nfto houve mais que
uma espécie da amizade. E nada mais
E' necossarlo. eom effeito. que procuro
engordar, por meio de uma vida mais
hygíenica. permanecendo ao ar puro a
maior parle do dia. som fazer exerci.
cios o comendo bastante, sobretudo
carnea vermelhas pouco cosidas. **pu-

rée". marmellada. leite, ovos, mantei.
ga e farinha de banana em creme.

Ha veta ÍRlo Preto) — Para a exces.
slva transpirarão daA mãos convém la-
var-se uma ou duas vozes por dia com
a formula seguinte :

Borax. SO grammas; ácido salycilieo.
20 grammas; ácido borico, 10 gram.
mas; glycerina. 120 grammas o água
do colônia, 120 grammas.

•J_DCmXâ foafogi.

__ JÀSaa*mm*am*a*k.^*t I m. 
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qualidade da água é um re-
qulslto Indispensável.

Contínuo respondendo cada vez com
menos freqüência, o siga n>*it.i pouco
a pouco, até deixar de escrever.lhe por
completo.

DéBBaperwla aem elle (Bello Horl-
zonta)—r..».'.« se com sgua de farello.
misturando na mesma 2 colheradas ds
vinagro de superior qualidade.

Para os lahioa faça uso da formula
seguinte :

Raiz corante de língua de boi 10
grammas; oleo do amêndoas doces, 120
grammas ¦ cAra branca. 60 grammas.

Derrete.ne e mistura-se no banho ma.
ria. atá tomar uma côr imensa. Côm-se.
esperando o resfriamento completo
para fazer uso.

Charito (Rsrhacena) — Aa convent-
enolas BOClãaa obrigam muitas vezes a
violentar-se um pouco, e desde logo.
dentro da Mia própria cana. náo devo
negar o cumprimento a ninKuem. Nes-
te caso deve observar uma inflexível
severidade com esse Indivíduo, que. pelo
visto, desconhece as obrigaç«~-es que lho
correspondem saber.

M. D. A. (Nictheroy) — f. Quando
a queda é multo coplosa e continua tor-
na-se preciso Investigar as causaa detl-
damente. %

O sublimado em 1x1000 é muito ef-
flcaz nestes casos, e banlms curtos de
sol. Empregue durante algum tempo
este tratamento, e veremos.

2*. Para fazer desapparecer as sar-
das appltque na psrte manchada da cu-
tis. duas vezes ao dia, a loção seguinte:
água de rosas. 100 grammas e borax.

& grammas.
The-odorn (CampinasI—•

1*, Use. durante uma tem-
porada. infusão de man.
eenilha. com umas gottas
de ammoniaco, com a qual
o cabello devo clarear. De-
pois empregue, par.-i on.
dulal-o , a formula se.
guinte :

Borax em pó, 50 gram-
mas.

G o m m a arábica, ft
grammas.

Oomma tragacanto. ft
grammas.

Dlssolva.se tudo lsüo em
dois litros de água quen-
to. ajuntando pouco a
pouco, quando a mesma se
resfrie, 250 grammas d*
álcool.

2*. Uma massagem fa.
eial applicada dextramen-
te com a formula que lhe
onvlo :

Água do rosas. 100
grammas.

Emulsão de amêndoas,
25 gram mas.

Sulphato de alumtna. I
gramma.

PIF.DRA BI.ANC.V

As senhoras o senhori-
tas qae nos quizerom fa-
zer consultas sobre prepn-
ratlos da belleza, modas e
conservação da pelle, eti-
quetaa, etc., deverão en-
vlar ss cartas a PIF.DRA
BLANCA, Hecçfto «le Pu-
bllctdade de ME \ DEI.,
rua Frei Caneca n. 20, pri-
metro andar. Rio de Ja.
neiro.



m******mw>* 111 uimimVJ.w -m. - .''* típi^^f^^ r ^^^pT^"" ^|^^^^^^^^7 
* A'¦'^**w*wtHKf

* "¦ ^ '^^B^^mp^^^^' ********** m "^ -¦¦ ^"^ *'¦-' ~ ¦

* ee****

roDomro de orh
.»*•. - *\

1'tei iii.u Mii-i 1-dniii'O d» nli-ii de figitib» di* bm mIIiiiu, ilu»i i ii.iihí.e- e iImm preput-iit «»t «. iodada». O melhor toitb «» para
i-rx-anyiu e |n-«.Miii»o mim inicio*. l'oil«le« •• i* engorda cm pom-im dla*<. lti-< i-iiailo diariamente p«>r notai* .*¦

« II nli ii*. que nt tentam o M*u allu o «loi llierii|Miilico.

LEIAM OS ATTE8TADO8

COÍISCQüCnCIAS PE ÜHA QRIPPE
-» EXTRAORDINÁRIA ANEMIA

Ha oito mracs, veltaml, dc um l-ailr, coatrnhi uma grippc pulmonar qne me «1« ix«*u lão anêmica e esgotada
«joe iMrecia uma luhrrculost rm terceiro gráo. Senti todos o* e.vmpiomai d«««*a doença. Tosse, su»>nsf magrr/a, e*i
c-xt reino, fastio absoluto, tqMMldo forçada, c-mo únicos alimento*, um p»uo* dc ntingáo e «rt..,, de maneira que
cada >ez enfraquecia mai*.

'Tiquei 
c n» a cór horrivel c perdi cahcltos em quantidade, o que muito me desgostou. Pav-av* oi dias deitada

«empre, com abrijCJ, p »r «wntir muito :frio; estava certa que seria vfctfma da tuberculose. Tomava todo o remédio
que pink-s«>c resUibeleccr-me, para desanimar ao M-nlir que continuava ua mesma.

L*m dia comecei a usar o IÒDOLIKO DE OKII. No fim do srgundo tlía pensava que teria o mesmo resultad'obtido' com «»«. outro*. masaao terceiro dia acordei mais animaaila c com um pouco dc appctitc. Continuei «.vinando o
IOlX>l,|\n DK «>RH e no quinto dia já estava certa dc que recubraria a saude COMI tão precioso medicam*nt >.
K assim í«>i, «li* a dia iui recobrando as forças, a coragem, vendo desappare.cr a tosse, a fraqueza, a magrt/a, alé
que e..*m mii pouc.» mais <kr um me* de tratam-, nto fiquei perfeitamente l»oa, f'jrte, cora tia e roctfpetci quasi todo
o pe*»»» ifie tinha prrdido.

..Dc-ejand» paHyitcar meu extraordinário rcconhccimcno ao IODOU NO DK OKII, auloris-o a p)b.i.;ai?*. dera.
iS. Pauk», #) de Março dc 1919.* — LAVRA SANTOS AlONTl

CAnsflço nos braços e pçrmíis
*'y PALLIDO

Comecei a me sentir enfraquecido c cansado depoi! dc qiialqticr exercício ou passo, a ponto «le me sentir
•com tnie.ra c suo-cs frios e me custar * levantar os brados e as pernas. Continuando esse mio estar, tendo
ja tren» >r nas j-emas, dòr nas COSÜM c na cabeça, consultei men im-dico, que me dt«fc cs4ar profundamente anêmico.
O íavi*> era ial ifue não |w.ilia comer, fiq iri magro e pallido como um defundo. Meu medico, modificando o trata-
mento, ¦*?'.*»¦*-•¦. o [QDOLINO DK OKII, e com pra/c- de MMWa, princi)talmente" meu, cm pouco tempo come-
ci-i a recuperar as forcas,, tendo um ApNtitc devoratlor, «k-^apparccend» o «cansaço dos Va-ços c tias p« mas, e
com mais al»?.sm uso d«» poderoso IODOI.IXO, consegui ter força c bem estar como até então nào tinha pos-
s-.mlo. : t'

Se o ni tão simples quão eííica/ remédio pude ver-me livre da Anemia que a*minara minha saiHJt, é
justo que pròcííYe fazer saler aos anêmico* que sua cura e*tá no u«o «ki 10D**.>LINO DK OKH.

Ponta C.r.sM, ^5 de'Janeiro de 1919. — GEORGÚ KATZESSIEN. ~. .

Criança magra, tristonha e pallida, anemia-Faslio
1-orit ajé iveUo dc;.io annos, m-inha filha Noemia, Coimcon a peníer o appctitc, a emmagreccr, ficar, tris-• nua e palli-l^; a nosso pedido fazia esfort.-.»s para mmer, mas „ f;ts,io c a renugna-ncia á oomida eram mais fortt<

que sua voutu.U- l .a,m>s os fortifa-antes que nos indicavam, mas tivemos o pczar dc ver o pouco on nenhum r<-
snlta.o. ciaitumando Noemia com o mesmo fa-tio. abati niento, cabindo os lindos cabellos que tinha, apparc-cmdo a

brr -2. Tm w'a 
M,i,,;ill"»rariíoa- 9 !fu "t**1 ** -""-mia "a tal, <mc só faltava a tosse para s.r julgada ama

r 
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T 
í,m' se ni0 tivcsvc wSrklo a> IODOUNO DK OKU, ainda a tínvpo dc

¦I?awS.ÍvS ^-í****""****** 
de<a,.Parcccn,l , as complica^» intestinaes, readquirindo a vontade de 00-

LINO DK&Hn .?,'nf c ."<"' 
a '^C; iUÚ°. ,ss° 

W ^IKJ ,cmP°. * tÃO radicnlmeutc, que reputamos o IODO-

fi'ha • 
fort,f,cante;«:reco»^"-uintç e declaramos publicamente «pie a elle devemos a cura de no*

Bagé, 3 de Fevereiro de 1919 — SAá\Tf.*U;o ALPES SARMENTO.

, ssaii.-s nT.M, ' ^UC rC"ne cm 5i ^,OÍ os Pr'nçipK>s fortifKantes do. Óleo dc Bacalhau e outro?

t^ta rrsiilne IS* .' 
* 

7"' ? 
inc?^>fcnt^ do 9]™ <* Bacalhau, epie o estômago de muitas pessoas não s.ip-

ffiiíLwS V"'^ 
M,í^ l««Midas p é empregád, na anemia e todas as ma. m»iifestais : Es-Ka^iniiMno, Flores Brancas, Inappetencta, clc; etc. v-

——— —,1
croíu!a«

Viafk-se em todas a$' drogarfti e'pharmacias,-A«*ies geraes: HEIOIANO Ba\RCHXU^S & C.-Kua
;,;* ? »Jk Março n. 100 — Rio¦



-m^***m^*~--~m**

^m**** a^Pr" __s_-»^ * '

^*^***r*m\^fr*i^ f-_T^.__. __- Vlf^^^
t 

—n^_*a^i 
u*****^ 

** t-*——^"—corrr
O SONHO QUÊ

_¦ , 
_Maa^. __r 

• «. - -

******* ' *^^

*f t V
<_^^Nl^r' / \ ***• |\__<__^_ V-\^T^^*_* # \ ___^_. vT^tw.

S^)^_Jt5p0í_
DESFA

Coala Se I %KMH_f lít: BI Rl-O*

s ***¦* KI.IA as cartas osparsas aobro a mesa, como se
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desejaas** fortalecer a sua r«*soluçào. Ia final-

|\ mento cijtihecor a mulher que bh escrevera. Sentia .

J medo • Impaciência. Kra tão formoas a iIlusão !
•** Unira-os um longo anno de eonviviuicia intellectual. .
deede o dia em que elle escrevera um artigo outonal. <

.ic.) de resiguada deseaperaçào, de trlstexa infinita. (
Poucos dias depois recebera uma carta de mulher, uma .
«•arta simples o doce/ cuja autora sabia penetrar como {
hábil psychologa no mais recôndito «Ia aaa alma e ava-
liar todaa as vibrações do seu temperamento de artlata. ,

Hicardo releu muitas vezes a carta ; ante* «le respou-
der. com medo de enganar-se. analysou-a plirase a phra- {
se ; a slmplicidad*?. a afabllidade. a franqueza da «les-
conhecida captivavam-no cada ves mais. Sua vaidade de .
homem e de artista, sentia-se HaonJ«»a«lu

" Como é raro — pensava elle — qne, eatre os
milhares de pessoa.» que uos lêem. haja uma que nos
lomprehenda . "

K escreveu uma longa carta de artista... A" medi-
«Ia que a penna corria sobr»' o papel, surgia de entre as
íettras a Imagem de unia mulher souhada. e insensível-
mente, no fogo da 

"inspiração, 
surgiam phrases* apai-

xonadas "*_»
- VI tua alma. J. a prcsentira. esperava -a.. Nào

me «lisas qin-r.i é.. nen: eomo te chamas. . . Amo-te.
Arrependeu-se e aecusou-se «le precipitação, depois

de posta a «arta no correio e desvanecida a primeira im-

press&o. . . Quando, porém, recebeu uma nova missiva,

pulsava-lho violentarn**?nte o coração A «lesconhecida
conservava-se digna e a Imiravel na resposta. Soubera
adivinhar o estado rta sua alma. que dictara a carta e '

. ¦_. ull-a nus regiões luminosas do sentimento...
" Tem razão : nâo deves saber «luem sou. Serei

para ti a ehimera . . Ama-me assim... Ku tambem te
amo. "

E a correspondência continuava s»mii Interrupção,
mas com ardor sempre crescente. Ricardo ia. a pouco a

pouco, rasgando o véo «Ia ehimera com anciedade de
amante... Chamava-se Clotilde. era viuva, joven. lu-
t.-lligente. . . Dadas as demais qualidades concedia-lhe u
sua paixão. Que lhe importava conhecel-a ou nào T Aca-
so os amantes se conhecem alguma vez ? O ser qne ama.
mosajião é. quaat sempre, o espelho em que no. adora-
mos a nós meamos T As mais das vezes, o ent»' amado
não passa de um triste manequim, adornado dt» quallda-
des que lhe emprestamos

Hicardo escrevia :
* Adivinho-te tanto physica como moralmente ; és

alta. loura, teu Belo é amplo, teu collo firme • Largas
as tuas ancas. . Ha em teus lábios rubr •:, o ge.to iro-

nJco de desdém e as doçuras rto b**ijo . Tuu vo?. tem
ateemos do caricias e tons de tempestade... Km teus
olhos ha suavidade de paixão e relâmpagos ameaçado-
res. .. Aperto-te em meus brasis com ardor «le homem
o receio de menino... Meu pensamento esquece teu
num. christão e chama-te "mi.iiia Wu.kyriu"

Outras vezes :
u Tu encarnas o typo d.i mulher forte do que falia

a I.iblia. Inspirada como Débora, forte como .lael. ani-

mona como Judith . . . Por ti arde o fogo na pedra da

taa lareira. . . tu velas paia que se não apague a taa
lâmpada . . sabea fiar •• Unho com a lua branca mão da

açucena... e todos t_> chamam Bemarenturada. Oh !

Casta esposa los meus amores 1 Ku nacesano ver-te.

Que o mesmo rito de lua beije as nossas frontes. . que,
unidos, nos envolva a mosma brisa..- No meu lar

não lm calor de beijos... mata-ma a solidão do meu
leito... Vem aecender a minha lâmpada sagrada, vem

enrh.-r a nossa casa de am^raa. .. Tenho medo rta vida

sem ti. . . Tu setas a mulher forte em cujos braços dor-

mirei ~om tomaras de creança enferma 
".

Clotilde nfto liavia permanecido sunla ás suas sup-

plicas e aoa sons appellos ; aua ultima carta antitiucii-
va-lho que, veuooiulo Innutueroe Dbstaculoa, correria bre-

vini.-iii.- aos seus braços. . . Talvez, mot_nio. antes que
se cruzassem outras cartas.

O annuncio da sua chegada era o -f :•••_¦¦.ir do so.
nho. Kra a realidade que se approxlmava. Com a rea-
lidade vinham os soffrimeutos. Ricardo vivia com o pe.
qio.no ordenado do seu emprego, algum tanto ampliado
pelos aeus ganhos de escriptor. quando alguma revistg
acceitava um artigo seu, e sustentava uma familia nu-
morosa. K era obrigado a faxer economias no comer e
no mobiliário, para vestir-se correctamente. K ainda
asHtm o pobre rapaz nào podia freqüentar os cafés coni
os amigos, dando a desculpa rto trabalho para manter-
se no seu isolamento forçado. Desesperava-o a idéa de
nio poder receber a mulher que adorava cm sua pobre
casinha, com sua familia. a rte não poder cercai a de
riquezas tão grand.-- como as que lhe prodigalisava o
seu espirito

No amor daquella mulher liavia para elle um mim.
do. . . "A sua Walkyria" era «> grào de ehimera «le qus
necessitava sua alma 1. fonaara o typo da mulher bella,
forte, int.-mg _. s sadia. Desejava encontrar nella
amor de màe e Inteireza varonil, ao lado das-carlcias de
amante e ternura feminina.

Não Sf recordava de ninguém que tanto o iioivesse
contrariado e castk».««lo tanto romo sua mfte . K era
a unlca que o havia amado Morrera muito jovçn ainda '

o elle ficara eomo cabeia da familia. tendo de trahalliar

para sustentar seus irmãos
I)»»»(!o certo gozara rtn liberdade e cansara-se delia.

A liberdade para elle significava desamor solidão...
Quem ama. quem é amado, não é livre >'_._à preso,
suavemente preso, mas preso para sempre. Km tiulo
consulta, subiiiette-se. subordina-se ao ente amado. Pen.
sava em como devia ser bom. ser forte e obedecer. . .
Ooatarta de sentir contra a sua vontade o embate rto
outra VOUtada, e ser fraco, e dobrar-se. e cmlar. .. Pro-
teger e ser protegido.. Pensar e dimutir. aconae-
lhar e receber consleJIios. Vida cheia que nâo tivera
ainda Todus as mulheres haviam si«lo criaturas débeis
e frágeis para elle. seres sem vontade, admiradores do
seu perfil de deus grejEO«e Incapazes «le apreclur a sua
Intelligencia, a bondade ingeuita da sua alma.

O brusco reiiiiir «Ia campainha arrancou-o ã sua
meditação. A vo:. «Io porteiro, mal humorado rt ê o terem

feito subir tão alto. exclamou :
Tina senhora que pergunta por «lon Ricardo.

Klle não teve forçoa para mover-se. Um minuto
depois, uma rapariga sardenta entregou-lhe um cartãc

que trazia entre os dedos molhados: "Clotilde".

Kllu ! Kstava ali ! Hicardo abarcou em um relance a

situação. Como recebel-a naquelle pobre quarto desor

danado ? A rapariga mirava-o surpresa. Desejaria sab-t

lér para conhecer o que dizia aquelle cartão que assim
sooresaltava o rapaz. O porteiro caminhava Impacienta

pelo corredor.
Levantou-se o sahiu do quarto.

Disse que estava em «asa ?
Naturalmente — respondeu o porteiro, num tom

que parecia acerescentar: - Quem não dá gorjetas nâo
te;n direito a estas regalias "

Os momentos passavam r.ipidamente. T.ve HDM
Idéa que pareceu salvadora.

Diga a essa senhora que rtes«;o já. Qua tenha a

bondade de etrperar-me no fim da rua, na pi açu. . .
Vestiu-se rapidamente ; despejou sobre a roupa O

frasco da essência, apanhou o chapéo, metteu no botão

duas moedas de cinco pesetas e algumas menores, qu»*
eram todo o seu capital, e sahiu comueo, tropeçando
nos moveis, sem faxer caso do que diziam, escovando o

casaco com a manga.
Quando chegou I rua, deteve-se perplexo ; não f-e

lembrara de tra7.er o guarda-chuva e chovia torrenclal-

mente... Nào polia subir outra vez; se n sua d «sco-

nhecida nào tivesse vindo rte cairo estaria se molhaudo

e accusatido-o de um crime de lesa-calanteria. . .
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Puxon o chspéo até as orelhas, encolheu o <orpo

para esconder o peito aob e*t«» abrigo e partiu «fluasl cor-
rendo para a praça de Bilbao.

Teve um momento de desespero. Nfto conhecia Cla>.
tilde. «• a chuva Ineaperaala fizera arcolher-se aos por-
taes unia multidáo de mulheres. Nfto se via um unlco
carro Qual, entre tantas, seria a sua amada? Onde
cataria ? Bateu enraivecido no peito, «onio para castigar
o «oração de nflo a conhecer. Começou a dar a volta A
IHHi.ii. defendo-se deante de todos os portaes. Em todos
os rostos estranhos, Indifferentes, mulheres que nAo de.
viam aer "ella". ..

Súbito, subiu-lhe o sangue ao rosto com extrema
violência: acabava de avistar uma senhora com aspecto
de viajante ; o typo perfeito da encarnaçáo do seu so-
nho. Fm ¦ l.;.|.•'•<•/.*.'.' vt-rde. realondo e próprio «-ontinba
dlffii-ilmentc uns cabedais louros rebeldes ; sua alta osta-
tura. elegante e forte, desenhava se entre as largas pre.
gas de uma rapa fluctuunto ; sua máo fina e enluvada,
pinàtt-ntava unia bonita maleta. Respirava-se a seu lado
um perfume «aro. de mulher distineta. que dominava o
cheiro de terra molhada.

Approximou-ae ancioso. tremulo. A dama posou
nelle oa olhos que reflectiam a Iranqulllidade de um
lago

Clotilde ! . . . — balbuciou elle.
E o lago obscureceu-ae eom ondulaç«~ies de nojo. ao

n.irai ai da «>Hheça aos pe«. Fugiu. Mais além. outra mu-
lher alia e bonita oceultava a meio o roata) entre as plu-
i. ..!. • - da sua "boa". Acercou-se delia tremendo.

Senhora, estava eeperando alguém ?
o gesta» admirado da dama tornava inútil uma rea-

pa.sia Envergonhado, molhado até os ossos. retr«>eedeu
paru refugiar-se no ultimo portal. A seu lado havia uma
mulher de estatura regular, gorda eom área evidente*
de provinciana. Onde estaria a sua Clotilde ? lançou ps
olhoh *»m torno e acabou pa>r fixai os na senhora gorda."•'«¦• 

! A seus pés havia uma multidftn de pedaços de
•ni • «le unia curta rasgada . e eram do papel em que

elle lhe escrevia . Mirou-a receiosi». Nfto era alta nem
baixa, nem feia nem bonita ; era um detie«»* typais inde-
finiveita e vulgares.

Sua saia uzul marinho, curta, descobria um pé mui
«alç.-ido. de bulas fortes de tacáo baixo ; a capa preta e
sem brilho ajustava-se ao «-orno e chegava-lhe aos Joe-
UMM «i «hapéo. pequeno e cheio de fitas e pluinas mui-
lia*«n«*s. N«laptava-He aos «ubel los louros *» desbotados e
¦nn véo gros*a> cobria-lhe o rosto ulé o lábio superior.¦¦.*¦::.*« nfto pudia ser Clotilde !

Hê.'.'. hé . hé
Oienii*. approximando.se.

K ««uno elle ficara eslupefacio, a«-cre*centou, dando-
'ha* uma puncuda no hombro «•**

tine «*aru de bobo ' . . .
Aa-ahara-se o encanto.

Clotilde ! . . . Tu ! . . .
Eu em pessoa. Nfto me havia.* conhecido ?

Rleardô náo podia articulur uma palavra.«— Que tens ? Que é Isto perguntou ella. —
Nau ta agrado ? Tu és tal como eu havia Imaginado.

Elle fez um esforça» supremo.
Nfto estamos bem aqui . . . que faremos •

Clotilde dnimou um carro que passava, e correu para
•lie, dizendo :

Aqui poderoaMS conversar.
Ricardo seguiu-a documente e disse ao cocheiro :Ao Parque do Oeste, como diria á China ou aoPeru.
O vehlculo poz-tae em marcha. Clotilde baixou ascorlinas e abraçou-se a Ricardo.

Porque nfto fallas ? Que tens ?
Nada. querida . a emoçfto . a surpresa

desejo-te tanto !
¦ Oh ! eomo eu a ti — respondeu ella, contem-r»lai>d«> a formosa cabeça do moco.
Elle não encontrava o que dizer.

 N"° P°,le8 imaginar como mo custou esta via-gem . nve qu«- mentir para pode,* deixar a villa
quanto trabalho... quantas dsspeSM.,. Tudo nor ti'
para ver-te... §*¦¦«•«...

Procurou qualquer eousa no corpete, e mostrando

ZmSS?** 
Mn™"**>" «« tro. robustas creanças prò°

Ua-HÕ.0»111^ 
8Ü° 

,VieUH filh(,s •• N&° »ao bonitos ?Uns de anial-os multo, nfio é ?
Approximou-os da bocea e beijou-os. Depois abraçon-O. transportada e escondendo os retratos voltou a ttiavlhe COm paixão. A Ricardo parecia quo uma vozestranhe recitava trechos das suas cartas
Avaliava | hiiuaçfto em que ss achava. Ella encon-

hi riu a mulher »i».*ria-

a In >.i.l.

e recor.

trava, evidentemente, na sua figura, a realisuçfto do
seu sonho, e entregava-se aquella felicidade. Como com
por aquelle eucanlo ? Antevia o soffrimento qu«* ,au!
saria. e sua alma nobre o boa recusava.

Nflo percebia exactamente o que sentia. Quanto
maia olhava Clotilde, mais acceitavel a achava ; ape/ar
da aua vulgaridade, náo era feia. tinha um quê de ln.
fantll e de Ingênuo no nisto corado e fresco como uma
ma«5* serranu. Comprehendia que Só uma belleza divina
estaria á altura do mu sonho, e esforçava-se em procu.
rar a formosura daqaella alma. que transparecera nus
cartas que lhe escrevera. Contra a aua vontade, entr»-.
lauto, sentia-se descontente. Sentia ainda nos ouvidos,
com um mixto de horror e repugnância, o echo iIhs
primeiras palavras que ouvira daqueUes lábios em que
sua imaginação acumulara todaa as harmonias da na.
tureza ; daquelles labi«>s que elle sonhara perfumos. -a
ninhos de beijos : "Que cara de bobo" ! e a risada lm.
becil: "hé . hé. . . hé !"

O seu amor. no em tan to náo morrera
uava aquella mulher que tinha a aeu lado.
dava-se da «>utra, da sua... da alas cartas.

Era-lhe impossível reunir num sa» esses dois seres.
Náo paialeria prescindir delia... No louco navio da sua
fantasia embarcara elle muita alma. . . O sonho forma,
va uma parte da sua vida. Estaria condemnado a abor-
recer aquella mulher e a adorar o aeu eeplrlto ?

Mergulhado nessas reflexões, deixava correr o lem-
po. e Olotlde seguia a seu lado, falando, beijando-lhe us
mflos. apertada contra elle, aborrecida, por fim, da sua
Immobilldade de estatua.

Ricardo ergue a cortina ; uma rajada de ar fresco,
saturado das emanações dos pinhetraes, pareceu reani-
mar-lhe as energias.

O sol descambava para o oceaso. procurando rom.
per a* nuvens, ora vencido sob o manto cinzento com to-
nalldades de ouro, ora mostrando o dis«-o opaco e sem bri-
lho cpnu. um espelho de aço ; o, por fim. vencedor,
lançando seus ruios eomo uma cascata de ondas de luz.

Ricardo ná«> poude mais. Fez um signal e o cocheiro
parou.

—Aonde queres que te levem ? perguntou, deci.
dldo. emquMnio abria a pairtinhola.

• -— Como ? deixas.me assim ? murmurou ella, surpras*
hendida. ««,

E' preciso, querida ; um negocio IntransferL
vel. havia esqueci ai o. . . com o prazer de ver-te. .
irei busa*ar-te. . . Dixe-me aonde queres Ir...

Aonde queiras. . nfto pensei em naala. . .
RntAo a um hotel. . . Adeus. . . querida, ade.

BS. . . Procurar-te-hei depois. .
Clotilde deteve-o ainda uni momento :

Dá-me um beijo !
Elle prestaiu-ae de bom grada» aquella caricia. mas

a exquisita sensação de repugnância que o empolgara
voltou... Offereceu o rosto e deixou-se beijar... Um
instante após, Ricardo contemplava tristemente o carro
que se afastava, levando a pobre mulher soluçante.,
como se fosse o ataúde que encerrasse as suas mam
queridas esperanças.

Estava c«>i>demnado a perseguir o sonho, sem abra-
«,al-o. Soltou um suspiro resignado e, de cabeça haixu,
tomou o caminho de casa. . . O seu luto. sem lagrimas,
sem prantos.era immensamente amargurado. . . Matara
uma illusáo da sua a)ma. e sabia que o amor, uma vez
morlo, nfio torna a resuscitar.

¦ O Rei dos Sabonetes
Cuiír v Rio.
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LOTERIAS DA CAPITAL FEDERAL
A REAT.18AKKM-SE EM JULHO

Em 2J dc Julho 5o:wk'$«)00 por 3$qoo
Em jo dc Julho • .

Na preço iích bilhetes JA
5o:ooo$ooo por 3$«.)oo

estA. Influído o S;llo.
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pagina 405 '!«) II volume (la Historia da Lite-
ratura Hrasileiro. Sylvio Rotnero apresenta á

admiraçlo publica, paternalmante, nm jK>eta ori-

ginalUsimo, «pie, n • seu dizer, " tomou o gran-
de f:iro <la literatura «lo século", e cm quem
diesct>bre, «lc laia vontade, um precursor do sa-

tanismti francez. E* o maranhense Joaquim de

Souza Andrade, autor d«> Guesa errante, poema
Mil-anuricano de que deixou promptos treze

cantos, e cm cuja obra Camillo Castello Branco, por sua vez.

reconhecia, em 1879 (Cancioneiro alegre, volume I, pag. 1411

«> "mais extremado, mais íamasista e erudito poeta do Bra-

sil na actiralnlade".
No Maranhão quando eu ali o conheci, reinava a mais

accentuada «livergencia em torno «lo homem, como em torno

d«)s seus versos. l*ns consideravam-no um gênio, e viam nas

Mias rimas os fruetos dc uma arvore nova, de sal>or desço-

nhecido ; outros, menos reverentes e contentaveis, tomavam-

n'o simplesmente por um louco, descobrindo na sua obra li-

tiraria os documentos de um franco desequilíbrio. E era entre

as rosas desses Kuivores c as pedras dessas objurgatorias

impiedosas que Souza Andrade passeava serenamente, uma

vez por semana, pelas ruas de S. Luiz, a sua elegância apu-

rada e s«>bria, de sobrecasaca escura, calça clara, cartola, flor

á botoeira, caltelleira empoa<la pela pluma do tempo c largo

rosto liso, illuminaito sempre i>or um grande sorriso «lc sa-

l»cdoria e de liondadc. Um dos seus raros biographos, Do-

mingos Barbosa (Silhuetas, p. 27, Maranhão, i«;i 1) offere-

ce, delle, esse breve retrato : " Escanhoada escrupulosa c me-

tieulesamente, com a cabelleira grisalha a cahir sobre os hom-

bros altos, tinha o velho poeta a apparcncia austera d'um va-

rão da independência americana." E retocava : " Hão de me

ficar sempre na lembrança as visitas que, invariavelmente, mc

fazia ás quintas-feiras. Entrava risonho, nuyi amanho c num

apuro que não desmanchou nunca, mesmo na época «lc «piasi

miséria a que chegou. Conversava uns minutos, de pé, c, dc-

pois de florir o "croisé" com uma rosa branca, uma 
"alba

candidissima" de que havia um pé no jardim, sabia com 0
mesmo sorriso, o mesmo 88880 lento, para a sua " V ictoria ,
S sua quinta já quasi sem muros, onde morava só, entre o

marulho do mar e o sussurro dos tamarinciros c bambai."
Se as opinara cm torno do poeta eram, geralmente, dis-

cordantes, um ponto havia cm que a cidade, inteira, estava

de accôrdo: era no juizo, que todos formavam, da probidade

quasi doentia daquelle homem bizarro. No capitulo que lhe
:onsagra no seu livro de rcminisccncias, cniita Domingos Bar-
.tosa o heroísmo dc Souza Andrade para conservar a sua
altitude stoica na penúria cm que vivia. Republicano dos ve-
Uios tempos, e dos raros que haviam trazido de f«'>ra, dos

jardins de \Yashmgton c dc Lincoln, a semente da democracia

pura, não quiz elle, jamais, prostituir o seu sonho, misturando-
sc com os exploradores do novo regimen. De regresso dos
Estados Unidos, onde fóra companheiro dc José Carlos Ro-
irigues na redacção do "Novo Mundo", assistiu, discreta-
mente, mas muiii júbilo intimo, a proclamaqão da Republica;
e quando o seu ideal começou a ser desvirtuado, emparedou-
se nk chácara que possuta cm S. Luiz, a lecciouar grego, c a
vender, para sua própria manutenção, o material dos sólidos
muros que lhe cercavam a propriedade. E era com um sorriso
bom, de imrtyr resignado, qne definia a sua miséria altiva,

quando dizia aos amigos :
— F.stou a comer pedras, meu filho !

Se o homem, o tpafllim. era, assim, uma figura tão curió-
sa, de niislo a tornar-se «Ha a «lia mais incomprehensivel, pela
raridade tias virtudes que lhe faziam a gloria do «caracter, o
mesm > se ;•¦'» lc tlizer do ;>.«-:.i. o qual não nos parece, ainda
hoje, mais accessivel, não obstante o apparecimento de no-
vos membros da escola.

A tendência actual <l«) surto jKietico, entre nós, é, como
sc tem visto, para a imluquice opulenta, sumptuosa, vasada
na linguagem official da Torre «le Babel. E isso, a que s?

quer chama'- novi«la le. não o c. Souza Andratle já havia fei-
tt), no Gucso Errante (edição CtM>ke & Halstcd, I.ondrcs),
cm 1858, essa poesia dc suecesso. Sáo significativos, como do-
cumento, vari«)s trechos «Io seu |K)oma, a «ximeçar por este
dialogo do canto décimo (pag. J34 e seguintes) do seu p >ema:

(Oscar Barão, assestando o binóculo :

Cobra ! cobra ! (What so big a noise ? !...)
Era o mm relógio... perdão!...

São pulgas em B<d...
Me açode !...

— God ? God ! Sir. \ve mob ; you go«l dam !

Mo.NROK. tolerando a Europa) :

De tucano o papo amarello,
Do manto do Império tlt) Sul,

Nos descobre as glorias :
Historias

Do Hugo... diz «itic a morte é azul !

(Victor Huoo e Pontes VUUUIHM :

Ser cego, ser cego, ser mudo.
Magistrados, eis a perfeição...

A ca«la um perdido
Sentido,

Se enche, Poeta, o teu coração !

(Coro dos Contentes, Tymiiiras, Tamoyos. Coi.ombos.
etc., etc, musica de Carlos Gíimks a compasso «la sandália de

. Empkdoci.ks) :

A mui poderota e mui alta
Majestade «lo Grande Senhor,

Real ! Se mi deus !
São Matheus !

Proatrou-se o Himavata, o Thalwr !

Bm outroí cantos do poema, apparecem Agassiz brigando
com Virgílio; Camões discutindo com as yaras por causa
dc Pedro I; Gonçalves Dias, ao lado do presidente Grcvy,
-andando a |>artida «Ias naus dc Themistocles; c Christovão
Coloinlsi, indignado, a dar palmadas no brigadeiro Falcão;
um tumulto, em fim, dc éptxras, dc nomes e de acontecimen-
tos, verdadeiramente maximalista.

Tudo isso, porém, só demonstra uma 00018 : a ingratidão
dos poetas intiovadorcs, olvidando esse precursor admira-
vel, o qual, como assignalara Sylvio Romcro, havia tomado,
realmente, o "grande faro da literatura do século"...

Humberto «Ie Campos
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A i.i iin-.-z i Isabel aoa
to* pela princesa laal.t*

«lados nos archivos

A 39 tle Julho tle 1K4Í), quarta-
íeira «la semana. peJai 7 Imras «Ia
maiiliã, começou «» Castello, esse
mesmo Castello que a Prefeitura
está derrubando, fazendo, com o
tfnafogar a cidade e dar-lhe mais
amplo c completo arejamento, tles-
api-areccr uma «Ias tradições da ci-
datle, a assignalar que S. M. a lm-
|»cratriz estava prestes a ser mãe.
Foi logo uma romaria ao Paço da
B«»a Vista: os ministros da coroa,
os conselheiros do Kstado. os fran-
tles do Império e mais pessoas da
Corte, os presidentes das duas ca-
ntaras legislativas, todos emíii.i
quantos «» protticollo ordenava que
se apresentassem nessas occaaiôca,
seKuiram para S. Christovam. As
igrejas se abriam e ante <»s altares
illtiniinados elevavam-se as preces
votivas para que a augusta parturietite tinem uma boa hora>«» as t, lu.ras e 47 inuaut.is «Ia tar.le. porém, fazia «> Castello

..ni.VTí-". 
S.K"al a,,I,lI!,cian,u» -l-* a "Üivina 

Providencia"'
mha fe .citado a«» llrasil com o nascimento de uma princezac uincethdo 18 M. o Imperador um novo penhor dc íeli-Cidade domestica (i); Bandas de musica começaram a per-

SET-Ü 
r,Ua.N a n<Iadf-, ac,,"M»anhadas por numerosa multi-dao. em todos os semblantes se divisava «, jui»il«, «le aue seachavam possuídos OS fluminenses (2) pelo feliz successo deS. M. a Imperatriz .

n.-.r..I*Li.RÍU 
<k' ,i_tif0-_f1 «**0 uma «rande aldeia, em nada

Stue.C°,n 
° f°rm,,,avd nuc,~ d<" 1H»voamento que hoje

feita'4!, 
n,mmm,:ca<íao offilia> -» nascimento ,|a princesa foi-«ta noa seguintes lermos pelos jornaes da época !

Havendo a Divina Providencia felicitado a este Impe-rio com o nasenento, qne hontem teve logar, de uma prmct-^a. por ordem de S. If. o Imperador, se faz publico nueo mesmo Ativ-ust.» Senhor ie digna receber hoje ¦U 1 h rsdamrde em grande «ala, no Paço de S. Christ, vau p„r;,fausto motivo, <» c.irtejo das pessoas ütir 1 ,*st.. ,.- I»»•»•.. a.mmii.ia, m; ,„„f„r,l„i,la,i:. _¦£ ,; „s*"s ,rc;^;Objecto 
já 

«pedido. em 6 do corrente. Secretaria « o Ksta ,doi Wc.«.s do Império, 30 de Julho de ,s46. - ,/,, 
*

José de Puna Guedes de Andrade" "iiomo
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Xo Theatro S. Januário, o

famoso prestitlÍKÍtad«»r Sutt.ui,"admirado 
nas principaes côr-

tes européas", annunciava uma
nova sorte "O caldeirão niotis-
tro" que -post*! s«»hre o ftago e" tlepois «Je sii|aer-aqtiecido «lei-
xava sahir ¦!.. interior ;...ml--
vivos e molhos «le fita".

O Ti vol i annunciava para i*
de Agosto **se não chovern o
primeiro l»aile mascarado, donde
se verifica que os nossos av«»*»
eram liem mais foliões e cama-
valescos do que a sua desceu-

«lencia, que se limita a iniciar os
festejos de Momo em Janeiro.

Xo Senado votava-se a re-
forma da t.uarda Xaci«anal.

O nascimento da princeza.
como sempre succede em ie-

melhantes casos, provocava o estr« tle uma multidão de poetas.
No Jornal do Commercio vinha o lalaorioso parto do fe-

condo entíenho de um desses poetas :
A SS. MM. II, Pelo feliz nascimento da Augusta Prin-

ceza. segnndo frueto dos mesmos Soberanos Senhores.
Venturoso Brasil que o céo protege
Paraliens oh Brasil ! eterno os gosa
Os favores da Kxcelsa Providencia
Oe novo sobre ti são derramados...

E, como os ditos favores, derrama-se por cerca «lc columna
o Sr. Fidelio Honorio da Silva dos Santos Pereira, esgotando
a sua musa chilra.

A princeza, cuja anniversario se celehra nessa data, foi
duas vezes regente, libertou de uma vez o ventre escravo e
da outra, com a penna que sanecionou a Alualição, decretou a
extitução da tnonarchia no Brasil.

12 anno*. — Desenho* fei-
I, «inando estudava, e icuar-

da Hihlioth-ca Nacional.

^-Witía ™J&JJJÍ\a0rt\
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No "Cercle Français". A' dircita.no Club Militar. A ultima

photographia, em baixo, foi feita nas escadas da Embaixada.

As festas em commemoraçáo de 14 de Julho tiveram,

no Rio, este anno, um brilho excepcional. O governo, a so-

ciedade e o povo se associaram para que a grande data fosse

lembrada com enthusiastn«>. Na Embaixada dc branca, o

Sr. Embaixador recebeu as expressões dc sympat..i- do

elemento official, do corpo diplomático c d«> alto mundo ca-

rioca. A reunião do Club Militar, com a presença das altas

patentes do Exercito c da Marinha, teve uma ln.Ha impo-

nencia. A' tarde, os salões do edificio da Avenida regorgi-

tavam, notando-se, entre os convidados, quasi todos os mem-

bros da Missão Franceza. chefiada pelo Sr. general Game-

lin. Designado pelo club, falou o Sr. coronel Waldomiro

Lima, que exaltou a França, gloriosa entre as nações. No

Corpo dos Marinheiros Nacionaes, houve uma sessão, orga-

nisada pelo respectivo conimandante, Sr. capitão dc mar e

guerra Aristides Mascarenhas, em honra d«> dia da liberta-

ção dos pov«)S. B O baüc dl) Cercle Proaçoiê rematou, com

uma alegria bem parisiense as festas de K>'l.
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A'o segundo "eliehé". ,i esquerda, o Flamengo
entregue aos vagmlhòes,

A fúria do mar, que, de repente, m atimu
nmtra as muralhas <las praiai cariocas, tornan*
«In as cm minas, foi o caso da semana. A .itl.i-
•le está triste diante dos destroços. \*. <»s cofres

da Prefeitura estào mais tristes ainda...
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MALEDICENCIA

*f o, T M «los males «pie grassam com maior intensidade cm nossa

lll «ente ê ixisitivatncntc o da malcdiccncia. O germe»!

\*\ \tin dc longe ! 1-1 apezar «le t«sl«»s os recursos moder-
^~*^ 

11.in «le pnipliylaxia, intro«luzidos cm nosso paiz nestes

últimos tcmptis, principalmente no Rio dc Janeiro, repreeen-

tados pelo requinte da civilisação, o micróbio persiste, insis-

tinte, daninho, «lcsenvolvendo-se assustadoramente.
i hiço dizer as pessoas idosas que os homens dc outros

tempos não se tmmicuiam cm intrig-uinhas, não diziam mal d»

ninguém, e c«jndemna\am a malcdiccncia, por elles classificada

como mcs«|uinharia própria dc gente desoecupada. c, portanto,
de senhoras.

Só nesse ponto é que soffreu alteração a cruel enfermi-
dade. Hoje, não sâo apenas as senhoras que dizem mal da
vida alheia. Kapazolas e homens dc todas as idades, categorias

e posições sociaes, falam mal de toda a gente, in-
.111.1:11. envenenam, calumniam, em uma anciã in-

contida de humilhar, amesquinhar e ridicularisar os

conhecidos, as scnh«»ras. e até mesmo os amigos. 1*1
não c com o fim dc fazer mal que elles praticam
essas depredações á integridade alheia; é unicamente

por vicio, |*or habito, |x»r nada mesnu».
A principal artéria da m»ssa liclla cidade é o

quartel general «los impenitentcs fala«lores, dos cruéis
maldizcntes. que tornam infecta a magestosa Ave-
nida, onde passam s«>b a terrível ameaça as suas mães.
suas irmãs, suas esposas c suas filhas, que
nã«» escapam por certo ao ataque a que «*a«la
um delles adheriu c reforçou com o seu con-
t ingente.

Xo inverno, a nossa temperatura
torna agradahilissimo o habito, a «iue

já nos entregamos, «le darmos rendes-
vous ás amigas, nas casas de chá, e «lc
freqüentarmos «»s cinemas á tarde. «1 que
nos dá opp«>rtunidade de goaar o ar
fresco, Itafcjado pela brisa que vem
«la liarra e envereda pela Avenida, con-
fundindo .. • lM»r1x>rinho da cf fcrvcsccii-

cia commercial, «» rui«I«» «l«»s vchiculos.
o movimentt) continuo d«»s transeuntes
e o bulicio da civilisaçá»», a tram|uilli-
«lade deaprcoocopada d«is «|iu* sc divertem.
Msse etistume nosso. — único talvez que
não é ditado pelos moldes cur«»peus. e que
p«.r isso mesmo devemos eonaervar, — é

prejudicado enormemente por essa malcdi-
cencia que envenena «• caminho p«»r onde

passamos.
Não haverá meio dc corrigir esse de-

feito que n«is opprime e restringe o nosso

prazer ?
A nossa raça está p«»sitivãmente nu-

lliorada. Porqrc náo corrigiremos também
«» nosso caracter ?

As senhoras, por sua vez, ná«> se pou-
pam, e c com avidez «iue ouvem «>s com-
mentarios desres|K*itosos de seus maridos,
filhos, irmãos e conhecidos, servindo de ponte ás mentiras que
elles engendram.

Não me refir.» ao <|tic elles dizer uns dos outros, porq.ic
isso não tem importância. Tanto quanto podem, os nossos ver-

«lugos sc deprimem mutuamente e sc procuram desmorahsar.
Em se tratando, porém, dc nos lazer mal, de nos causticar com

a braza vermelha da maldade, elles formam um s.'. Moco, fa-

Iam em coro, e marcham em linha, iri*eprehensWelmentef c«*mto
sc lhes fosse indispensável essa attitude contra nós, para bem
cumprirem a sua missão na terra.

Antigamente, accuaavatn-noa elles de pouco interessantes,
sem attractivo, ridicularisavam os nossos habitoa simples e

corriqueiros. Agora, que estamos formadas na escola da sc-

ducção, jiara ahi encanrinhadaa pela prova conatante, que te-
mos, dá preferencia do homem pela inferioridade moral. cllc*.

continuam a nos aceusar.
Entretanto, <> homefcn brasileiro noi deve olhar como um

artista olha a sua producção. NÓS nfto SOQKM nada mais qtM
almas crescidas, alimentada.* e educadas para <>*« amar. Somos
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boas ou más, dc accordo sempre com o seu capricho; ijois á
mulher n«> Brasil náo é concedido o direito dc pensar. Noss«»s

pães nos educam para nos casarem, sem a meiuir pre.iccupaçâo
de desenvolver a nossa intclligencia c a nossa imlividualidatlc.
IX* sorte que. amparadas ao nome paterno, e confiantes M
futuro esposo, pobres ou ricas, deixamo-nos «leslisar paiol
acfintecimcntos, sem nos darmos ao traballu» de reflectir.

Casamo-nos. Continua a nossa inutilidade espiritual. Por
atavismo, salicmos cuidar das nossas casas c dos nossos filhos.
Mas, é ainda ao nosso marido que a nossa indole está entre-

gue, c desta vez, é o nosso destino «|ue está em jogo.
Fazem-nos lioas «iu nos fazem más; pois... nada mais

somos que almas crescidas, alimentadas c educadas para os
amar.

Nào n«»s desprezeis, portanto ! Náo nos offendacs !
Somos feitas por vós, para vós! K... lcmbrae-vi*..,
«pie foi n«> seio de uma mulher que rcceliestes «» ali-
mento a «pie «lewis a vida. I.cmbrae-vos «pie f«»stes

acalentados, embalados, adorados p<*r uma mulher
solicita, dedicada e fiel, cercando sempre v_s_os l.er-

ç.»s, «side tanta vez ella era só... altandonada .. I»c-

bendo lagrimas, qae, amargas. ««Jiivcrgiam para sua

bocea, essa In-cca <|tic vos lieijava a tod«» o instante,
encontrando nessa caricia toda a recompensa para a
sua tortura, tod«> «» ctmsolo para a sua dór !

Amai* e respeitae a mulher ! Sem o

frimento... vossas lH»ccas ná«» existiriam
cal:*mniar ! — Mme. X.

seu sof-
para as

?ÍJP ) o

Senhorita Carmen Lorenu Boisson

MIMKWOS «• MIND.WAS

Os pretendentes á immortali-
dade andam em uma activida-

dc trepidante.
A cadeira de Joào do Rio ainda náo

esfriou e já os catulidatos a assaltam

com uma fúria de quem procura água
no Ceará.

Entretanto é sabido dc íante Bana

que todos perdem seu tempo e seu latim, pois
nem será eleito o Sr. Maneco Murtinho, nem o

Dr. Augusto Brandão, nem o Sr. Jacob No-

gucira. nem o Dr. lílysio d«> Couto, nem o Sr.

Potnpilio Dias. nem... nem ninguém !

Aquelles cem mil réis semanaes, acompanha-

d«is com todas as honras que formam o séquito

dos felizes freqüentadores das quintas-

f *___ feiras do Sj llogeu; aquella notinha dc-

licada, mimosa, que mal dá para com-

prar o par de sapatos que leva o Aca-

lemico á Praia da Lapa, já se sal*--* a
«juc mãos irão ter !

Ficou resolvido, cm uma sessão sc-
creta. que, por unanimidade de votos,

seja eleito... sabem (|ucm ?
— O Dr. Pereira Braga, o Bra-

punha !
E sabem qual a razão? Qual o mérito que lhe attribuem?

Disse-me Coelho Netto que elle foi escolhido porque
sabe muita... Historia!

Mas é de esperar que <> illustre deputado rejeite a offerta

que lhe farã«i os Acadêmicos, pois elle é muito modesto...
e será capaz de tropeçar no guarda chuva, quando entrar,

offuscado com o brilho dos bordados que guarneccm as far-

das illustrcs dos menbros da illustre companhia...
OOO

As intenções falham, e falham lamentavelmente.
O joven philosopho, encontrando uma senhora ingênua,

muito conhecida pelo talento musical que Deus lhe deu, quiz
salval-a de possiveis quedas, muito fáceis dc acontecer a quem.
com tanta mocidade c tanta lielleza, anda sem companhia pela
vida. Falou-lhe da alma, da pureza espiritual, do sonho, do

pensamento, da elevação sobre o commum da humanidade, b.lla

oiivio-o, cncantaila, c cahiu-lhe nos hraçíis... O joven philoso-

pho, com B sua lição de moral, despertara todos os instincbis

inferiores qne B senhora ingênua tinha, sem saber...

P
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ANNIVERSA BIOS DESTA SEMANA

Ilia 28 — Senhoritas: Jacy Cruz. Maria de O. Mat.
tos, Cora lia de Freitas e Apollinarla Fernandes; senho-
ras: Alice Souza Leite. Almerindn Mendes de Sft. viuva

i4«n i-i.il I)yonÍ8Ío i i-i liu- ii a e
viuvu marechal Pego Junior ;
senhores: major Bueno do Pra-
do. Salustiano Xavier Souza. Ma-
noel doa Santos Pires. Donato
Bittencourt. Victor Seixas. Na-

polefto Tavares. Apollinario Gomes de
Carvalho, Dr. ígnacio de Campos Valia-
dares, Dr. Custodio Martins, Dr. Fran-
cisco Pieorelli, Dr. Pedro Coelho Bar-
roso, Dr. Jeronymo Monteiro Filho. Fi-

gueira Barbosa. Dr. Lino Castanhelra. Dr. F.
Pereira de Andrade Netto, Dr. Xavier Pe-
drosa. Napolefto Tavares e Antonio Rodri-
gues Vieira.

Dia M — Meninas: Lisette de Olivei.
ra. Paulette Mallemur. Maria de Lourdes
Sayfto. Armanda Lima e Corinthia Rosa Ju-
nior; meninos: Dante Manzollilo e Homero Pe-
drosa; senhoritas: Christina Gonçalves da Cos-
ta. Edes de Paula Rodrigues. Christina Ber-
na nl imi de Silva e Guiomar M. Nogueira; se-
nhoras: baroneza de Santa Cândida. Amélia de
Andrade e Firmina Gonçalves; senhores: Dr.

Licinio Cardoso, major Euclydes Moura, general Thomaz
Cavalcante, tenente Pedro Moraes Sarmento. Dr. Flavio
de Moura.Dr. Nicanor do Nascimento. Dr. Armando Bra-
zfto. Dr. Bueno do Prado. Dr. Sylverio Nunes Ramos. Dr.
Hildebrando Jorge e Dr. Luiz Machado.

Dia WÊ — Senhoritas: Antonietta Valdetaro. Jeny
de Mattos. Joaquina Castilhos e Marilia Bastos; senho-
ras: Laura Santos e Ida Ayres Menescal; senhores: ge-
neral Dr. José Eulalio Silva Oliveira. Mario Cavalcanti.
Dr. Raul Pereira Gomes, coronel Rubem Alves do Valle.
almirante José da Silva Lins. major Dr. Arthur Cardoso
Pereira e tenente Herculano de Albuquerque.

Dia M -Meninas: Eudoxia Raffard. Maria de Lour-
des Abrantes. Nair de Meira t Maria de Lourdes Silva:
meninos: Hermes Costa e Wilson Louzada; senhoritas:
Bertha Soares de Azevedo. Maria Coelho de Faria. Anna
Telles Sampaio. Anna Alice de Freitas. Regina de Al-
meida Reis. DaRinar Borges Barros. Iracema Nabuco e
Sarah Grey; senhora, viuva Amélia Nobrega; senhores
Dr. Fernando Mendes de Almeida. Dr Álvaro Miguez
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Sâo os deleites o a ociosidade que tornam os novos lusolentes e rebeldes. — Femlo,,.

de Mello, Mario Cavalcanti, marechal Olympio Agobar
e Adalberto Symphronio do Couto.

Dia 27 -Meninas: l.ui/iila Gomes Silva. Antonetta
Affonso Alves e Maria de Lourdes Bivano; senhoritas •
Valentina Gouveia. Hilda Rasmussen. Maria Mattos de
Carvalho. Couceiçfto Maury. Marietta Itapecurú. Carmen
Ki ii.ni e Evangelina de Mello Mattos Costa: senhoras:
Ninica de Souza I-elte. Maria Leal. Maria Dias de Me.
nezes Machado. Maria Vasconcellos. Clementina Cazelle.
Laura Santos e Eurides da Costa Leite Lobo; senhore*
conselheiro Nuno de Andrade. Dr. Meira Vaaconcellos.
Mario Cavalcanti. Newton Silveira. Dr. Fernando D.
Góes e Armando Noronha. Dr. Joaquim Pires de Albu.
querque. Antônio Felisberto Botelho. Dr. Ozorio Ramos
Carvalho Brito, professor Maurício Creten e Dr. Pedro
Ernesto.

Dia 2M -Senhoritas: Carmen Luz e Murgarida Sil-
va; meninas: Zulelka Sérgio. Idala M. Rebello. Alice Xa-
vier de Mello e Manon Pillar Drummond; menino: Wal-
ter de Oliveira; senhora. Raphaela Manzo Glannlni;
senhores: Adjalme Corrêa. Arthur Tasso de Faria. Dr.
Heitor Toledo. José Maria Magalhftes de Almeida. Dr.
Jorge Pinto. Dr. Adhemar Barbosa Romeu. Dr. Custodio
de Viveiros. Dr. Raul Delgado Motta. coronel Lulz Dan-
tas, Dr. Hugo Ribeiro Carneiro e Dr. Sebastifto de Vas.
conceitos Galvfto.

Dia 21t -Senhoritas: Dalila Amélia de Miranda Hor-
ta. Evelina Cordeiro da Graça. Armanda Fonseca «» Ma-
ria Woller ; meninas: Alice de Mello e Mary Castro
Junior: menino. Virginio Pinto Rezende g Milton Was-
bington; senhora. Isabel, condessa d'Eu; senhores: Dr.
José Teixeira de Castro. Custodio Pereira Viveiros. Dr.
Adhemar B. Romeu. Orlando Ferreira Pinto. Dr. Raul
Salgado da Motta. César Pinto Ribeiro. Lucilio Bueno.
Ahelardo Silva. Jorge Cordeiro da Graça. Manoel de Oil-
veira Costa. Orlando Pinto Ferreira. Dr. José Cavalcan-
ti. monsenhor Amador Bueno de Barros. Dr. Gastfto da
Cunha. Dr. Thomaz Accioly. general Celestino Alves
Bastos e Dr. José Maria Tourinho.

H**f + + «f + + + «f4* + + + + + «f+ +
Justas vaidade*.—Gregorio XVI. que era Papa. e por

esta dignidade alheio fts seducções do mundo. viu. das
Janellas do Vaticano, passar em meio decote certa prlnce-
za. que. no seu tempo, occupava a attençfto de Roma.

Repare Vossa Santidade, disse-lhe um cardeal, a"bella croce** (a bella cruz) .
"E piú bello 11 calvário che la croce** (o calvário

é ainda mais bello que a cruz», respondeu o Papa.
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lilEMA BARATCDOT
REVI8TA DEDICADA AOS INTERESSES DA CINEMATOGRAPHIA

Redactor-chefe
OPERADOR Rio de Janeiro, 23 de Julho de 1921

Collahoradores
VÁRIOS

A NOSSA PAPA

PRISC1U-A DBAN é do elemento fem.-
nino que tralialha para a Universal actualmente

¦ mais ;»>'nil.ir. I¦'.' moreninha. de olhoa c cabel-
lus pretos, tem 25 annos c casou-se lia |»ouco co. i
Wlu.-lcr I.akman: im,67 ik- altura C 64 Wot dc

peso.

No próximo numero — RUD< )I.I; \ AI.KN
TINO.

*«*_> ? -*^_.

CUHOMCA
CINEMAS NOVOS

Constou-nos gue um firupo de capitalistas
(/*'..../ capital e de São Paulo está congregando
esforços para organisar uma grande empreza,
para nas duas cidades intervir no mercado cine-
matographico. construindo cinemas-modelo e im-
portando para seu uso as melhores produeçoes
das fabrieas curopcas e lurrtc americanas. Diz-sr
gue só na .henida Rio Franco serão construída
nada menos de dous estabelecimentos de projecçãi,
cada /*. 1! com a capacidade para j.400 a 3.1**0
espectadores, dotados de todos os melhoramentos
modernos, como os grandes cinemas da Norte
. hnerica.

Si se confirmar essa noticia, deitem os leito-
res recebcl-a com a mais viva satisfação. Já nã?
é sem tempo. O merendo cinematographico bra-
sileiro dc nenhum conceito gosa nos mercados
produetores. devido ás suas escassas aeguisições.
Com casas mesquinhas de exhibição, saiões ada-
piados em qualquer prédio arranjado na oceasião,
no tempo em que o máximo que durara uma ses-
sã* era meia hora, é fácil de comprehender que
os nossos cinemas já não estão á altura da pro-
diicção moderna, que. por isso que se faz maior c
mais bem feita, custa tambem infinitamente mais
caro.

E' pela falta de boas casas de espectaculo
que nós não podemos manter nos program mus
dos nossos cinemas senão raras das grandes pro-
ducções modernas, e essas só das fabricas que
mantém agencias no Brasil.

Ao passo que isso se dá entre nós. agui bem
Próximo, na Anjentina. os programmas dos esta-
belecimentos de projecção de fítienos Aires são
organisados com os melhores fijms do inundo.

O negocio cinematographico bem dirigido,
bem orientado, é um dos mais rendosos gue cm-
tem. Fem sabemos gue os nossos cxhibidores vi-
Vtm em constantes gueixas contra impostos, exi-
gencins. taxas de censura, etc, etc, que no seu
dizer arrancam-lhes todo o lucro. Historias!

Xem dez por cento talvez do lucro liguido
annual.

E se isso acontece com os aetuaes salões e
com os program mas gue nos são servidos, imo-
gine-sc o immenso lucro que poderão ter os ca-
Pilões empregados na construcção dc cinemas
modernos, gue mereçam na realidade esse nome
e que exhibam programmas cuidadosamente sele-
ccionados!

Que se converta em realidade e quanto mais
breve melhor essa tentativa c só terão a lucrar
os nossos leitores, todos os apreciadores do ci-
nema.

OPERADOR.

..fase*.-

V. 
* '*b*r

•na

SALÕES E SALAS DE ESPERA

A esposa de meu filho — foi uma
feliz escolha para a reabertura do Cine-
ma Parisiense, aquelle encanto mysterioso
da Avenida, que reaviva tanta saudade!
Sc aquellas paredes falassem... c aquel-

Ias cadeiras contassem...
Foi o primeiro cinema do Rio dc Janeiro.
Kntrava-sc, depois de se haver c .iquistado bilhete

com bravura. Quem náo tivesse coragem não conse-
guina chegar ao guichet. de on lc os homens voltavam
geralmente sem punh m, qi ando os punhos eram pos-
ticos, o que muito se usava naquclle tempo.

Abriram-se outros cinemas; mas q Parisiense, du-
rante muito tempo, foi o cinema chie, preferido
l>cla gente de escol. Ali se reuniu o que havia do
melh >r 110 Rio. Figuras importantes do mundo
official. senhoras dc elevada representação c as

mais lindas mocas daquelle tempo. O sexo for-
te concorreu tambem para a victoria daquella
era feliz do ac ..chegado g gracioso cinema, que
dei. ao Sr. Staffa uma bella fortuna, e muitas
horas dc prazer a todos que o freqüentaram.

Oxalá que a nova phase do Parisiense faça
renascer o seu antigo prcstig.x.

Se todas as fitas que cxhiliirem forem
tão lioas quanto a da estréa, o triumpho será
certo, pois — A esposa de meu filho é um ma-
gnifico film. Hobart Rosworth é um cxccllcn-
te artista. Tem physico c tem arte. Orace Dar-
mond é um amorzinho dc mulher! c represen-
ta muito bem. U >yd Hughes c um esplendido
intçrprctc dos seus papeis.

Rcuna-sc a ttrlo isso a renovação geral
que foi feita na casa c que muito melhorou a
bonbonnicrc...

— Ao cinema Avenida affluiram durante
esses últimos dias as mocinhas da nossa me-
lhor sociedade.

Mary Pickford, na tela, cxhihia-sc cm Mt*
nos que o pó, e, com* sempre, posando irrepre
hcnsivelmente o seu papel dc maltrapilha, dc
sans acne. de jeune filie.

Mary Pickford consegue tornar interessai!-
te o seu papel, apezar da infantilidade dc que o
reveste, infantilidade que. para os tempos que
errem, se pódc bem classificar de monótona,
pois as meninas já se não contentam com essas
figurinhas ingênuas e puras creadas por espi-
ritos doentiamente sonhadores.

Vimos no Cinema Avenida Mlles Ywvnnc
Masset, Gahriclla Plácido Rarbosa, Mercedes
Leal Murtinho, Helena Uma e Silva, Castro
Barbota, c muitas outras cujos nomes ignor \
lindas, frescas, risonhas, c deliciosamente --
coquettes! Mlle. i.cnm

PBGGY PRBVOST

A NAPII;rko\VSKA (Stada) foi, du-
rante muito tempo, uma das figuras favoritas

do nosso publico, quando o film franeez reina-

va soberanamente entre nós. Depois dcsappa-
receu essa linda artista. Saliemos Wm que
cila posou recentemente um grande film, 

"A

Atlantida", fazendo o papel dc Antinéa.

OOO ,__
DOUGLAS FAIRBAM.S pagou- ao cs-

criptor Kdward Knoblock «20.000 dollars (180

contos) pelo argumento do film 
"Os tres mos-

queteiros". extrahid0 do conhecido romance de

Dumas pae.
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Correspondência de estpellas
Por intermédio tle um jornal norte americano, The /'ilm loruni. as estrellas decinema mis Estados Unidos lêm respondido ás perguntas «pie Uns são feitas pelos

mm admiradores. Continuamos hoje a publicação dessas respostas, qüe dc certo muito
interesse têm despertado a<»s nossos leitores.

CARTA V
Marion — Qual o typo ftminino mais apropriado para tt cinema? Não ha porassim dizer, um typ<» feminino mais adcqtu.d<> para «) cinema que os 0*108. Ist, ê

una quettio puramente de qualidades iiidividuaes. A pequena vantagem
que as loiras, «.or exiim*», têm. em virtude do lindo effeito produzido
pela cor «le seus cabelb.s, é contrabalançada pela difficuldadc existente
em c .nseguir-se uma ls,a photographia «le seus «»lbos, quando demasiado
claros. Um porte esbelio é dc máxima importância, p rém é preciso mea altura nào seja excessiva. Uma outra qualidade indispensável a uma

artista dc ei ^^^^ 
1// ^>^ nema. assim

como a u in ^^ml^^ss:^^ modelo de pm-
tura, é pus suir uma per-
feita estrutura óssea da cabeça — isto é — um craneo liem
conformad •. Geralmente, se uma moça tem o craneo bem
foi mado, possue também íaiçOct formosas j mas, te ao con-
trario, ella tem uma eonstrucçâo «>ssea defeituosa; se tem.

jtor exempl •, 0 maxillar interior demasiadt) curto, |>or nuii
lindamente modelado «iue seja. o seu queixo será sempre —

no mínimo — desinteressante. Porém, mais tio que ttulo, o
«pie faz a ttoa artista de cinema é o que sc chama pers.mali-
«lade. Personalidade é o l»om senso, mais o instineto drama-
tico. O instineto dramático ensina-lho
como fazer, c o Ikmu senso como náo*
ultrapassar certtis limites. A Pose. po-
rém uma pose natural, é igualmente
imp -rtante para uma artista. Algi mas
têm-na naturalmente, outras a adqui-
rem por meio de exercícios pacientes
n«)s studios. Marion Davics. Anna Nils-
son. Alice Joyce, Mabel Normand, hoje
artistas de renome, passaram pelo mvu
studio em seu caminho para a celebri-
«lade. Hoje, vend>-as na tela, admiro-
lhes a graça natural de certos gestos,
e me lembro então de que elles lhei
custaram lagrimas amargas. Lagrima>!
Dizem alguns «pie as lagrimas dc artis-
tas sào dc glycerina. Acredito que al-
guinas vezes assim o seja. Mas eu tt-

nho visto frcqnentemcnte Hima
artista concentrar-se por alguns
instantes no seu papel, até que
de seus t>lh is tristes desçam as
lagrimas, lagrimas de verdade.
Para isto é preciso em parto
iKjssuír pertonalidade para sen-
tir a dór «lc outrem, e parte de
arte dramática para produzir o effeito pre-
ciso em um dado momento. C>m os taes ar-
tintas de lagrimas de glycerina eu penso que
o direetor tle scena é que derrama lagrimas vertia-
deiras.. .

Não, não ha absolutamente um typo preferívelaos demais para o cinema. O que uma'artista precisater e — personalidade e arte. A personalidade é um dral; a arte pode ser aprendida.
Personalidade e arte. eis a artista de ei

ANDREY MUNSOX, de que.
ir i

avs Inc c direcçAo dc Robert Leonard
ras tia Pcrn.
Murray. Fi
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PliRKl/YX STANLAIVS.

puni num fios últimos números nos oceun i-mos, acaba dc produzir m nl,,, «titulado Heedlsss Moihs, s b as bTiídei-
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Nova York, Abril de 19-21. — Harold
Uoyd, com Charlie Cbaplin c Bustcr Kca-
ton, constitue nos Estados Unidos a poou-
lar trindade deis cômicos de cinema. Cha-
plin. o mais vclbo dos tres. é o mais in-
Cantil nas suas creações c. talvez, por isso
mesmo, o mais famoso c o mais querido
«lote povo tâo infantil; é preciso que esta
observação abra perenthesil para o seu
ultimo film, The Kid, sem duvida o seu melhor trabalho, cm
que, tendo por assumpto uma creança, como sc deprchende
pelo titulo, ha lances fortes dc cm«>çào adulta, bastando DO-
tar-sc que o leit-motivc de. film é a ardente amizade de um
vagabundo por um garoto dc rua que cllc cria como seu filho
Keaton, novato mas felicíssimo na arte a que se SOtregOU porinteiro, até «le coração, pois que vae entrar para a familia ci-
uematographics das Talmadge, casando-sc com "a mais moça
e.as tres", usa os mesmos processos antigos de fazer rir (custa dc peripeciai c trambulhões, trancos e quedas, onde pôdehaver scenas e altitudes engraçadas, com ausência absoluta
porem, do verdadeiro espirito «la comiddsde _

Harold Lloyd é o mais
arguto e o mais fino entre

elles. ainda que s«.ffra as conseqüências da adaptação do meio.
porque aqui «»s actores não fazem o seu publico, como noutro*
paizes, mas são feitos, quasi por encommcnda. para ti publico.
A graça cômica nos Estados Uni«los está como que l.itoiada!
c o publico nã«i aprecia na«la que sac desses velhos moldes.
Comtudo. cllc tira partido dc te>«|os os pormenores. imprime
ás vezes o cunho «le uma «raça nova a scenas velhas e lati-
das; e dessa maneira, dizia-mc elle próprio, agrada ao povo
e contenla-sc a si mesmo.

— Aliás, cu estou mais ou menos habituado — affirma-
va-me Harold, riscando um phosphoro á
sola «Io sapato — á triste profissão de agra-
dar aos outros. Km Xebraska, «»n«lc não sei
como tive a idéi dc nascer no anno de i8«j3
depois de Christo, lembro-me l»cm que as
minhas occupaç»">es dc garoto tinham sem

pre pe»r fim ganhar algum nickel.
sendo agraelavel finginelo ser útil
Km Den ver (não sei se sal>c que
fui educado cm Denvcr), eu en-
chia texlas as minhas horas "in-

úteis" a fazer, á porta de um
drttg-store, nylatno dos sorvetes
que lá se vendiam, attrahindo gen-
tc com os meus ditos e as minhas
amabilidades, para que, depois, eu
tambem pudesse tomar sem ônus o
meu iVc cream...

Mas. depois disso, entrou
etn vida s«*ria até que o cinema o
foi buscar ?

Qual ! Verdade é que isso
de vida s«;ria depende da maneira

por que olhamos o mundo. O fa-
cto é que, depois disso, cu vendi
doces, fui call boy num theatro
burlesco e ainda outras cousas pa-
recidas.

Quando começou o seu tra-
bajho na scena muda. afinal ?

Isso. pouco mais tarde, ae
lado dc Hal Roach; Roach foi o
director que tive na elaboração de
todas as minhas primeiras come-
dias para o cinema. Dahi. Btmca
mais deixei a tela. que por signa!
não tem sido ingrata para commiV'
Procuro viver ahi num mundo
aparte, com as minhas manias e as

minhas predilecções; porque o cine-
ma, sob certos pontos de vista, constitue um

verdadeiro mundo cm separado, e muito
mais vasto do que parece a muita gente
Basta o senhor attentar em que o actor dc

cinema nâo tem que ver a sua platea, como
o do theatro que está directamente sob 09

scus olhos. O homem de palco nem pode
escolher as horas para trabalhar: já viu em

qualquer logar um espectaculo de theatro ás oito da manha
No cinema, a gente, quando acaba de uma vez de fazer uni
film, dá a obra por terminada e cuida dc outra cousa; no
theatro, meu amigo, só a massada de repetir a peça todas^as
noites, c, ás vezes, aos domingos, de dia e de noite... 

" -x

is too bad ! "

Assim, talvez não pense Billie...
E' verdade... Klla pensa justamente de modo contrario.

A palestra, a essa altura, se desviou para o caso ele Bühe
Burke, que acaba de abandonar o studio pela ribalta, decla
rando abertamente que nunca voltará ao primeiro. Justifican-
(\r tal decisão, a peqrenina Billie. que r casada com /iegfehl.
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=>» dolorosa historia de J|ndrey M^unsoit

Na vida, sfto, quasi sempre, os mais insignificantes inci-
dentes que influem sobre o destino das pessoas, tomando-as
felizes ou infelizes.

Vejamos o que sucaredeu a uma «Ias mais formosas mu-
lheres dos Estados Unidos, querida do povo, admirada pelos
artistas c disputada como perfeito modelo dc belleza, realçada

por uma solierba harmonia «lc linhas. Vejamos Unia a triste-
za «Ia historia «lc Analrcy Munson, a linda artista cinemato-
graphica «pie, no film Pureza, deleitou meio mundo com as
suas poses «lc nú.

Andrey Munson vivia cm Syracusa, povoado nos arredo-
res dc Nova York, esplcmlido retiro
cm que se pó«lc passar as horas de des-
cansai, scrcnida«lc c repouso, afastado
«Ia formidável agitação da colossal ci-
dade norte americana.

Residia em companhia dc sua mãe.
desfrutando o conforto c as regalias

proporcionadas por uma ren-
da considerável. Kra uma ar-
tista solicitada por todas as
importantes firmas da cine-
matographia ncwyorkina. im-
pondo, sem discussão, os li-
mites dos seus honorários.

Km certo «lia. mãe e fi-
lha resolveram fixar resi-
«lencia cm Nova York. e ar-
rendaram um appartment.
na West Sixty-fiffith-strcct.
na casa dc propricalade «lo
director Wilkins, que habita-
va outra parte do edi fie io,
com a sua familia.

Os novos vizinhos pas-
saram a viver sem cstalielc-
cer intimidade, só sc encon-
trando, uma tanle ou outra,
na escada. E, por essas oc-
casiões, apenas trocavam san-
dações dc cortezia. Nunca sc
haviam visitado.

^O Dr. Wilkins. idos-,
mas liem conscr,r.do. tinha
esposa e. por muitos annos
fora mcdiVo de thcalros, fa-
cto que lhe grangeara uma
vasta clientela dc artistas.
Seu caracter dc homem deli-
cado. sua reputação de pro-
fissional c a tranquillidaale
cm «pie decorria sua vida,
attrahiam á sua pessoa, o respeito e a
sympathia dc todo o bairro. Pixlia af-
firmar-sc que o Dr. Wilkins era visto,
naquelle recanto «lc Nova York, como
um ycrdailciro patriarcha dos tempos
primitivos.

A' medida que avançava cm idade,
o doutor foi reduzindo o numero dc
seus clientes, como quem está cansado e deseja entregar-se
a«. «lescanso. Afinal, no anno passa«lo, fechou o consultório, e
foi viver, com a esposa, cm Loc\-Black, na costa sul de Long
Island. arrendando, ali, uma quinta que constituía admirável
sitio «le repouso.

Em «lia do ultimo inverno, o casal Wilkins transportou-se
a Nova York, para visitar alguns amigos e lá se deixou fi-car, ate a noite, afim de assistir a um espectaculo theatral re-
grcssatnlo. pelo ultimo trem, a Long Mand.

No comboio, o doutor e a Sra. Wilkins encontraram co-nhec.dos com os «piacs fizeram todo o trajeeto em animada
palestra.

No «lia -seguinte, I ocy Blaeh agitava-se com a noticia de
que o casal W.lk.ns fora assalta-lo por ladrões em sua oro-

ite* 
'rtên !*' l S'(l" a eSpoSa d° mcdico morta a gn,-M's

O caso causou sensação, mas a curiosidade publica ficousem nd.anta, nmiucas, poi, ,, i,r w.lkins. profundamente

o

^Í^Ib^B bHbjÍb^. ^^.

^^R ^^^^ssssssssss^.
m^aaw

• #a ,^s»^t^^™
•slsssssssssssss^^

^^Rp

_^a^É ^kfJa*aaVa^ I

X. ^^ÊL m bA .Rr

ETHF.L CLAYTON

Q
0

o
o
<?
\

\
£o

licrturbado, não estava cm condições dc narrar o aconteci-
mento.

Só muitos dias depois, o velho medico poude ministrar
uma 

'versão 
incompleta que, cm nenhum ponto, esclarecia o

suecesso. Declarou que, no momento em «pie sc iam deitar,
haviam sido assaltados por ladrões mascarados que o manic-
taram, passando a desferir muitos golpes dc mão nelle c em
sua esposa.

A autópsia na Sra. Wilkins cantuprovou que a mesma sue-
cumbira a fortes golpes dc martello na cabeça.

Passados alguns dias, o Dr. Wilkins dirigiu-se a Balti-
more, com o intuito dc passar, em casa
de um amigo, os dias de luto.

Entretanto, a policia continuava a
investigar activamente sobre o crime,
que parecia envolto no mais sombrio
mysterio.

Pouco a pouco, fora abrindo cami-
nho uma suspeita, baseada
cm declarações «lo Dr. Wil-
kins, que não estavam de
accordo com os antecedeu-
tes estabelecidos. Assim, pa-
recia inexplicável terem os
assassinos escolhido como
victima a esposa tio medico
em vez «le escolherem a
cllc. que podia, positivamen-
te, offcreccr maior ameaça
á impunidade do delicto.
Além disso, o aloutor garan-
tira que sua esposa fora
atacada no momento cm que
sc dirigia para o leito. No
cmtanto, poude ser verifica-

fi 
do que a Sra. Wilkins con-

I servára o penteado do dia,
com todos os grampos que
o sustentavam, indicando cia-
ramente que a morte a ha-
via surprehcnditlo antes da
hora dc deitar-se para dor-
mir.

Suspcitosa, por esses mo-
tivos, revolveu a policia in-
cidir suas investigações so-
bre a pessoa do medico, pro-
curando, com o maior cm-

penho, determinar as causas

que poderiam ter influído
para que o mesmo «leeidisse
supprimir a sua velha com-

panheira ns vida. O medico foi coado-
zi«lo á prisão c sua casa rcvistaala cui-
dadosamente, revolvendo a policia os
seus papeis, anciosa dc encontrar o an-
teeedente que levou o doutor Wilkin"-
a uma revelação .

Um aphorismo policial, muito an-
tigo. ensina que, em todos os casos mys-

sempre procurar a mulher, Chcrches Iadeve-sctenosos,
fcmme.

Mesmo que a idade do medico afastasse, um tanto, essa
probabilidade, o encontro dc um cartão dc visita accentuou a
investigação nesse sentido. () cartão tinha apenas o nome de
Miss Anilrcy Munson.

A policia acreditou ter encontrado ahi a chave do myste-
rio c mandou um grupo dc deteclives a Toronto, afim de in-
terrogarem Miss Munson, que lá sc encontrava, numa prospe-
ra temporada.

Desde esse instante, o niysterioso crime entrou na phase
sensacional. Os jornaes dos Estados Unidos inseriam grandes
reportagens em que apparecia o nome dc Miss Munson cs-
treitamente ligado a narrativas novcllcscas, cheias de intrigas
e suspeitas. ..

O encontro do cartão de visita foi posto em foco, real-

çado por pavorosas minúcias (pie pasmaram aos «pie as HStn
Embora a investigação policial não lograsse adeantar um
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passo a mais, a cumplicidade de Miss Munson foi geralmente
acceita. Seu retrato, reproduzido cm todos os jornaes. fcl-a

conhecida como a tnstigad«>ra de um crime sinistro c repulsivo.

Foram vãos os seus protestos de innocencia; a suspeita

lançada manchava a sua reputação e a sua honestidade.

Ante o juiz affirmou ignorar como se encontrava o seu

cartão entre os papeis do medico c provou que jamais tivera

relações, siquer amistosas, com o mesmo. Conhecera-o, ape-

nas, superficialmente, como proprietário dc uma casa em que
residira.

P«iuco depois, o velho medico recatava-se na prisão, e

como o suicida, cm taes casos, é um confesso, ninguém mais

duvidou da culpabilidade de Wilkins.
Cessadas as investigações da policia as suspeitas sobre

Miss Munson perduraram, entretanto, em todas as imagina-

ções e, desde aquella época, fcl-a sof frer a mais espantosa
tragédia que se possa alijar na alma de uma mulher delicada

e honesta. Fechott-se-lhe a sociedade onde era relacionada:

por toda a parte sc viu repudiada; todos os seus contractos
foram desfeitos e, ha um anno, procura trabalho, em vão.

por todo o Território dos listados Unidos.
O tenebroso crime de Kong Island fal a perder todas as

opportunidadcs de ganhar a vida e de reconquistar o logar que
occupava outr'ora. Physicamcnte. Miss Munson é uma som-
bra. Em um anno doloroso perdeu a harmonia dc suas li-
nhas, a frescura dc sua liclleza. apresentando o aspecto de uma
mulher quebrantada pela idade.

Entretanto, cumpre salientar ainda que a iv.lher esqua-
lida e macilenta de hoje, ha precisamente cinco annos servia
de modelo, cotn o seu corpo esculptural, á grande estatua que
a municipalidade de Nova York fez levantar na Exposição
de S. Francisco, o que valeu o espnlbado renome de Panamá-
Cirl.

*r it -Cr

BIOGRAPHIA DE EI.S1E . ERGUSOX

Considerada como uma das mais formosas actri/cs da
scena falada, Elsic Ferguson ?ó i.Uini:...:entc é que resolveu
dedicar-se á arte muda. Como interprete do drama clássico
americano ha poucas que a igualem, tanto nesse paiz como
na Inglaterra.

Durante a sua carreira artistica trabalhou arduamente e
com muita persistência, e devido ao grande amor pela sua arte
conseguiu vencer todos os obstáculos e gosa boje de um presti-
gio invejável como actriz. Elsie Ferguson nasceu na cidade
dc Nova York em 19 de Agosto de 1883. Debutou no palco
do Theatro Madison Square, representando depois com grande
suecesso nos dramas Th» Liberty Pelles, Miss Polly Dollars,
Ihr Cirl frnm h'av's The Tivo Sehooh. The Neiv Cloum
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e The Sccond Fiddle. Em Londres debutou no Theatro Play-

house no drama Th» Earl of Pazctuclcet.
Um «los seus notáveis triumplios na scena falada foi no

drama Shirley Kaye. Ha muitos annos que vários produetores
de films dilligenciavam contractal-a, mas debalde. Não achava

prudente dedicar-se á cinematographia sem «pie esta arte se
desenvolvesse mais efficazmcntc, e como muitas outras ceie-
bridades da scena falada só recentemente é que sc decidiu a
estudar a arte muda. Só á Famous Players Lasky Corporation,

produetora de films, tendo como protagonistas celebridades
artistiras, é que cottlie a primazia de poder contractar esta
actriz de fama. Foi filmada primeiramente na pellicula liar-
bai-> Sheep, de Robert Hicben e dirigida por Maurice Tourneur.

As mais notáveis producções de Elsie Ferguson são as se-

guintes: Barbary Sheep, The Rise of Jennie Cushing. Rose
of the World, The Song of Songs. The Lie. A DolVs House.
The Danqcr Mark, ileart of the lUilds, Under the Grecnwood
Tree, His Pariion Wife, The Marriagc Price. Eycs of the
Soul, Avalanche, A Society Exile, The Witncss for the De-

fensc, Counterfcit, Lody Rose's Daughter, Miss House in Or-
der, Sacred and Profane Love e Footlights.

Depois de ter sido applaudida delirantemente durante o
tempo em que representou o drama Sacred and Profane Love
na scena falada, Elsie Ferguson fez uma viagem de recreio
ao Japão e agora vae ser filmada nesse mesmo drama, sob a
bandeira da Paramount.

ir -Ci <r

GLORIA SWANSON TAMBEM VAE SER FILMADA

BREVEMENTE EM UM NOVO PHOTODRAMA

Assim que terminar o film O grande momento, escripto

pela notável autora ingleza Elinor Glyn, Gloria Swanson será
filmada em um photodrama da lavra de Edward Sbcldon,
assim declarou o Sr. Jesse L. Lasky, vice-presidente da Fa-
maa» Players. O titulo ainda não foi escolhido e a respeito
do enredo ainda nada transpirou.

Gloria Swanson appareceu na tela como primeira es-
trella no film 0 grande momento e ficou desde já definitiva-
mente determinado que todas as suas pelliculas terão enredos
attrahentcs e empolgantes.

•it «ir <ü

GRACE DARMOND está trabalhando actualmenle ao
lado de Thonias Meiurlian. nos films di Paramount
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r*ARTAS DA FILMLANDIA
o Tm.\X(ilM) FATAL: MAItY IMCKI OKI), OW» .MOOKK K IMHGLAH FAIItllAXKK — O (AHAMKXTO KX-
TKK KSTRKLLA8 K AHTKOS — OI ,,IMM>ltTl \o IMtO.IF.t TO DR LKI QVK, < OXKTA. SKH.V API.KSKXTA-
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Nova York. Abril de igttl.
.\qui. o mundo cincmatiigrapliio», para com mais motivo

monopolisar a attenç.ão publica e privada, não somente offe-
reOC entrechos com|dicatlos á luz tio ecron. mas tambem en-
mios embaraçadissimos em sua vida quotidiana, mórm.-ntc
t|tianto ás atrapalhai/*-*- de casamentos e divórcios, pois que
ns segundos acompanham os primeiros como uma consequen-
cia fatal. Casamento c divorcio são. para esta gente, ape
nas duas faces de uma questão única. l'ma não é mais
importante nem menos curiosa que a outra: lio igual-
nu-nte essenciaes â vida americana, dentro e fora do
cinema. O casamento continuará a ter sobre o divor
cio uma primazia meramente chronologica, até o dia
em que se descubra a possibilidade tle praticar-se
0 divorcio antes do casamento...

A respeito, andam agora na ordem do dia,
mais uma vez, tres dos nomes mais populares
da tela: Mary Pickford, I).mulas Fairbanks
e Owen Moore. O Procurador Geral do Ba-
tado dc Nevada acaba de aceusar Mary. a
America's little s-eeethcart. de fraiuL*
na acção de divorcio, movida e vencida
por ella contra Owen Moore, em Xo-
.ctnbro de 19.20, em Minden. Nevada.
Douglas c Owen estão taml»cm im-
pi içados no caso de maneira mai-»
ou menos comprotncttedora.

Affirma o Procurador Geral
de Nevada, após minucioso cs-
tudo do processo, que houve
" fraude e collisào entre as
partes em litiv-i.. então, isto
é, entre Miss Pickford. ho-
je Mrs. Fairbanks. e Mr.
Owen Moore". Isto quer
dizer nada mvnos que
«» primitivo casal com-
binara uma f arca
para illudir o juiz.
farça em que não
deixou de tomar
parte activa o
então futuro
marido de
Marv.
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dente harmonia, surprehendente entre figuras de tela num paiz
como este. Mas. Iá veiu tempo em que as eousas mudaram.
Owen Moore foi para o Kste (Kstado de New Kngland) fa-
zer films; Mary se deixou ficar em Califórnia, fazendo filins.

Afinal, em 12 de Abril dc 10,18, os jornaes publicaram no-
ticias curtas, mas redigidas mais ou menos do seguinte

modo: ~ Mrs. Fairbanks separou-se de Douglas, porque
ella acredita que elle e Mary Pickford estão affeiçoa-

dos tão profundamente um ao outro, que seria impie-
doso para uma esposa perturl*ar a sua felicidade.

Mary continua calada deante de tudo."
Anno t meio mais tarde, Mary, por seu lado,

leva ao tribunal uma acção de divorcio contra
Owen Moore. Km começo, tacteia um pouco á

procura de qualquer motivo justo; depois, acha
que a sua prolongada ausência era a mais jus-
tificavel das razões. A scena passada no sa-

lão do tribunal de Minden. uma cidadezinha
de Nevada, foi digna em tudo da curiosi-

dade tle uma objectiva cinematographica:
imaginem os espantados fazendeiros,

criadores e coxc-boys da circumvizinhan-
ça, rodeando a pequenina Mary que.

de pé. apresentava as razões por que
pedia á corte a sentença de divorcio

contra ()vven Moore, que permanc-
cia no Kste. empenhado em ela-

Ix.rar films para a Selzenick. K
cila conseguiu o seu divorcio

para. dias depois, casar-se
cum Douglas. Isso, como é

notório, trouxe hoa oppor-
tunidade para intermina-

veis discussões, pois que
o publico norte america-

no se bipartiu em ap-

provação e desappro-
vação a tal nro-

„ ce di men to. Km-

quanto o bate-
liocca crescia em

casa ensurdecc-
duramente, cl-
les foram

para fora

J, q*

Assim, vem á baila novamente a st»cegada antiga esposa
de Douglas, filha do millintiario rei do algtKlão, Daniel Scully
e agora já casada com um pacato corretor de Pittsburgh,
Janus l-.vans. Kste não deverá gostar nada da rememoraçáo
que ora se faz do suave romance de Doug orm a naquelle
tempo Miss Beath Scully. quando Fairbanks era actor tle pai-
co, fazendo suecesso em The Man of the Ilotir, abandonando
logo depois a ril.alta, porque assim o exigia o pae dc sua
noiva.

Por essa época, uma dúzia de annos atraz. Mary e Owen
contractavam casamento e eram felizes de causar inveja a mui-
ta gente feliz. I )\ven dirigia Mary nesses seus primeiros filnis,
que foram os degrau.*»»de sua fama. Klla já havia trabalhado
no palco, quando pequena, sol» o nome de Gladys Smith, em
dias árduos e penosos para 

" a menina dos lindos cabellos"
que tinha de contribuir com o seu quinhão semanal para o
sustento da familia. Poi ao lado de Owen Moore, porém, que
Mary Pickford viu a alvorada d<> seu grande êxito.

Durante de/ annos ambos os pares viveram em surprchcn-

para importunar-se menos e dar mais liberdade aos contendo-
res: na Kuropa, gozaram uma deliciosa lua de mel, apenas
um pouquinho movimentada de mais.

De volta á America, prcaeguiram ambos no honesto ser-
viço da fabricação de films de maior ou menor potahilidade
(os de Mary sáo sempre potáveis; mas alguns de Douglas,
só os podem mesmo tragar esses americanos que labutam du-
rante o dia cm drug-stores baratos e, á noite, no cinema da
esquina mais próxima, palpitam de pura emoção romântica ven-
do uns pinotes de cavallo montado por um sujeito táo valente

que, sozinho, revólver em punho, obriga a parar na estrada
Um comboio ferro-viário, emquanto levantam os braços, em
hold up, todos os viajantes, uns cem ou duzentos, desde o ma-
cliinista até o guarda-freios do ultimo carro...)

Kssas proezas do popular Doug e os sorrisos perturbadores
tle Mary foram agora suspensos de chofre pela declaração vinda
de Nevada, cujo Procurador (Teral do Kstado acaba de af firmar

Uue elles não estão absolutamente casados. Tal declaração não
vem chocar unicamente os dois luminares da tela americana.
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mas também vem transtornar os pia-
nos de Owen Moore, que estava ar-
i-bitcctando ás escondidas, segundo
consta, um novo enlace, como o seu
mano Tom Moore, que. divorciado de
Alice Joyce, anda a emmaranhar-sc
nas teias dc Renéc Adorée.

Corre o boato dc que um velho se-
nador de juizo c .nni.i da ordem vae
apresentar ao Congresso dos Kstados
Unidos um sensato projecto que, uma
vez convertido cm lei, regulará o ca-
samento, conservando todas as peculia-
ridades da instituição, nos
diversos Kstados da União,
apenas exceptuando, dc um
¦iodo e.pecial, a elasse dc
estreitas c astros que, bri-
Ihando muito acima das
creaturhs terrenas, não pó-
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Ba cumprimento da promessa dc Jessc L.
Lasky em apresentar em um só film va-
rias estrellas em vez dc uma, conforme
foi feito no drama The Affnirs of Anatol.
dirigido por Cecil B. De Mille, sabemos
agora que a actriz Klsie Ferguson e o
actor \\ allacc Rcid interpretarão os prin-
ripaes papeis na | cllicula Peter Ihbelson,
da Paramount, que tanto suecesso alcan
çou na scena falada.

Peter Ihhetsnn é um film que está sen-
do dirigido por George Fitzmauricc, c
como obteve um êxito extraordinário no
palco é provável que aconteça o mesmo
na scena muda.

** \ ae ser uma super-produecão etn toda
¦ extensão da palavra", declarou o Sr.
I.asky. ¦ K' mais uma pellicula com artis-
tas dc reconhecido mérito c assim cum-
pro a minha promessa dc produzir film
com scenas dc verdadeiro valor artistic

e detalhes cstheticos.
"tr "tr -tr

DUSTIN FARNUM foi recentemente
contractado pela Fox para uma ¦____ d-:
films. I.sse actor, que já gosou entre nós <l

alguma popular idade, ha omito que não ai»-
parece em nossas telas, tendo sempre traba-
Ihado para emprezas cujas pnxlucçõcs nã«»
vêm oo Mrasil. F/ o irmão mais \ elh • dc
William l'arnum. Conta 47 annos dc idade.

it .r fV
Carmen, dc Pola Xegri, obteve nos Estados Unidos ape-

nas um suecesso de estima. A critica salvou o trabalho da
genial artista, mas criticou asperamente Harry l.icdtkc no pa-
pel dc D. José e a falta de propriedade de certos typos c sce-
narios. Foi, lembrem-se os nossos leitores, essa a critica que
nós fizemos destas colnmnas. l.stamos, pois, em excellente
companhia.

MKMOIUAS DK DM .MEDICO •» _ BRBVBMBNTI
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mmksso, magcstoso. sacudindo as suas ondas im-

pctuosas para os céos, o d< rso cn crespado e rc-

volto, abrindo gigantescas cavidades aqui. para
mais a«li»nt«* erguer e avolumar íoniidaveis ro-

los de agua, «» mar eterno despejava os seus

vagalhões ao loUUJO dc todas as praias da ci«la-

«lc. Neptuno ctnbriagara-sc nessas noites humi-

das c frias cie invento c, de tridente cm pu-

nho. levantara-se cio fundo dos seus esconderijos

nara vir á t«»na ila l>ahia maravilhosa, orgulho dos nacio-

naes c encanto dos estrangeiros, \otnitar grosseiramente a

sua tremenda inicni-t>erança.
A mão intelligente e operosa, a mão elegante e artística

do íiometn havia colloca \> cm volta do ca?s as suas lindas

muralhas dc defesa c«>ntra a fúria do monstr«> inytliologico.

A'l horas tristes c silenciosas tias madrugadas, nymphas c

«vlphidcft deixavam a> agitas e vinham para a beira «los «HA,

para os paredões erguidos, ciciar segredos amorosos ca-

alinhando aos pares pera C.l«>ria, jair Flamengo c Botafogo.

Muitas vezes, outras nymphas c sylphidcs terrestres, sahm-

«Io das cmlioccaduras das ruas desertas e tranquillas, para os

mesmos lados sc dirigiam c c«»m as «leidades da pm anti-

\íw confundiam-se, a ponto dos transeuntes retardatarios não

Úberem distinguir, dentre ellas, quaes eram acptellas que a

imaginação dos Itardos c trovadores creara na sua fantasia

« aquellas que, dc facto, tomavam forma e viviam a vida

humana. .
As nereicas sorriam na c«>ntcmplaçá«> da existência real,

olhando os mortacs c cemi elles falando. A principio, reuniam-

>c cm torno do grupo om bronze do Dcscohrimento, tralw-

lho dc esculptura que «» nativismo sc propõe a demolir, pelos
íundamentos que allc^ja «lc que 0 canvartello «lc Hcmardclli
não sc inspirou na verdade núa e crua «Ia Historia, e era

Mb as vistas complacentes de Pedr* Alvares e el«>s seus c«>m-

panhetnn dc jorna'.-a qw as semi-deusas guanaliarinas discor-

riam alegremente, sobre o passado, o presente c o futuro.
O descobridor impávido repetia-lhes as angustias e as

privações da sua rota, -em 1500. para as In.lias, quando, avisailo
<le que Adamastor o desliarataria e 0 perderia airtes «h fro-

a se approximar <io Cairo das Tormentas, teve que sc fazer
1.1 largo, afastando-se detmis das costas africanas. A um

(•aladino da Renascença cm P«>rtugal, com a resp«»nsabilidade
•lc ser o continuador da obra heróica c glori«>sa «le Diogo
Cão, Harthnloineu Dias, Fernã«> dc Magalhães e Vasco da
(.ama, não ficava bem, não era mesmo decente recuar á sim-

pits ameaça do fantasma que apparecia entre < s astros e as
ndas c que de humano tinha o gesto c o licito. . . Kra aproar,

navegar para a frente, ir afundar-se onde já havia desappare-
*id«i Bartlni.omcu Dias.

Mas, Pedr'Alvares era almirante, par do reino, chefe da
\nnada de uma poderosa nação marítima com influencia dc-

cisiva nos «lotninios do inundo. Nfto era um simples piloto, de
u*las desfraldailas, mar em fora, atraz do desconhecido, pela
liunra de ligar «> seu nome á descoberta de terras ignoradas.
Kllc não ia mesmo dcsc«>hrir cousa alguma; ia coininandan-
*lo uma forte expe lição militar, discriminada c cohesa, com
** missão gravíssima dc cstal>eleeer a administração das In-
dias ambicionadas. Qualquer imprudência poderia cotnpromet-
tel-o, sacrificando os magnos interesses da corô-a do seu amo
e venturoso senhor.

E o almirante, liaixando OA olhos como para invocar o
testemunho de Prd Henrique e do cscrivã«) Pcro Vau Cami-
"lta, recordou como a necessidade nio c<mhecc leis. Desviou-
sc da sua trajetória e um dia, 21 dc Abril ou 3 dc Maio,
POUCO lhe interessava saber 0 <|tie os calendários posteriores
haviam apurado, achou-se deante do Monte Paschoal, ao sul
•Ia Baliiu, ne Frei Henrique baptisou e do qual cllc se após-
sou, como de tudo mais que houvesse.

— Oito milhões de kilometros quadrados, meu almiran-

te, murmurou ao lado o escrivão, que piscava o olho para
uma «ias ncreidas sentadas sobre o pedestal.

PcdrWlvares não tinha l>em a o-nta certa c disfarçou,

considerando que seria isso, mais ou menos. A colonrsação

oliedecena a uma política de máos princípios. llBBBM estava

cheia dc aventureiros de toda a casta qne desciam do n« rte

da Kuropa attrahidos pelo commercio do ouro. das especiarias

e «Ias pedras preciosas. A fama de Veneza c «i-e Getiova, onde

as ambiç«K*s insaciáveis da ida«U-mcdia sc localizaram, pas-
sou-sc para a metrópole de l'lysses. b.lla era <? mcrcatlo ma-

ximo de todos «>s grandes mercados. An n«>ticias da fr«>ta cie-

s-ertona d«> seu rumo ecoaram nos centros dc corretagem lis-

1a>e*a nmo um acontecimento sen-sacúmal, atirando-sc para

cá os pioneiros da exploração, gonte sem alma. ideada pelo
aguilhãkt feroz da cobiça, capaz tle hxlos os actos e altitudes

pana ganhar dinheiro, viesse de onde vie-vse. fosse lá com"

fosse. O governo real, p«ir sua vez. attendendo a «pie a opu-
*« in -i.i c «» deslumbramento, dc uma corte que qit-ria metter

o mnnd.i dentm d«»s porÔCf de suas frágeis caravcllas, arrui-

navam uim parte da nobreza da ép *ca, estragan 
"o-lbe o cara-

cter e torna-ido-a amoral, «leu pana expatriar para as suas

novas paragens americanas os fidalgos que eram julgados
fora cias relações sociacs.

— H«)tncns sem fé, nem resignação, banidos das lei-

christãs, aparteou «> santo capellão, cspiamlo para o céo, cada

vez mais annuviado.
Pcdr'Alvares concordou. Dose começo dc colouisação.

vieram mais tarde as lutas terríveis contra «>s liollandezes,

hcspanh«*-es, inglezes e francezes. Portugal defendia-se, dfefan*-

«lendo o seu Brasil e prestou os mais ass-ignalados serviços á

civilisação continental, assegurand.» a homoge*r*ci«lade da lin-

gua e a intcgrida«le d<» pOfO brasileiro.

ErgUM a mão. mais alt«> um p**uco «lo que «> csculptor a

collooara, cimm para tomar I Deus por testemunha das

suas palavras. Ia prosseguir, quando «» ruido de vários cami-

nheies conduzindo trabalhadores da I.imi*eza Publica parou

peno. As ncreidas desappareceram mysteriosamente, como ti-

nham apparccido.
Kntão, reparei que taml-cm eu me achava ali ao pe 00

montnnento. Deus, recolhendo os nossos soffrimentos, faz

«Icllcs um livni sem fim, onde aprendemos melhor a observa

a natureza, Tive v«a»tadc de philosophar commigo m«'snio,

áquclla hora tão tarde, admirado deante da vi«>lcncia do mar

destruidor da esthetica da capital cheia dc lielíezas, mas, na

minha frente, dois pretos espadaúdos, enfiados nos seus ca-

jH>tes c «lc gorros enterrados até ás orelhas, pararam. Comvcr-

saram Percebi que eram cocheiros dc praça.
Um delles exclamou :

Que grande cousa é o mar !
Devia ser um cocheiro poeta. O outro metreou a cabeça,

accetuleu um charuto c rosnou :
iE' verdade ; mas (pie estrago cllc está fazendo !

Ksr.e era simples-mentc cocheiro.
Paulo lilbo

MUNDANOS e MUNDANAS

A distineta senhora, vulto proeminente das nossas rodas

mundanas, não perde fox-trot, nem tant/o, nem rau-time. nem

nenhum numero de dansa, nos salões dc baile que freqüenta.

E o mais curioso é que a elegante dama só gosta de dansar

com almofadinhas.
Alguem que observara essa predilecção da requintada mun-

dana — gracejou com madame c ella respondeu com seu ha-

bit uai espirito:
K* mesmo; eu só gflsto dc dansar com almofadinhas.

Detesto dansar com gente velha. Os homens, depois que pas-
sam da <_*!ade, pcrdcin I flexibilidade, ficam muito duros...

Será, mesmo, por isso?

BREVEMENTE- SEXSAt 'IOXAES M10HII1 M IM MKDICO"- IlIlKVKMKNTK
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(REVOLTA DE VILLA RICA KM 17.-0)

Foi a 16 dc Julho dc 17J0 (JOl annos feitos já)
que st* deu a rcacção do Conde dc Assumar contra
os rclieldes dc Minas Geraes. e a sanguinolcnta rc-
pressão que se seguiu á entrada das tropas realistas
em Villa Rica. Minas foi nos seus primeiros dias uma
capitania, onde a desordem c a anarchia sempre im-
pararam. O entrechoque das ambições dos faiscadores
de ouro que afflorava no solo virgem deu em resul- -
tado a guerra dos cmlxiabas. Paulista., foram os primeiros
po voadores do novo território, os desbravadores daquelles ndtts-
tos sertões. As bandeiras partidas dc S. Paulo, dc Taubaté,
dc Guaratinguctá palmilharam os caminhos abertos ;h»r Fer-
não Dias Paes I«emc, o mal logrado descobridor das <?»in rrald 1*
do Guahiculiy, essas lindas pedras verdos, que hoje. identifi-
cadas como simples turmalinas, pejam as m-uitras dos nossos
j calhei ros.

O paulista, imprevidente, só tratava de explorar os des-
cobertos, sem buscar, creando a lavoura ao lado da lavra do
mineral, garantir a própria subsistência. Foi quando appare-
ceram os emboabas. Negociantes portugueses do Rio de Ja-
neiro, os seus prepostos, criadores dc gado dc Pernambuco c
da Bahia, surgiram no rico território, cuja lendária fama de
riquezas se havia logo espalhado por todo o vasto território
destes Brasis. O commercio era fácil c rendoso; se o ouro
era tão abundante que bastava liaixnr as mãos ao solo para
rctiral-as cheias dc folhetas auriferas... Os rebuscadores dc
ouro pagavam cm oitavas do precioso metal todos os artigos
dc commercio. mantimentos, armas, vestuário...

Dentro cm pouco, mascateando, as riquezas retiradas do
solo mineiro passaram das burjacas dos rudes sertanistas para
as bolsas dos portugueses, bahianos e pernambucanos, emboa-
bas todos para o desconfiado paulista. K foi verificando este
que por mais que trabalhasse, por mais que fizesse novas des-
cobertas, por mais ouro qoe da terra retirasse, todas essas ri-
quezas se lhes escoavam dentre os dedos para augmentar os
cabedaes dos commerciantes, que rebentaram os primeiros con-
flictos entre paulistas e emboabas, de que a revolta dc Villa
Rica em 1720 foi o ultimo éco.

Nos nossos dias ha a tendência para glorificar Feltppe
dos Santos, o mallogrado chefe do levante, consagrando-o um
dos nossos martyrcs da lil erdade.

Kntretanto. á luz dos documentos históricos, está plena-menu- provado que a revolta dc Villa Rica teve como chefes
tres portugueses — Mosqueira da Rosa. ouvidor da cornar-
ca; I aschoal da Silva Guimarães, o mais rico potentado das
minas; Feltppe dos Santos e a inspiração de Manoel Nunes
\ lanna. que se bem desterrado para os sertões da Bahia, onde
administrava aoo léguas dc terra que no valk dc S. Frauda-
co possuía D. Mana Isabel Guedes de Britto, ainda fa/ia sen-
tir nas terras das n.mas a sua antiga influencia de dictador.I). Pedra de Almeida Portugal, Conde de Assumar. governa-dor e rapiiao-general das Minas Geraes era um politieo con-summado. Ao rebentar o motim fez dc bom moço ; assentiucm tttdoquanto exigiram os amotinados,concedendooque 

podia

U« ¦

* <rr*~
Iteb,

1 ) Palácio do Conde
de Assu m a r. em
Mariana; 2 c 3) As*
Pectos de Ouro Prelo,

antiga Villa Rica.

e o que náo p._!ia.
por ser da real al-
cada. M a 1 porem
;•".!•!( reunir os dra-
gões dc sua guarda,
chamados dos pontos
1111 que se achavam,
c armados os pauli*-
tas soffregos de uma
desforra que corre-

 ram 
a offcrccer-lhe

o seu auxilio, mar-
chou da Cachoeira, onde já fizera prender Fclippe dos Santos,
contra Villa Rica c sem combate retomou-a, porquanto os
amotinados estavam já dcsmoralisados. A repressão fez-se
barbara c violenta. As casas dc Paschoal da Silva Guimarães
foram pasto das chammas. Lá está cm Ouro Preto, com o nome
que lhe ficou desse facto. o morro do Queimado a attestar a
passagem da justiça d'Kl-Rcy Nosso Senhor. Fclippe dos San-
tos foi enforcado c. amarrado á cauda de quatro cavallos. feito
em pedaços. O terror implantou-sc na capitania.

Os presos foram rcmettidos para o reino. Lá Paschoal
da Silva Guimarães, graças ás barricas do seu ouro. conse-
guiu por tal fôrma adquirir as amizades dos fidalgos da corte
e dos magistrados do Conselho Ultramarino que. náo fora o
seu alto nascimento c a D. Pedro dc Almeida Portugal, caro
teria custado a sua violência. A morte arrebatou o potenta-
do de Villa Rica, livrando o Conde dc Assumar dc outro-
trabalhos além do que teve, escrevendo a grande memória jus-
tificativa dos seus actos, que cm sua collecção dc manucrisptos
guarda a nossa Bibliotheca Nacional.
? ???..+ + ?? + ????+.. - •

Hon. vinda*»

Sr. Dr. Luiz de Al-
meida Braga, bella
nobre figura do Por-
tugal novo, chefe d<»s

jovens integralistas
e nm dos directores
do jornal A Monar-
chio. que tão profun-
da influencia exerce
sobre a alma da gran-
dc nação d'além mar.

Escriptor finíssimo,
ao mesmo temp"
um poeta evocador de

paisagens remotas, c

um forte esclarece-
dor de idéas.

O Sr. Dr. Luiz de

Almeida Braga está

HO Rio, dc visita.
Nenhuma visita se-

ria mais grata a<»

nosso espirito c ao

nosso coração.
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A KXPOSH AO \<.lll( OLA DE PRAGA

Prometida pela 
"União 

Agric«da Tchcce.slovaca", reali-
sou-sc «le 1-t a 17 de Maio iiltiu. >. cm Praga, uma exposição
agrícola, que visem sobretudo mostrar o estado florescente e
a efficiencia da agricultura e pecuária da Tchcco«de.vae|uia.

() ini|M>rtante certamem agrice.la, eirganisado so<» uma
etrientação esclarcciela. abrangeu nâ«i somente a agricultura «le

lodo e. territe.rio tcbecoslovaoo, nella se fazendo representar
Iodas as prov meias e regie"»es «le» paiz, como ainda as matérias
annexas á industria agri«'t>la C pecuária propriamente elitas.
epial a industria fh.rcstal, a technica dc agronomia, a instru-
1 *,--> e o ensino, bem como a estatística agricola.

Ksta parte da exposição se continha, se.bretudo, nos dous
pavillH.es especiaes reservade.s ao Nfinisterie» da Agricultura
e ao CoMeflm Agriceda. 1— pavilh<">cs que «•«instituíam o cen-
tre» ela cx|xisiçà<» — e em qrc se encontravam reunidos «lados
cm numero sufficicntc para dar uma idéa dos tral>alhos rc-
lativ«»s ao aproveitamento e valorisaçãe» do sole», á cultura ra-
cional e criaçãe» de gad«>, á piscicultura, ás ««bras hydraulicas

e de canalisação executadas, c finalmente relativos á reforma

ele» regimen agrário.

A parte technica se achava dividida em tres sesse"»es ge-

raes: 1) tral»alhe> de valorisação do solo; 2) estudo «le»- ter-

renos e seu melhe»r aproveitamento ; 3) aqueduetos e irrigação.

Annexa, rcalisou-sc tambem uma exposição da industria

de machinas agricolas. feirmada dc mosiruarios dos diverso»

typos e mais recentes modelos de apparelhos agricolas, manu-

tacturados na TchecosU>vaquia.

A* Exposição Agricola. que teve grande concorrência,

aífluirani numerosos estrangeiros, desejosos de estudar

novos apcrldçoamciltos introduzidos e o surto notável qne se

nota na producçâo agraria tchccoslovaca.

Dentre os paizes amigos que sc fizeram representar, en-

vianeb» delcgaçfcl ao ccrtamcti, contam-se as duas naç<*

mãs Yugoslavia e Bulgária, sendo que a delegação desta ul-

tima foi chefiada pelo ministro da Agricultura do reino

-OO- OO -OOO- -00- 00-
A < hii.ii — Siuan-wang. rei do Tiisi. na China, in-

terrogando Meng-tsen. discípulo de Confuclo (Kungfn.
tsen) e. por sua vez, grande philosopho. disse-lhe :

Ouvi contar que o parque do rei Wen-wang
tinha sete léguas ele perímetro. Será verdade ?

A historia, senhor, dá o facto por certo.
Era. entào, enorme !
E, eonitudo, o povo sempre o achou muito pe-

«Hieiio. . .
O meu tem apenas quatro léguas e o povo o con-

sidera muito grando | Porque ?
O parque tle Wen-wang tinha sete léguas de

perímetro, mas Iam lá todas as pessoas que precisavam
apanhar herva ou cortar lenha, o rei o tinha em com-
iiitiin com o povo. E sendo, assim, da nação, o povo. com
justiça, o inèiava mui pequem». Mas o vosso, senhor, se
t«>in apenas quatro léguas, é se» vosso, e quem lá entra,
Isso tenho ouvido, é OOademaadO. Não falta, pois, razão
uo povo, quando acha o vosso parque muito grande.

Leis - Anacharsis. philosopho da Scythia. esta»-

do em Athenas. no anno 592 antes de Christo. ouviu ae

Solon, acerca de suas leis. este dizer :
São excellentes. as melhores a que os atoenien-

ses podem sujeitar-se.
Sei lá, respondeu Anacharsis.

E como duvidoso ela boa pratica das leis aerre

eentou -
Não passam as leis de teias de aranhas, qn*' "

andorinhas rompem e em que só as moscas ficam pi»'*"
As minhas, replicou Solon. hão de ser cuntpr-

das. porque as adaptei aos interesseis dos cidadãos.

OOO
Os nossos estudantes—Na aula de portuguez

Felippe. por que motivo poz o senho, 1

Quem foi q»"' llití
Sr.

accento circumflexo na palavra calor
ensinou essa asneira . _

Asneira, não senhor. Meu pae é um honiein ¦

mado • sempre que chega em casa suado costuinu <ltf«
"U calor su accentua". Já vê.. .
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MUNDANOS e MUNDANAS

\- m.t!i»l Costa Pereira ouvia c«mi aitençáo e visível

eontcntamenu» a historia que uma Oriental ms c«mtava qua-

si a«i ouvido, sobre o Dr. Cels«> Bayma. O que era. cu ná «

>ei! Ouvi falar em Paris... em francezinha... em calarça...

E i>or mais que eu desse trato ao liestunto, nã> consegui

conciliar calieça com francezinha em Paris! não pude per-

ceber mais nada. p«.r«|iie Bfto sei francez e » l*om da his-

toria foi contado
nesse idioma. O rc-

sultado, porem, «1 a

9,imvnn/ftW

anecd »ta que a possuidora da-

y*\ 
««uelles lindos olhos conton foi

uma rctumliantc gargalhada do

I 
elegante capitalista, e «pie não mais sa-
biu do meu t>::\id>.

Sempre que me lembro desse in-
cidente recordo-me tambem, não sei

lK>rque, do Dr. Chico Passos!...
* # *

Xa elegante casa «ile chá, os dois in-
separaveis amigos ttes. Van/oliui e
Noronha dirigiram-se a uma das me-
sas, cercada por elegantes senhora-;,
lendo uma dcllas a esposa dc um offi-

ial de marinha em reserva e filha !e
uma alta patente do exercit >. Amável,
madame levantou sua raheciuha gracio-
-**, deixando ver liem o limlo orain de
besutê «pie lhe pousa com orgrlho na fa«*e
tn rena, e disse aos elegantes fhtneurs:

A Anna Boleyn que o Cine Paiais ex-
II í 1 ii ii ultimamente estava muito bem monta-
da; não acharam?

— Sim, — respondeu Vantolinij — mas

ha tempos atra?,
eu vi uma An-
na Roleyn me-
lhor que essa.

Mais fiel. talvez?
Oh! isso, minha senhora, em-

liora ella e o dnque o jurem... eu
faço como <> rei...

Nào acredito!

# # #

A distineta senhora, vulto pro-
eminente das nossas rodas mundanas,
ná» penle fox-trot, nem tango, nem
ray-time. nem nenhum numero «le dan-
sa, nos salões «le baile que freqüenta.
K o mais curioso é que a elegant-;
dama só gosta de «dansar com almofa-
dinhas.

Alguém que observara essa pre-
«lilecçào da requinta«la mundana —

gracejou com madame e ella respondeu com
seu habitual espirito:

— \i' mesmo; cu só gosto de dansar com
almofadinhas. Detesto dansar com gente ve-

lha. Os homens, depois que passam da idaile, perdem a flc-
xihilidade, ficam muito duros...

«Será. mesmo, por isso?
+ + + + + + + + + + + 4.4.4.4.4.4.

Os nossos fiiuci ionurios pithlicoa — \jm amanuense
aprc>enta--c ao seu director e c m ar grave faz-lhe a se-

guinte solicitação:
— Sr. doutor, ha

oito annos
que sirvo nes-
ta repartição,
creio que a
co n t e nto ds
todos ; vae - se
dar agora uma
reforma e es-
pero que V.
Kx. me propo-
nha ao minis-
tro para ser
promovi do
Preriso abso-
lutamente des-
sa promoção,
pois V. Ex.
deve salier qu?
me casei.

— Mas, meu
caro, quer que
o Estado s e
res-ponsabili-.e

pelos desastres
suecedidos fó-
ra do serviço?
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GYMNASIO PIO - AMERICANO
O DE MAIOR RENOME K TRADIÇÕES NO BRASIL

Premindo rom -.ifiliiltiii dr ouro an rmpotaivAo anrlonal dr I0ON — Funilndo rat l_t dr Mun.» dr INS7

Rua Teixeira Júnior, 48 - Rio (ttwf"** ********'*£*Y****-?t*íf**'**********»
Dlrectorla — DIt. MAIUO DE TOLEDO FONSECA e PROF. JOAO DE CAMARGO

1'iHlii I I TODOS O 1*111 I I lll >l

Pernas (• o «!«• maior renome e tradi«:«.rs
no Itrasil. fun«la«lo ha cerca de trinta an-
nos e pr- iniadia na Exposição Nacional de
1908.

Porque é o melhor collocado e installa-
«Io nesta capital .• que possu«' os mais com-

pli'tf.8 gabinetes «le physica. chimica e his-
toria natural e um Int-rnato modelo, com
capacidade para :<<•• alumnos. longe do
luilicio «Ia cida«le e dos vehiculos, no alto
de uma collina. dominando um amplo ho-
rizonte de mar. de montanha e de flores-
tas.

Porque mant-m um corpo docente de
a na-.'.!. «Io qual têm feito parte os vultos
mais eminentes do magistério nacional,
inclusive os Drs. Hamiz Galv&o. Carlos de
I.aet, Alfredo Nascimento. Alberto d- Oil-
veira. Pecegueiro do Amaral e outros n&o
menos notáveis, que continuam a presti-
glal-o com o seu apreço e estima.

Porque é um collegio essencialmente

j^
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O (lymnaaio Pio-Americano consagra toda» a* data* naclonacm.

cívica de 1. de Julho.
— A aperto da feata
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Concede premiou StUUSStSU aoa meus alumno*
maia applicadoa. — 0 ri/ionno faríoa Ja-

recc6'M«ío ms relógio dc ouro.

t* suas famílias, compartilhando tod«is ale-
gremente a mesma r« feiçAo.

I'or«|iie «-stA sendo prestigiado pelos
vultos mais eminentes do Hrasil. tendo
pr-sididíi a sua ultima sessAo ..s Sr- vice-
presidente da Ka publica, secretario do
Conselho Superior «lo Ensino, presidente
da Liga Pedagógica e altos rtpresentan-
tes da politica e tle todas as classes so-
ciaes.

Porque «-sta sob a direcçAo «le educado-
res práticos * competentes, que crearam
grandes estabelecimentos de ensino, dos
quaes se destaca o notável Instituto
Moderno d- EducaçAo a Ensino do Sul de

|fiaas.
Porque já pn-parou centenares de alu-

mnos. que hoje oecupam elevados postos
da sociedade e que se recordam com carl-
nho de aeu collegio, alegrando-se de vel-o
como outr'ora — o preferido pela moci-
dade estudiosa do Brasil.

A matricula deste anão elevou-se a
tresentoa aluamos.

nacional, onde se prepara urna mocidade
digna dos altos destinos de nosua naqfto.

1'orque nfto ».- descuida de dar aos seus
alumnos a melhor educaçAo o BBBlBO dos
tempos modernos, inclusive o da pratica
das línguas mais faladas no mundo.

Porque Aeeperta em seus alumnos a an-
cia suprema de perfetafto «> «ia- beUeaa/fa-
-.«•tido-«.s viver num ambiente de alegria «•
felicidade, cuidando por egual de seu cor-
po e de sua lnt«.|||gencia.

Porque procura manter s dilatar a obra
edificadora do lar doméstico, vivendo OS
alumnos ao lmlo das famílias de seus dl-
reetorea «• mestres, continuando a t«T pãese mftes na pessoa do seus educadores.

Porquo dA aos s.ms alumnos uma ali-
mentacAo sadia e variada, com sobremesa
em todas as refeições, num bello salAo.
em m«'sas pequ. nas. de brancas toalhas <i
entdado arranjo, mm flores e frnetos, e
onde se nu nem ns directores. o» mestr-s
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ioda a corres-

pondencia para
mu seeçio dere eer dirigida a OPBRA-

DOR 104 Onsrldor — Rio de Janeiro.
Devido á formidável afflnettcla de

rartas para «Mta secçào maltas aguar-

dam a resposta por semanas e meses
até ; pedimos por Isso escusas aos noe-

so* leitores, e ao meamo tempo lhes
m»1í« liamos a attençào para a lista do
endereços de artistas que mensalmen-
te publicamos ; Isso evitar-lhes-á mui-
ia vea o traba-lho de (fwereverem pediu-
do In foi mai.õtna que nella se encontram
e a nós um trabalho escusado de eom-

|.ul-..i «aial«»-_;t»H para os satisfazermos.
Mui-. ; ubrevlará o prazo das respostas.

No caaa de pedido dt- informe* sobre
films devem vir sempre que possível
o* titulo* em origiu.il. Kssa nossa exi-

gcncin 6 motivutlu pelo farto de muitas
vears o* films a«iui c-xhlbi«lo* com um
IÍtalo passarem com outro m»> K«-latl«»s

Lady Mary (Car.iM_;.ala> -Em "A 
«irl

nained Mary-, Teary"—Bddie Huthur*
land; em ~0 domador do elepliantt.s"
•|\ Dorsef—Albert Roscoe.

Isurn Adoradora (Florlano. olis) —
('oiiHtance o Mary em ponto «giinde Jã
Kahlram vários, Ineloflfro na capa. J«ahn
breve.- No Almanach. nm esplendido. A
outra «tual ? Gosto de toda* as que me
appar-.-eena na tela, com excepção «Ias vi-
lago* que puxam revolver e i tancjpn
um pobre diabo, emquauio M 'phisto-ps-

frega nut olho. Nào 3fi, palavra, üt* onde
fui ?

Vte. .Ares. (TUoi — JA temos dit<»
\.«rias vczt-s a uossu opinião.

lm brasileiro ctiillado (K<o?) —Já
no* temoa b.itidn mala «l«-> uma vez pt-Ja
naodifleaçfto desses costumes. Que quer,
porém ? Se é Internacional o melo ? Se
quasl atialpltabe.os os responsáveis ?

Vicente Alva rer. (Kio) — Já publi-
cá mos varias vezes ii formula pedida.
Pode enviar que realituiremos.

I». r.tstor (Rio) - - llrovemente. Te-
moa agora dous excellentes.

Margarida do Jiipu-» (Rio) — Potle
enviar quantos qi-ui-a o com as solu-
«;«*»es que entenda, l.ntregue ao graphO-
h»K«a.

A. Garcia (Ilio) — Recebida a Th»*-
da. breve publlcarf-mos e re-ttlt .tiremos.

lalttle Writler (lletlo lldrlxnnte) —
Km g«*:al «?lla3 ggeolhem o livro a con-
fiam a traduecão a pefleoa a que pa-
gani mesquinhamente. is.-m a mais na-
da Maa olhe que o tratado literário
com »i França Impede ns pablicafiAefl des-
autorlsa«-ae. Se os originaes são mal
pagos, us traducçu--. multo polor.

K. Crnn (Rio) - Kscre vemos sobr.-
o assumpto na Chrontca do passado nu-
mero.

Ted (S. Paulo) -— Quer que os ou-
tros fiqaem satisfeitos lambem ? Se o
amigo foi-^nue rocehen o retrato ! A's
v«zes com est rei linhas como essa a que
se refere-, a cousa aflOtttece. Com assa-
bidas, i>orém, só mesmo com o solha e
ainda assim . . .

<iii-ioHo (Fortaleza) —- Serão remet-
tidos :ios agentes, sim, so elles os pt.di-

-. -».i.  ...... ¦!,.,. .

rem. Bm caso contrario, nio.
Vivlette (Msnáoai—Nasceu em 1900.
M. C, n. (I trauacá)—John Barry-

more casou-se recentemente, depois de
ae ter divorciado .la primeira mulher.

Bella Lady (Sant'A naa do Livraiuen-
to) —- 485, Fifth Are N. Y. C.

Ftlmodam (Corumbá) — 469. Fifth
Ave. N. Y. C. 24 annos. Casada

Jovenxlnba (S. Laia) — 1*. SO an-
nos, casado, louro, olhos azue-t. 1.8S de
alto e 80 kilos de peso; 2*. 485. Fifth
Ave. N. Y. C; 3*. Afastado da tela por
emquanto.

Gaúcho perguniã.» (Eucruzllhada) —

K "boxeur" e famoso, embora traba-
lhe para o theatro e cinema. Nasceu em
1868.
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.fosen (S. Luiz) — Breve. Ella podia

ser sua Itis-avó. ..... .
laomt» íMir Marloa Havle* (Pelotas)

—Bm "The busheer": 
"Ben Hanling"

Charles Ray. "Ma/.le Palmei" Col-

leen Moore. 
"Jim Blalr"—Jaek CU-

bert; "Deacon Nasby"- oito lloffman;"'•Riliy 
Palmar* Jay Morley; pode t-er.

Mas olhe «cie com a dollar a 9f 600 nln-

guein 8*3 -astreve".

Hoidinho por IVnrl (Pahla) — 1-,

Maciste e italiano; 2". Já sahiu: 31. .4

annoa. casada, castanhos ambos, 1.62

de altura, 60 kilos de peso; 4', Km The

Iiraud". "Alira Andrews" Kay Lau-

reli- "Dan Mr GIH" Kussell Simpson;
•ijib Barclay 

"-^-Rehart Me Kim; "Hop-

per"- -Roh«-rt Kitikoll; "Tlie Child" —

Mary Jano Irviug; 5\ 25 W. ir.th Str.

N Y. C

Bebido (Pyrenopolls) — Films mo-
dernos da Stalznlck n&o tAm vindo ao
Brasil. Esses a que se refere s&o ot

mais modernos, de princípios de 1919.
Da mesma forma os da Goldwyn e VI-
tagraph. ('asada com Klllot Deiter, tra-
balbott ultimamente na Itália para a
Unlone Clnomauagiartra Italiana.

Moreno (Victoria*—Nem um atires-
so faz esse trabalho da sua "apaixona-

da". E* uma artista em plena decaden-
cia. June Caprice anda a fazar series

para Pathé N. Y. com George U. Seita
e Margueritte Courtot.

Labloso (Cberabluha) — E' ameri-
caua e cantora da Metropolitan opera
House de New York. Casada com Lou-
Tellegen; 2a, Casou-se com Wallace Mac
Donald uo mez findo

BéUsco (O) (Uplént do Pará)—Nas-
clds a 30 de Junho do 1893. Seus filma
modernos náo tOtn vindo para o Brasil.

niRBCÇOES DE ARTISTAS

Harry Csrey. Oladya \V_iton. Prtacilla
I >••_:.. Kddy rolo. Ki..- von Htruh*-im.
Kr.u.k Mayo e Jane Novak. Uola-oraal
Htudlo*. l'nlvt*r»al «.*ity. Califórnia.

fonway Tearle. liílaina llammerstaln.
Martha Manstit>M. ltalph lnr« e Kuat»ta«
ia* llrien, Selznlck Picture» C«>rporatlon.
729 Seventh Avanu*. New York City.

Jt-ase l.askv. Ocil B. Da Mille. Wsllacs
Reid. Ktlael (layton. Ag nes Ayrea. Ko*-
co* Arhucklt*. Thomaa Meigltan. Mab.-l
•liillenn»- Scott. Jea-onie Mao rht.rson. Glo-
ria Swansoa. Ct-nrad N-«- Ann Forr*»st.
Forrest 8t;ttil-y e I^lla I.fe. l.asky Stu-
«tio*. Vlne Strtft. Itullywootl. Califórnia.

li. -.- «ti l**t»r;l. Nornta. Natalie e Con-
st:tnc-*V Tiilir.t.lv; .. ,. K«-nnsth Harlan.
Talm.ilae .Stinlms. SIS I! t.t Fort j'-*l*hth
_tre*t. New Y..rk City.

Elmu l.in«»t.!n. Centurjr Stu-lios. Clow«*-r '
Stret-t. HoltytAood. Califórnia.

Thomas li. Ince, t»ori* May. Florenc^
Viti.ir. I.loyd iiugtte*. L-ouglaa Mac ln-an.
H.»'.:trt lt.»*w.»rth •• l.t»ni*«ri lllautit. IBSO
8ti:-lit»*. Culvor City. faüf.irnia.

I». W. t:rlfriih. Llltim .. I».»r«»t»iy Cli*h.
Rlchard llartlietmeaa Mary llay ,* lt*: t
<!r.tv.-j». tlrlfíith Sf.idio*». Mamaronei-k.
Oriental r.»i*it.*N« w York

Willlam \"x. Viilllain Farnum e lVarl
J White. F»* Film Corporalí_n. New Yt»r*

City.
Kl!cen Pi-roy. Ruck .I«»n«-». Shirley Ma-

«t.ii t» T«.n-. Mis, F'».v g tai dios, ll«dlywoud.
Califórnia

Alice Bradv, Faire Ttinney e Justins
J.tliiistor.e. Ilualurt Pictures Corporallon,
l«!« Klfih Avea-ue. N«w Y«»rk City.

l:.l»e laaniel*. Wantla llawley e Mary
M."«-s Mintcr. storoaco Stinlios. Ia>b Au-
ií»*t.*s, Califórnia.

Corinne tlilffith. Alice Joyce, HaroM
Howe e Ali.*e Calhoun. Vitagraph Com-
pany, 46. Fifth Avenue. New York City.

liarle Williams, Ktiitft Johasoa, Anto-
ni-> Moreno e Willlam Duncm. Vltsgrapb
Sliiili.»*. l.oa Anseie». Cullftirnia.

Alice l.iiko, May AUlaOn, r.nster K»ia-
ton. Cansou Perguson. Viola laani. Mil-
cheH- l.ewis « l»oraldlna, M"trt» .- -.-i

Hollywood, Califórnia.
Bt-rt l.ytoll e !t.>i»«- H.itnf»l«»n. Metro Pi-

í-tur.-a Corr»ora»ion, New Y«»rk City.
Maritiri».» DaWi Paramount Plctur.i* Cor-

poratlon. 485 Fifth avsnua, New Yotk
City.

.lime Capric*-. Ituth Rr»iar..l. Juan>"»
ll.t.iis.-*' r.eor»r«i B. SeltK e Mancu»-i*li-*
Çoertot, Pathé Bxchange, 2"» WeKt F«>r-
ty-fifth Street. New York City.

Paultns Frt-derlck e. ^•••«.tiit* Htyakaw.a.
Robertson-Cola !.tudi.»s, Los Angeles, Ca-
lifornla.

Charlt** Rar. Charl.*.-. Ray Studloa, Fie-
miti-r Street. 4,«>a Aiitfeles, Califórnia.

Ciiien l.anliM. M «:>«-! N«»rn»and, pv»-»
Moor»\ Molly Malone, Rlohurd I»i*c, lais-
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(35TlLMi^.DF) .^EnPiMF.
Keabrtu-se o Parisiense. . . A antiga casa da Avml-

Ja. onde tanto WMMMI mnquiMarain Asta Nlelsen. Fnllan-
der, e depois Bertlnl e Kmlllo Ghione. eatá tmtra vai fun-

¦ K.ti.llilil. . .

Meu novo proprietário, na impossibilidade tia traaer
au publico, por emquanto. qualquer da- uovas fabricas
amerieauas. ainda nossas desconhecidas, pm»•> • . entre-
lauto, disposto a offerecer.nos o que de melhor houver
nas prodi . ..õea sempre recentes da Paramount, Pathé-
N- Y.. Vuiversal, jDoMwta e etc.

Assim, reabrindo-se o 1'urisiense com "A esposa de
u.« i filho", que foi sem duvida uma bôa escolha, aeredi.
lamtiH fimerainente no que parece prometter a nova em-

preza do conhecido cinema ,
OOO

Ouse producções passaram esta semana pelo 
"écran"

da Avenida. Foram dadas duaa "reprises", 
uma ainda d«

grande suecesso, a "Mme. Du Barry", no Palais; outra
que pouco Interessou "CoraçAo de Wetona", no ôdeon
Has novidades que vimos nessas producções, pomas de.
veriam recompensar o preço da entrada. Exclui: . «"pa>
rantula". da Messter, que apresentou mais uma "estrella*

Sedjab Geffa. curioso typo de mulher privilegiada com
um magnífico temperamento dramático, e mais a* pro.
.1 i«...'..-h da Paramount "Menoa 

que o pó", de Mar) Pick!
ford e. no gênero. 

"Meu cavallo malhado", por William
Hart. toduii as ostras foram mala ou menos da uie»-j-.A
insignificam-ia de Miiípre.

"Bó 
por uma noite**, "Mulher, marido... e o Her.

uo triângulo'. "A outra esposa de meu marido", »&<
films baratos. •

OPERADOR N. 3

I
¦

1 «IT.U. AO IK1S FILMS — SFMANA DK 11 A 17 DK Jl l-HO DK 11 Mi a

1- -Medíocre 6 — Bom 12 Extra.

Al arca

8olect . . .

Paramount

Pathé-N. V

Paramount

Messter
Union . . .

Ooldwyn . .
Paramount
Pathé . N. Y

Paraniiiont

Pus

1 laaaaa

.

Odéon .

Avenida.

Pathé

Central

Pa laia.
Pa laia.

Odéon
Avenida
Central

Parisiense

Pathé . .

Titulo do film

?—

CoraçAo de Welona (Heart of We-
tona

A arvore do bem <¦ do mal (The tree
of Knowledge) 

A ou tia esposa de meu marido (My
husband'8 other wlfe)

Meu cavallo malhado tThe narrow
trall) . .

Tarantula ! . .
Mme. Du Barry .... ...

Prin. ipaes interprete* Cia*. Hata

8ó por uma noite (JiiHt for to night)
Menoh que o pé (!,e*s than the dust)
A experiência (• > . .

A esposa de meu filho (Helow the
surfaeel

Mulher, marido. . . e o- eterno tri
angulo (Know your men) . .

Norma Talmadge
Wi.nd.1 Il.wley, Kathlyn Williams.

Roberto Warwlcke Irwing Cumlngs

Rylvia Hreamer a Hobert Gordon . .

William Hart e Sylvla Hreamer . . .
Sedjah Ceifa
Poia Negri, Kmil Jamiings, H. Lie.
tke

Lucy Fox e Tom Moore ....
Mary Pickford .... . . .
Warren Me I,«an, John Arrmoore.

Besaie Kennyon. etc

Grace Hamiond a Lloyd Hughea

Pearl White .

•1 ' -
•

Répriae. 1919

1929

1929

Reprise 1919
I 

1920
Reprise! 1919

3 1911
1918

1918 í 
1

,.» 1
1921

(•) Foi aubtrahido dos cartazes.

trlce .loy. Wlll Rogera e Mary Alden. «1..1-
dwyn S:u.l.o». Culvar City. Califórnia.

Katharlne Mac Donald. Katherine Ma.-
Donald Htudios. Loa Ang« les Califórnia

Herl.ert Heyes Hollywood Hotel. H«.l-
lywood, > , fornia.

Oarlyt* Rrackwell. l^tmba Club. NVw
York City.

Margnerlte flark. Llot.el Barrymore
Anna Q. Nliasoa e Wesley Barry. FirstNational Pl<«tiii-«.n Corporal i«n. New York
City.

Anita 8tewart. Gertrurie Autor e Wal-ter McGrail. Mayer fitudlos, Loa AngelesCalifórnia.
Blancha S«eel. Mary rickford. MarvThurman. L*w Cody e Bcnuit Barrlscalt"Hrunton Studios. Melrose Avenue LosAngela*, Califórnia.
Vlvlan Martin. Goldwyn !«i, tures Cor-

cm541»0"' 
<69 Fií,h Av<,,lu*'' N'*w Yo»-k

Oaorçe Chasaboro, Texas ouinan aaranciM hord. Francis Ford Studios. Sun-aat Moulevurd. Hollywood. Califórnia
Jaca Hoxie. National Fiini («ompàny.

Hollywood, Califórnia. ¦«•¦*-•
William S Hart, William 8. Hart Stu-oioe, Los Angeles, Califórnia.
Clara Kimball Young, Harry Oaraonatudioe. Kdendale, Califórnia *¦
iHiugrla» Fairbanks, Fairbanks StudiosMtl\rom• Av«í"'ie. Los Angeles. Califórnia.Harold Li., yd «- Mildred üavln, RolinfctudJos. Culver City. «'alifornia.
Uall&oe MacDonHhl. Oanton GlassMonroe Halisbury, Maurice Tournei!'ZaK.i Pltta. Ann May. Betty Roes CUrtE'Hnliaiu Coolsy, William 8c.tt. cp«. t»

õ\»vu. Marguerite Know. Clao Kld*lev>*iiüi .Storey. Jane Novak. Katbleaü V):

Counor. Niiea Welch. Charles Ctary. ber-
tram Graasby. Hobert McKlm Malilon
Hamilton . fleena Owan. cara of Willl*
* Inglin. Wrlght and Callender Hulldlnir.
lA>n Angeles. Califórnia.

JACK Ml LHALL enviuvou a 6 de
Junho passado. Sua esposa, 011 por dea.
cuido 011 propositadamente, embebera o
lenço em rbiorofoi niío h deitara-se. as-
pirando as deletérias enianaçAes do re-
médio. Amanheceu morta. O eai»al Mu-
lhall era rmiHlderado um casal modelo.
Pode-se dizer que viviam ambos para o
filho Jaek Júnior, de tres annos de
edade.

-^Vok proprietário*
<l«fc oiiiemaM

Temos anualmente em mfios uma lia-ta. que ji.ig.imoa a mala completa. do«etnemas tais tantas no Brasil. Nào envia-mos aoa aeus proprietários aratultatm-i,-
nem 

no"ia *;a\ ista. porque I»ARA TO-
lToí ..; ,"^? 

* Publlcaçfto que ao diatrl-bue gratulUmaate, nflo carecendo t]eBae
!f2!2?*«,d! 

"réffla-r"«" 
Para aua pop ,la-«idade, hntretanto. como a maioria dea-

jaka lOlMm..., resolvemoH instituir
pnra seu uso exclusivo uma arecâo «loa-tliiada a mlnlatrar-lhea informações so-»»re oa filma exblbldos naa telas Jarioeaade modo que. antas dc entabolar uual-quer negocio sobre elles. possam «abar
"''r".!",1.0 ° r,K°ro»o valor da mercadoria.J yPlicanios adiante um "coupon1. Os

proprietários de cinemas que desejarem
qualquer InformacAo sô tario de i»rtta-
cher aa linhas am branco, ramatterdo-a
a aata redacçAo. que com a máxima pres«¦.vi. lhes fará chesar os dados pedidas.
O maia rigoroao slglllr» sara mar.' .:¦¦ com
ralaçAo aos correspondentes

r^r^-rrrras5sgsggsg5sg2gr>A3sar^~,~ ^sssa

XBHV1ÇO IXFOH.MATIVO "¦>
"PARA TODOS..."

Nome do cinema

Do proprietário

• ••a«*«eaee

Cidadã

Estado

Desejo obter todos os informes ao-

bra o "film" • •

exhibido neasa cidado no mes da. •

da no clna-

ma

Antecipadamente agradecendo

Data

Assignatura
**£ZX^,
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^^PJ#MU NDO i-^PORT _
^^v^jp FOOTBALL —

on mr* X rUMKNCO
I .M l-ATK |Xl

substituindo r.••..!. qua» devido a aatar
' com um pé rii.i.'.hii<*aii<* nfto poude flrn-

r*r no aeu '*t*«m*'*

f«llimai.iii a t*maperatura de domlniso | O quadro do Andarahy apresentou-ae
«um. ...nvidav* â pratica do "•port" . aam Coutinho * «.'ooper. doia «lamentos
br>*â. «io contrario, terlamoa que re- | que multa f.iita fteeram no decorrer do*
¦ i«thi «llv«»r*oa e**oa da» InsolaçAo. tal ; 35 minuto*

i nuannlade de g«**nte que *e abalou para I HtvIu de arMtro o ••¦ !•• «l«. •refe-

-mi.ii- A interessam* pugna. Blro, por-J
mt ,' i-itor ba da concordar que * multo
mau. fH?.*aan<t«» torcar era um •match"

a, •football" do qu* dl*putal-o! Qu»m.
««onin r.6a. aeonvpanha o -football" deada

o te» '"'elo. forçosamente terá obaerva-
«fo qu« «•* Jogadoi-^a «I* hontem nio sa-

hlaif» ¦'••*» fatiando* da campo após n

luia. •••no niih-Mn hoi* depoia da torce-

ren. .'««a arrhlb««ncad*s.
O l'r Joaquim «lulmarAes, o campefto

do» i».-.*retarlo* • que em tempo* nAo
mu* r.-motoa foi um mel*-e*querda de
|.ri**i« «lasse, declarou em um* roda
o> riiniKoa que é preferível eubatttulr o
«•or..!.»- Madurelra em um* aeeretarl* do
aue anslstir a um "match" de camftnoneto 1

Nft.. é que o coron»t Madurelr* nSo
».jj» ;:.i eeer-etarlo eom todoa oa requl-
ti*i.« ;.«.r*in o« aaaocladoa habituaram-
a. .1». tal fôrma com «B*r* fei*. que *

l»liys.ionomla «lo substituto flc» compi*-
|ani«*nte modificada.

O JOGO
ln. «.iitaatavtmaati a phatsnge rubra

deu*-..volveu melhor Joajo que a au* »n-
taiC' >i<«ta; e não conaesulu levar * me-
lhor. devido a um solpe Infella de Ml-
ranai*. qu«», procurando tirar um* bela,
pra"*».-.! um "foul" dentro d* *rea d*
i>fci.;. -.il^de.

ok -soais" do "team" vialtante tive-
ram .» autoria de Junqueira, Candlota e
Talei.hone. aendo qae o de Junqueira foi
o man bello de todoa.

!«•• <iiiadro local. corMiegulram vaiar «>
posto de Kunts oa conhecldoa •players*

• •««..ul«.. Ohlaxn e Monta, merecendo ea-
p*«*i.«l rt>>fereiicl« o que teve como autor
e in.vel "cantar" amerlcum».

Sarvlu de Julx o acatado -"sportsman"
K«Ik-< '< de «Mlvelra, que agradou H »0-
doe

IIMI-JKSÜB X BANGU*
FI.CMINBN8B 4x1

«3 . ..Ir.. *ubiirb*no ê, positivamente,
o olft'1'.ata que ert aabe tocar no plano
d«» c.-.j-rt! s KU.r>l< a opinião de Tott* Ho-
drígu**. o* rapaxee da oamtsa *lvl-ru-
•*rM. mal pinam o* arammadoa d* sona
«ul. ¦.¦.ii-iii falta do apito de trem... •
de tal Mim* da-Duorteam que o adver-
•**••!. ifto encontra difflculdade em mar-
'¦ar mala tiniu ponto* na tabeliã. NAo
qiifr \n,> «llxer que o "team"' vencedor
nfto Mvenae a<-tuadn de modo brilhante.
pois .in acertadas modiflcaçne* feitaa no
«|iii..in. tricolor o tornaram re»peltavel
i-íir., . reato do campeonato.

«»»»» ulo Oomcw. embora tivesse re-
M-|.;.t*e. :iio com ni«-non d«**olto fios de
rat. .1... ainda é um medio indispenaavel¦«" Kiii.ninenae. Vidal, não «jueretido daa-
x«»>t;.r os aeua adversários, mal* uma
v«-x f. | gamtll, marcando um "goal" par*' H. * kú, cuia KTBtldao ficou nsslgnnla-¦¦;'¦ • i. uma taça offerecld* pelo club vi-
•lta nte.

**•••-». in <ie arbitro o anerslco Mr. Todd.'i ..'. ..uno medida preventhta, actuou
c< m *im trav.B8e.ro nmarradW na ca-
•e«-a.

«OTAFOÍíO y MDIRAHY
RDTAFOl.O 5x0

"Koothall** 
a , prfMta.;«'ca é a especiall-"*d«- <l.i Metropolitana, para levar o dl-nn» ir., dou apr«>i*la«lorea do m «««o "««port"

Proililecto.
•^Tlain pr*e!anmer.ie 4 horas da tarde

i#

ásB aafesk \

" 
TV

W

Leitão, "ful-back" do Bangú

rea" Virgílio Frlcaliah, uuc muita falta
Sentiu «Io nol que o per»«**ue noa encon-
troe prelimlnarea.

CONCURSO SPORTIVO
API RAVAO

nOAT.-KI0F)rKK

% «1

«"ram prTlaamer.ie 4 horas da tardi Knn„ '.  BIM»
(....Io 0 jogo m,|,peni,0 f0j recomeçado, i («ênrtai 

'  
2*14''*-" »r«*iilhancada*. o Dr. Rocha Brapu . Marcoe, 156; «'«rnaval. 68; Oliveira. 41;

fr* ,« 
* 

.nara °8 Beus Jogadores: Para a Haroldo, 38; Mirim. 16; Otto, 10; Mii*. 7:r...if pnra a f,.t>n(e! K tanto oa joira- i Bnron e Coutinho, t\ «'arlindo, S: Mat-I".k «jo Andarahy forani para a frente.
in- ,,n Hdvi-rsarloíi marcaram tiiiiIm doln
«.iirL,f'H ° *•"* obrigou o presidente do"-«un emldo a rasgar o fra«*k. tfto útil»»•¦«»•* dlaa «ic inverno.rstt equipe" do Hotafogro reapparecu

ira f*lancii)8ta" de I>u»ií M«rne»ca,

Montl, 213; Barata. tO; Vidal. 71; Da
Maria tS: Brito. IS; Americano, lt; i'e-
res, 11; Antenor, 7; Jobel. S; Armando.
6. I-alamone. 4; IMndaro, I; Brandfto. 2;
Kduardo, I.uix Antônio. Oacar, «lomea,
Fedo««a, Baptista a Welfar*. 1 voto cada
um.

KfM.-RAPK HSsQfPJRDO
Telephaae  Sll
Vidal  ltl
Palamone. l«2; I»«rea. 150; Martins, 49|
'Milco Netto. 46; Santiago. 17; Moreira, ft;
Alfredo, 7; Barata a Barboaa. 4; Talaeb
r». 1,-aln e Ptndaro. f; Bargoa, Allemão
Lur/ Antônio. Caratorl e Nery. 2; Oth*«
lo. l.«-üfto. Octavlo. Rduardo. Frank II o.
Munia. Tiie a Baocbi. 1 voto cada um.

KAI.F-BArK DIRBITO
laia
Itodr its" 
Vlnha-a. 46. ('olrt. lt; Armando, 24: Uu-
no. 23; Mario Braga. 9; Miranda • Fran-
«•«.. R; Japonta. 7; Nebulosa, ft; flonçalo
•> Forlea. 4; Baptlata. 2: Ntcoltao e Po-
il.-.*. 2; Braulio. Oawaido. Alfredlnhò,
Ciini;.. Kunz, Raul. Moacyr • /és*, 1
voto cada um.

CBNTKR-HAI.F

IMaer  . SM
Bylvlo  lll
George. 132: Slaaa.n. Ui; BpamtnonSaa.
100; Alfrfdo. 74. <>s-*aldo. 17; Miranda,
ft; Benedicto. C; Oswaldo <lomea a Bor*
«l-.ll... 6: Braaillo. 4; Alexandre a Olivlo,
2 cada um; Rodrigo. Renato. Ant*nor,
Fortes. Klviro. Moreira. Munlx. Braulio
e Pa lha rea. 1 voto cada um.

HAI.F-BACK «BQUERDO
Farfea  Sft>f
Mino  3»1
Pollre. Sft: Avellar * Neal, 14; Oonç,al^
14: Itaol. 7; Waldemar e Bale*. B: Coa»
llnlio. «*hlco Netto. Oallo. Paator. Ml-
rim. Co16 e Carnaval. 1 voto cada um.

RXTRKMA DIRRIfA
«arregal
Mano .. .. .. .. .. 'i. .. .. .. .. ..
M«-nex«*s. 88; Barroso. i»«. Renato. 56;
Paulo Vianna. 47; Galvão. 24; Jofto. 24;
Julio. 14; Dornella*. 10; Rv*ndalo, ft;
M. :.¦.•«¦ e Arthur. 7; I.eit*. 4: Faria, S;
A.lrt. 4; «'andèota. ft; ZaH*. 2; Frederico.

I ..-.'«.• I.al.««. «'arnaval. Waldemar, Mirim
e Klviro, 1 voto «*ad* um.

MKfA DIRRITA
«éa* •. V SSS
J»e«i«.t  1*S
«'andiota. »7; Kiva. "7; Uilberto. 22:
Raul. 28: Junqueira. 10. Gon«;a1ot 9; Mn-
no o Paator. 4; Evarlato. Pororoca, Cop-
per e Waldemar. 2; Franclsqulnho. Nilo.
Mania Palamonde e Mcnexes, 1 vote ca-
da um. " CKNTRR FOWARO
V*>|fare  ¦••
Nônd  232
P. Uma. 81»; Chico. 47; Bahlauo. 34; Ni-
lo. 28: Sldney. 28; Brax, 15; Claudloner.
13; Waldemar. 12; Rlva. 10; L«*ão. 8; Mar-
Uns, 7; Gilberto. 4; Neoo. 3; Joppert a
Vadlnho, 2; Pedot. Chlnnrino. Baron, Nl-
ee. Rosas. Didlmo, Kunts e Blason, 1 vots
oada um.

MJSIA KSqUBRDA
Junqueira r-r  4S«
Machado  368
Muiite. 103; Petiot. 70; Bahianinho, 21;
Arlindo. 13: l>eite. 10; Curnelrlnho c «^hl-
qiiinho,"' 6; Mc.n**xe*. 4; Pellinho c Hen-
rique, 3; Nftnrt. Heitor e Nelson, 2|
BdSPard, Orlando. Antenor. Pastor, Dor-
nc-llas. Joppert. Paulo Vlanna. CttleS
Netta.. K<tquc*rdlnha e I.eflo, 1 voto ca«
da um. ¦. . *J

KXTItKMA KSQ PERDA
Hnrihl . . . r*.  BM
Orlando  278
Iracy, IM: Riviro. «8-, NSoa, 30; Ribeiro,
10; CVt-y I, »; Acbilles. 8; Ourty, 7; tJrac-
cho, 6; Geraldo. 6; J. Deus, 4; Antfiior,
8; Pornellas, Guaracy e Arlindo. 2 cada'
um; Waldemar. Junqueira, Crias, Mo-
reira, Paulo Muniz, Miranda, Telephone,

!

m

M

tos. W«.-lfare e Waldemar. 2; Hugo. 1
defonso, Carllnho*. Rlb.-.p. SUInay c Rae-^Hft Inho. Aymoré. 1 voto cada um.

na, 1 voto ca«la -um.

FIJLI.-BACK DIRBITO
.llllChlaeo Nelle

Burgoa .. 261

Tmla a correspondência de*(a sir.fto
d«*ve y.r aliiijíida a RHFKIIRK.

i««»npon na pagina Se Grnphol«»ala)
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Who Comes In My fiarden ?
por 'AKSmUH GOBTZl

Grande suecesso da orchestra Pickmann

A orchestra Plck-
inanii eflsreet o*
*f*a* nervigou ar-
t;- v - para bal-
Ie». chás dansan-
te.«. r»*ce p Ç O.S 8,
ete. Kua Tavare*
tíaitoa. I —Telep.
lt-;-a Mar JJí.
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oITe-recemos iTesto in'>m. nio sortiosea loa nn mai» completo** e
prego* aem concorrências

2 0 % de desconto
*

sobre om preços marrado* em todoa o»
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A EQUITATIVA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRASIL
80C.Kn._D__ DB RBOtfROS gOBRH A VIDA

Sede «ooial: Avenida Rio Branco, 12A—Rio da Janeiro (BdtfkHo do aaa propriedade)RELAÇÃO DA8 APÓLICES SORTEADAS SM DINHEIRO. HM VIDA DO SEGURADO
OO" Sorteio — 15 da Julho da l__l

51.391 Antonio Alencar Araripe Pacatuba—Coará.
165.085- Dr. Rogaciano Joaquim doa Santos Livramento—Rio Orando do 3ul.

88.227 Annibal Guimarães Carneiro .... Curltyba—Paraná.
112.641- D. Julia da Albuquerque Cavalcanti Victoria—Alagoaa.

98.148- Luis Calanhede e 9poaa Caxias—Maranhão.
83.298 Dr. Antonio Ribeiro Gonçalve* . . Amaranta—Piauhy.

• 91 424 C.aldino doa San'o_ Antonio Rocha—Betado du Rio.90.988 D. Antonletta da Silva Costa Aragào Barra Mansa Idem
11291 -Aprigio Duarle Filho Joazeiro—Bahia
92.259 Dr. Nicanor Jo«é Ferreira Conquista—Idem

«¦* 105.910 l_afayette Velloso Rezende .... Recife—Pernambuco
93.307- Eduardo Tobler Idem. Idem

105.764—José Plauhyllno Comee de Mello . . Palmares Idem.
97.039—Antonio do Prado Lopes Pereira . . Bello Hortsonte Minas.
95.148—Dr. Affonso Penna Junlor Idem, Idem.

110. 8 72--Eduardo Benjamin Hotiken .... Carangola Idem

_._ ,,V'A0.6-7~VÍo?llAbner de onre,r* 8. Paulo ~B Paulo.• •• 113 088- Guilherme Schmldt Ribeirão Preto—Idem
108 742 José Sanches Torres Catanduva—Idem.¦»-*¦•• 168.792- Raul Rangel de Carvalho ..... 8. Paulo—S. Paulo*
81.892—Eduardo Corrêa da Coata ...... Santos. Idem.

114.331—Francisco Autaroro . Capital Federal.
113.494- Quintino de Souza Idem, Idem**?•?? 113.84 2 -José Antônio de Souza Idem, Idem.
114.414 José Martinlano Idem, Idem.

. .5- 
°_.l 

_.ranz r*r»*K-w-akjr Idem. Idem
4i,T_i í?a_*,° I'"ln08 • -* Ifion*. Idem.
•ífíH ?fdr0 Leao Ve-*o*-<- FHho Idem. Idem.
ÍÍI 

¦?.! -;Voys,° de ollveira Mala Idem. Idem.
115.11.. —Lurlco Cortes Idem> Idem,

*^°s&r*2^^ U" 8°rt*ada 8U» *»°^ "• 9«<2<- • •« » 
^Oatubro 
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tead? Sm í?f}Jei,uVi^''i"0^,^•*e«w|---. -»"• tom aua apollo* n 100.MO t..mb«*m sort_4a, jS teve a de n. 9. «2 ior-
*** 

<le mia de,\í"iOH,r.Í6hmld'' n'* t9tu ->rt««*<-- » aipolloe a. 113 083. jl t-rr* timbem sorteai.i «m 15 d* -¦»*•¦•
*** 

a d?nSrÍ0?f7ll4.de 
(iirva4h4>' qu*- *_¦ -ortoada sua apoUoe n 108 708. Umbem em 4 de Abril de 1020 teve sorteai-*

***** 
apol£eSn. íl5*842 

nlunl" ** 8oU,5a ,á em 15 lU i ineiro •** ***•+*• -"-¦>¦' tevs. peta primeira ves sorteada a •¦*»

paiti em ^-J-Maft*^1*,^-^.!^,.!,^_*»«»» ** .MU data 1.59* apollc*. tio valor* de ríla 0«_tt.8S0faaa. importância
Urlor-a. d. conformidade ôom _* clíuíJEi r%e!*lvaiU mesmM MHU- •» vl*or, ocm direito aos sorteios ul-
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Mimosa San (Rio) — O que logo so

pert-be ft uma natureza multo valdo-
sa. de espirito frlvolo e contraditório,
euíl-ora com apparencla amável e fran-
ca. Predomina o traço materialista.

qu«*r o subordinado aos sentidos phy-
Bicos, quer o relativo A ambição de
bens e á bondade cordial. O traço da
vuu'ade nâo corresponde, porém, a es-
§•• í-itlo da sua natureza: é muito in-
certo e um tanto fraco. Pode-se notar
ainda alguma expansiblltdade e uma
boa tendência para a correcçáo em ue-
g K tos.

Mlles. Ousires e Saeao (Pará de Mi-
n&9) — 8fto ambas pouco Idealistas e
hattante caprichosas; ambas expausi-
vas. tuas Saeso um pouco mais senti,
nv-tita! Ouslres é mais voluntariosa e
tem alguma tendência para a cólera,
a« passo que sua companheira pende
...ais para a faceirice, sendo tambem
mais delicada. Ambas, porém, sfto ex-
? ¦••iu.!.nente bondosas de coração.

Merizia (?) — Resalta da sua gra-
phta uma Individualidade audaciosa.
maa sem enthusiasmos. Quer porque
iu *•, friamente — o que a torna um

tauto difficil de... contentar Tem
presuoipção de grandes qualidades es-
plrttuaes. A superioridade, porém, está
na matéria, que é forte. Uma excellen-
te qualidade : a rectid&o do espirito,
que de alguma fôrma corrige a falta
de bondade cordial.

Davy (8. Paulo) — As linhas princi.
pães do seu caracter ? Vamos por par-
t*»s. O que mais se nota á primeira vista

é a linha do idealismo, da prodigallda-
de em imaginação o da exuberância
espiritual. De egual valor é o traço dos
in.-itinctos voluptuosos. Conjugados os
dois, temos uma natureza empolgante na
sua convivência social, agradando a gre-
gos e troyanos: aos puramente intel-
leciuaes o aos "outros". Tanto mais
quanto, de par com esses dotes naturais.
possue o trato amável e frauco. e tem a
garridice Indispensável ás pessoas do
seu nexo. Sua vontade é um tanto tuys.
teriosa, Isto é, nfto Se manifesta cfara-
m-".r.« em todos os actos. guardando-se
mais para lutas do amor. E' então en-
volveute, nfto só pela força como tam-
b-^tu pela pertinácia.

Possue grande flnura o labla o nfto
duvida lançar mão da inverdude. 4 car.
to que sem más tnteuçôes. O seu cora-
çfto ft um tanto insensivet-a virtude ca-
rltattva.

R>t*ao.u (Pouso Alegre) — Nature-
za multo vibrante, mas de espirito recto
e pratico. Apresenta um ligeiro aspecto
idealista, porém de um Idealismo mui-
to objectivo. E' mais homem de nego-
cios. dispondo paru isso de uma grande
teuueidade no querer. E' audaz e, quan-
do nâo conquista o que deseja, oncole-
risu.se, mas. depois, sabe reagir contra
o soffrimeuto que isso lhe cansa. E, n&o
obstante a sua spparencia ríspida, pos.
sne um coração multo bondoso — o que
o fas credor de grsndes sympathlas.

Bébft (Araraquara) — Tem a gra-
phta daa naturezas decididas, do espl.
rito forte e vontade poderosa. Ainda
assiiu, busca augmentar o aeu poder
resliaador com a finura o a lábia, atras
das quaes procura occultar sua força.
E\ porém, muito franca em mataria do
desejos, tendo mesmo bastante andada
em os satisfazer. E quando por acaso
o nfto consegue sobra-lhe grandeza
dalina para reagir no sotfrtmeuto.
Apenas lhe falta alguma bondade cor-
dial, com que triumpharla de todas as
possíveis antipathias

afacd (9. Paulo > — Temperamento
cheio de força de attracç&o, pelos do-
tes physicos e espirituaes. Antma-o uma
graude audácia e uma grande força de
vontade. Tem. é verdade, Ímpetos co-
lertcos, mas somente quando elles são
Irreprimíveis, e. portsnto, Justos. De.
cide com calma sobro qualquer as-

sumpto. O seu idealismo é suave, mas
continuo. Tem um bello senso artisti-
co o a arte ó uma das suas maiores
preoccupaçt-Ves. ao menos como amado-
ra ou admiradora Suas expan.-tões sfto
moderadas, mas encantara pela sobrie-
dade e distincçfto Não pratica a bonda-
de caritativa. mas está muito mais lon-
ge de ser uma ararenta

LnUiulia (?) — K' tudo iaao que diz
e muito mais. Esqueceu-se. porém, de
indignar ... o que disse

Im ouiprebensivel (Recife) — Tem
uma natureza muito vibrante, de espi-
rito muito Idealista e apaixonado, sem
lhe faltar, entretanto, nem perspicácia,
aem seintillações de bom humor. E'
ambiciosa de dinheiro, mas sabe dissl-
mitlar essa qualidade até mesmo com a
virtude caritativa . seu intellecto é

I bem esclarecido, mas um tanto falto de

força eroadora. Tom lampejos, áa vezes
genlaes, mas falta-lha continuidade de
acção.

Sua alma ft grande. Reage perfeita,
mente contra qualquer soffritnento: e
a vontade é um tanto audaciosa, mas
n&o tem pertinácia.

Creu*» Gulmar%(Plnda) — Espirito
methodlco. um tanto frio na apparen.
cia. maa* profundamente exig««nte em
amor. Predomina, aliás, o traço mate-
ria lista em quasi todos os sentidos. Náo
obstante, são muito apreciáveis as suas
qualidades de ternura o carinho, pro.
dlgallsados aos que lho sfto caros. Sabe
soffrer bem quaesquer contrai iedades,
graçaa ft convlcçfto que nutre de que
por fim tiiumpha. E, sendo muito eco.
notnica e multo amiga do dinheiro, é.
em tudo. multo generosa em soe •-mt
os necessitados

Phllomena Borges (Rio) — Natu-
reza alegre, possante em Instinetos sen-
suaes. Espirito sclntiltante. pacato s
brejeiro. Vontade forte o caprichosa.
Com taes característicos deve realisar
ou exceder mesmo o typo cujo nome to.
mou para pseudonymo. Todavia, nota-
so um corto Idealismo ingenno, bem
como alguma sinceridade -- ornauieu.
tos que parecem destoar da sna per.-o
nalidade. mas que, em verdade, dentiu-
ciam um fundo de bondade muito apre.
clavel.
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SURDAS
Mantas, puiis, espinhos

e outras moléstias qiue en-
feiam a cutis

DESAPPARECEM
com o uso constante da

AMA DA BELLEZA
o produeto mais antigo e
mais usado nara o trata-

mento aa pelle.
pg-gy_;

Coupon do Primeiro Concurso sporrivo do r^marario .ilustrado PAPA TODOS...
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Uxii-kceper

riiii-bach direito..

rvill-bOíjH eAquerdo

Hair-Uack dlrcllo..

i enter-hair
t

i kiir-back «esquerdo

Cxtrcn\a dlrcltu ...

Melu direita

Qenler forward ...

Heki esquerda

Cxrmna esquerda.
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T»A* DR CARNEIRO COM COMINHOB — Corte-et»
a i-A em pedaços. escaldem-*e .--ti-s em água a ferver.
1 < nham-*••, «ni seguiria, ao lume, em agna fria, en-
«ntnem-se e Junte-se-Ihes um pouco de aal. uma mAo
- I .1.-1 de rtunlnhos, amarrados num aaqiiinho, pfto ra-
Indo.

RINS DK roílCO NA QlMJfA — Limpein-se os
rins, abram-ae ao meio e deitem-se de uiôlho em sumo
•ir HmAo, tempcratlf) com fal. pimenta e aihoa pisados.
>o «abo de hlgiiin tempo, assem se na grelha, e sirvam-
88 <«>m ii.m i« ia por cii.ui, 8 pepinos «le conserva em
roda*.

MIHCKIXAS A BOA DONA DK CASA — Pique-
i' nina porçfto tie carne de MfOO, magra, vltella, tou-
rinho e f.«|.oi;iri.i- Int reduza-se vate picado numa tri-
ia de porro, p« r meio de um funil/

Amarre-se a tripa de distam ia em ditttaueia. con-
foi mo o comprimento qne se deseje dar An murcellaa.
Servem-aa cozidas.

HOFE l»K VITKIXA. I>K i AI.PKiIlAhA — Prepa-
radO o bofe eom a freasura, d^-se-lhe algumas fervuras
«in água e vinagre, eom pimenta. *al. ramo «ie cheiros
e Unas eeliolas. Km eniando melo «oxido, tire-se do lu-
me. escorra-s«\ e corte-re em petiscos.

Derreta-se r-m uma caçarola um pouco de toucinho,
e Jui ifn. m algumas cebolaa cortadaa «¦ uma colher de
farinha; addiriotit-in -s». riepois de eoradaa aa et bolas,
alguns cogumelos, dois copos de vinho branco ou tinto,
'• i íi* ti o na pala«?ares, e um ramo de
. beiro». Junte-se o I ofe, deixe-üe aca-
lar de coser a fogo lento, e desenger-
i!me-*e antes «le servir.

ALCACHOPRA8 CRCAS— As alça-
«h«)fras pequena.- eomem-ae cruas, com
nm mAlho «le ftaeite e vinagre, tempe-
rado «le pimenta e sal. ou com o mes-
mo mdlho que as alcachofras á Sa-
varin.

SOPA Dl TARTARCÜA - Ksle
prato tfto celebrado, e cuja presença no"menu** i«'m a honra de ser annuneia-
da pela Imprensa, confeeci«*na-se do
seguinte modo :

I>ep«)is de bem lavadas duas libras
dr carne «le tartaruga, collocam-se em
unia caç«tila vidrada; frigem-se. com
í«0 gramniHH de manteiga, ajuntando-
lhe quatro dentes de alhos pisados. 60
rrainmas de cacahuate moido, cebola
• ortada ns rodellas, siimtr.o de tomate,
l*rrexil picado e o correspondente sal.

Quando tudo esteja bem frito, Jun-
la-sc-lhes quatro taças de bom caldo
p um copo de vinho; tempera-se e «lei-
xa-se ferver até que esteja bem coxida.
A terrina polvilha-se com pimenta.

*-^J--%rtJV«

•.v-p-t.*^

m
Prisão de Tentre, Enxaquecas,

Dyspepsias, ete.
—i

Pílulas Reguladoras
SILVA ARAUJO

EFFEITO CERTO E SUAVE
VIDRO 1$500

¦ BI m?^^ V\

¦

ÜSTHMil
C0MJ1 ATE-SE COM EXITO OS

HORRÍVEIS ACCESSOS COM OS

Pós Anti-Asthmaticos
lt*m av^w.-;niUSCO"":KTA MPONl^A"

| Sr BRAGANÇA, CID «S Cia. I

~~il'*~~  ~ 
¦

BIOTOHICO FOITOÜRA
O mais completo forlificante

TOKNA OS HOMENS VIRIS,
AS MULHERES FORMOSAS

E AS CREANÇAS ROBUSTAS.

A* VENDA EM TODAS AS PIIARMA-
CIAS E DROGARIAS.

Depositário: PLINIO CA VALCANTl
KUA SENADOR DANTAS, 45-Rio de Janeiro.
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O ....minado sorrio. .-_._ n_— Sei. porque eu mesmo preparei OS
acontecimentos; oecupa o throuio dn
Franca urn rei velho, timurato. corrom-
bido/porím menos valho. m«?no_ desani-
inado àyttfa a. monareiria quo representa.
ttest. m-Ihe apenas poucos annos do vida.
f preciso que o futuro seja convenien-
ten-ent. disposto por nós para o dia. ua
aua morte. A França « a clavo da abo-
bada do edificio; desprendam essa pedia
e« sti_ milhões de mio*, que sc erguem
a~ um signal do circulo supremo, o o
.diíieio iuonarchico desabará; e no dia

. m nue _ e souber que nuo ha jã rei na
Franca, os soberanos da Kuropa, os mais
in»ole'ntemcntc sentados nos seus thro-
nos. hão dc s.-ntir subirem-lhes vertigens
t\ cabeia, o por ai mesmos se MO Ue
areHpitar nu abysmo quo tiver fberto o
ç.and. de?abam-ato do throno dc bio
W*ff-Sm !•
»=--*¦"Uae-mè licença, venerayel mestre,
dis^e o ehafe que estava á «ii..Ua do
"presidente, e .»c pela pronuncia do un.
«.rnmnismo montanhez _e rcconlwom ser
snisso. a vossa intelligencia tem aeu, du-
vida calculado tudo bem?

 Tqdo. respondeu lacomcamente o
rrão-Cophta. . .:___

_ Todavia, o veneravel mestre pode
me ieaenlpor de lhe falar assim, mas nu
rimo das nossas montanha., no fundo
dos nossos vattes. nas margens doa nos-
aaa lOSOa. estamos habituados a talar tao
'ivrenunte como falam o sopro do vento

. o murmúrio da» agua*: todavia, repito,
acho a oceasião inopportuna. porqu. se
arenara urn srrande acontecimento, a qu«-
I-monarehia 

"francesa ha d. deveraama
regeneração. Eu. que tenho a honra Ue
vos falar. -MMHMl mostre, vi uma fi-
lha de Maria Tbere/.a d*Áustria dirigir-
se oom gra.de pompa para a França.
Jara unir o sangue d. deseset. Césares
ao'do suceessor d. .assenta e um reis;
• os povos regosijavam-se cegamente.
eomo sempre acontece quando lhe a.rou-
_ am ou quando lhe douram a seu jugo
nStto.-pola. ern meu nome c em nome éa
meus irmãos, que julga a oceasião in-
'ToSm-se todos assombrados para
quem. com tanta serenidade r. tanta on-
MÉdU affrontava o descontentamento do
*rI°'Fa7um'«rmao* disse o grão-Cophta.
«em es mostrar offendido. a tua opinião
__?. s.gulda. se f.r boa. _.*_, "8 eleitos
fl,ít«-.hor não repellimos ninguém, nem
íae_i_!cam<»s o h_te_e_ae do mundo ao
nosso am .r-proprio.

O deputado da Sulssa continuou:
— Nos meus estudos, v.neravcl grão-

_______-# choquei a convencer-me de uma
^£ía: ê"SS • id.y.sionomia do. bo-
mana revela sempr- aos olhos dos qne
n»lla sabem ler os MM vícios c as suas
virtudes. O-homem compOe o rosto, sua-
visa o olhar, faz sorrir os lábios; todos
estes movinontos musculares dependem
da sua vontade; mas o typo prlnc.pa. do
aeu caracter rica saliente, testemunho lc-
girei e irn-fraga \el do qu. se passa no
coração. Assim também o proprio tigre
ten, sorrisos meigos e olhares ternos;
mas ao lhe vermos a cabeça baixa, as
fau.cs proeminente*, o ocelput enorme a
* bocea sangrenta, r.conlic. ctnol-o tl-

gre. O cfto. pelo contrario, encresps a
_obr'olho. mostra os dentas, e pança
raivoso; mas o., olhos tn.igoa vs francos.
o focinho intelligente. o andar obséquio-
so, motram-iio . ervlçal e amigável. Deus
escreveu nas faces de cada crea tura o
seu nome . a sua qualidade. Pois bem.
eu li no semblante da douzella. que deve
algum dia ninar ••_, França, a altives
a eoroseai c a caridade tão torna naa
mulher.* da Allemanha; 11 também no
rosto do mancebo. qut* ha de scr seu es-
poso. o sangue-frio tranquillo. a matisi-
dão ehrlsta. o o espirito minucioso da
¦bacrvaçüo. Ora. como _ possível que um
povo. «/ robretudo o povo franc... qua
não tem tandenefaa para o mal, a qu_
nunca se esquece do bem. porque lhe te.m
bastado Carlos Magno. S. Luiz e Henri-
que IV para rcsalvar vlnto reis cobardes

. eru-is; como è possível que uu, vovó.
nuo espera sempre c que nào desespera
nunea. deixe de amar uma rainha joven,
formo_a e t»oa. e un, r?i affavtl. cemen-
:<*, e bon, administrador, depois da éra
desastrosa o delapldad.ra do Luis XV.
depois da.s «uas orgias publicas e dai
vuan vinganças oecultas. depois do rei-
nado das 1'ompadour •< das Dubarry".' A
Franca não ha de abençoar os principe»
qu. foram Biodaloa do virtude, e trou-
..erem em dote a paz da Kuropa? A dei-
phfna, Maria Antonictla. vao atravessar
.. fronteira, o altar . o leito nupeial
apr» stam-se em Versaill.s; serã _ste por-
ventura o momento Aa começar pela
França, e para a França, a vossa obra
de reforma? Perdoae-mc. v.ncravel mes-
tre, mas eu devia dizer 0 quo pensava
no fundo da minha alma. e que Julgo do
meu dever sujeitar â vossa losaUlvel sa-
bedorla. __

A estas palavras, o que assim tinha fa-
lado. e que o viajante, designara eon, o,
non,'» dc apóstolo de Zurleh. inclinou-se.
acolhendo o murmúrio lisonjeiro da ap-
provação unanlnr.. e esperou a respust»
do yrrào-Copl.ta.

Este immedlntamentc respondeu:
— .Se vós 1-des nas pbyslonomiaa. II-

lustrissimu Irm&o. eu leio no futuro. Ma-
ria Antonieta é orgulhosa: baVle obsti-
nar-se «a luta. e morrera sob es nos-
sos ataques. O d.lpblm Luis Augusto «'•
bom c clemente; ha de enfraquecer nessa
luta. e morrera eomo sua mui her. e. con,
sua mulher; ambos hão do morrer, só
eom a dlff_rcnça de ser ou pala virtude.
ou pelo principio contrario. Elles esti-
mam-se neste momento ; não lhes demos
tempo para so amarem. _ dentro de um
anno hão de mutuament. desprezar-se.
Dentais, meu irmão. d« que servo d.übe-
rar para saber ds que lado vem «a luz.
quando essa luz jã mo foi revelada?
nuando venho do Oriente, guiado, como
o< reis pastores, pela estrella que annun-
cila uma segunda regeneração ? Ama-
nhã metio mãos & obra. e. com o vo-sn
•tuiuiú. Peço vlnto annos para conclull-j;
vinte annos bastarão, se caminharmos.
unido- • fortes, para um mesmo fi-n.

 Vinto annos*. exclamaram alguns
fantasmas, é muito tempo.
_tp- 8em duvida, disso elle. voltando-s*
Tara os impacientes, é muito tempo pata
quem imagina que sc mata um prineip ••
como se mata um homem, com o cute.iu
de Jacquea Clémcnt. ou com o punha; de

\

i
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Cophta. rtaveni«*s U« waeer sem elles. e
a «lespeito delire. Clu-èra-vos a ves. re-

re**enti.nte «ia Hespanha.
— Eu. disso este. fiou pobre; não '--

nho senão tres J*n!l irmftos que ooutri-

Tr:-.;;. represento a Kussia. e os circulo*
Polacos. Os nossos irmAos s&>. rico.-« de*-
.•onlSr-.t.. ¦--. ou pobres servos votados a
um trabalho r.em repouso o a uma norte
prematuri. Nfio posso. t>ols. ,*>ro*re*.ter

'vt3n: **« __l«_A^^-c«*a^3^'S^*^- •^•á^^Sfoi.'•!; *ÍSM|£l&^'-;-¦ :^^^^%^_^?^• -ib-Jr^^^ra^iBur - wJ-ü-t&^^^^-tf. '-'x&s&mfe**^ '-*-**' *
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bnArn. mas darft «*aAa um rr!l reales por f-ouRii alffuma em nome fios servos i.u*
anno. A Hespanha *& urn p«\i_* pre«çulcoso. nada pospuem, n«»m a vida 'oqu^t; mus
onde o homem tu sujeita u dormir sobr.- promUto de tres mil ricos em cada anno.
nm leito d» dores, comtanto que durm-j de cr.da um. vinte 'ui?.es.

Mu'.**1 t*aj, di*?so o Cophia; e rOal Ov outros deputados T?r«*n tenjlo * l***B'-. respondeu «.-c-ae-le & -quem se lavra «uccesstvameote. cada utn r«pr*«
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A TF.MPF.-iTADF

Oito rtlas depois da scona que acaba-
mos d: contar. pela9 cinco horas da tar-
¦Xe, pouco mais ou meno?, uma carrua-
j.-em ousada por quatro cavallos c con-
d «ei di por dois pos:ilhõe?>. sabia dc
PaBt-i-Jlou^on, pequena cldadotaltuada
eea,c Nunca e Meta,. Acabava d*;tí>mnr
mu*:--, e cJhfcinuatu o s«m*. '-aiiÜAo para
PafÜs nâo obstent- as InstanaiMdç uma
ãfcabquiosa estala jade ira. qurfjjin limiar
da porta obàervava os viajantes.

Apenas os quatro cavallos. que nrraa-
taram r.quella pesada machina. se ten-
cobriram com a esquina da rua, vinte
ereancas e d.;z seahoras vlslnhas. que
tinham rodeado o coehe. emquanto sc
feito a muda, voltavam para suas casas
c>m gestos o exclamações, uns de ex-
cassiva hilaridadc, outros de profunda
maravilha.

E' que nada semelhante ftquella car-
macem havia até entio atravessado a
ponte, que, cincoenta annos antes, o bom
rei Kstanisláo tinha mandado construir
sobra o Mosella, para facilitar as com-
municaçõea entre o s^u pequeno remo
e a Franca. Não exceptuamos mesmo
aquelles curiosos carros da Alsacia, quo
eni dias de feira traziam de Phalsburgo
monstros de duas cabeças ursos que
dentavam, e as tribus nômadas dos sal-
tiiàb.tr.cos. ciganos dos paizes civilísa-
ÍÍ38. - . ,

Com effeito. sem ser rapaz fnvolo e
iraHiof.Mro. nem velha maldizenie o puno--iC podia qualquer parar com ndai.raç&o
uo ver passar aquelle vehiculo monu-
montai, que. suspenso sobre quatro ro-

- das de igual diâmetro. tf sustentado por
aSSaaa molas, caminhava, apagar disso,
Snt bramnie rapldm. para Justificar es-
ta exclamação dos espectadores:

-I Aqui estava uma boa carruagem de
''Os3 

leitores, que felizmente para si 
Jjij

a viram passar. permitUr-nos-ão que lh a
'*1SSS?Vi 

tudo. a caixa principal
fdlsamoe-caUa principal, porque c-ra pre-
ÍÍS5? S>r umaPespecie de 

Carrinho) 
era

pintada dc azul claro, oom uma ojogante
cor.*.a de barlo sobrepujando um J a um
li arfstrcainente entrelaçados.

Dons jan.llas. dizemos janellas a -nao
postlgos; com cortinas de cassa branca,
da van claridade para dentro do cocha,
•nas oram quasi invisíveis ao vulgo pro-
fario. porque estavam collocadas na par-

« anterior da caixa, quasi escondida com
o arrnho, e aebertas com uma venezia-
nn. que permitlia falar para dentro, evi-

fl f £o mesmo t?mt»o, qua oa vidros se
eue Urasse»-

•...-.JMlK'

,

Esta caixa posterior, que parecia ser a
parte mais importante daquella eochtv
iilo singular. ..« que teria uns oito p'«s d«
comprimento por seis de largura, recebia
lux. como JA dissemos, pelas Janellas. a
0 ar por um postlgo envtdraçado. que
abria para o tejadllho; finalmente, para
completar a serie do singularidades que
a carruagem offerecla aos olhos dos es-
pectadores. um canudo de ferro, que ex-
cedia ao tejadllho na altura do um p*.
lançava um fumo azulado, que s» tor-
uava branco, conforme so ia elevandc
em columnat. c alargando em ondas no
sulco aéreo que deixava a velocidade da
carreira.

Nos nossos dias semelhante partícula-
ridade nao teria outro resultado senSo o
de faser acreditar nalguma nova a pro-
gresslva invenção em quo o machinist.i
tivesse sabiament - combinado a força d<
vapor com a força dos cavallos.

A carruagem, precedida, como disse-
mos. de quatro carros o dos postllhdes
era seguida de um unlco cavallo, preso
pela reden á irsB«lra. Esse cavallo. dt
cabeça pequena a elevada, pernas ílnn<
peito estreito, crina espessa e cauda rc-
luzente, signaes característicos da raç.i
arahe. Ia completamente sellado; o qn-^
indicava, qua algum dos mysterlosoa vi»-
jantou, encerrados naquella arc3 de No'.
gostava do cavalgar e galopar ao lad<
da carruagem, o quo nlla9 parcela irre
vogavelmrnto Interdlcio.

Em Pont-a-Mousson tinha o postilhAc
da muda precedente recebido, com a pn-
ga da corrida, as guias dadas por urm.
mao branca f- musculosa, que sahirá por
entre as duas cortinas de couro, qu* fe-
chavam a parte dianteira do carrinho,
quasi tio hermetleamonte como as cor-
tinas de cassa fechavam a parte diante»-
ra da caixa. ,

O postillt&o. maravilhado, tirou logo o
chapfco e disse:

— Obrigado, ni*u senhor.
E uma voz sonora respondeu em alie»

mào. lingua que ainda se entende| ape-
zar de JA se não falar, nos arrabaldes de
Nancy:

_ -schnell! schnellerr
O que queria dizer: depressa! mais da»

Pr033apostilliues entendem todas as lin-
~uas Quando as palavras que lhes d Irl-
nem'são acompanhadas do certa musica
metallica do que essa raça .'• 'nulto ruio-
«• oor isso os dolt; novos postllhOes fi-
taram toda A diligencia para partir «
Síene: maa, sõ depois de grandes es-

dos seus braços, do que 4s pernas doi
se°uSs cavallos. é que &nm eaattta am*
aezuír um soffrível trota, que promett a
Sta cerSaa fatar duas ltguas a ma!a
vu trea ^or tora.

* ,'Á *La\. . . . . liÜJfe
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K da feito, o coche. pesando sobre as
an«___s dos cavallos, que já nio podiam
sustel-o, tomou un. movimento progres-
«Ivo, que o incremento Ua gravidade mu-
dot. logo numa Impetnosa rotação.

Os cavallos «Iispararam. c a carrun-
Ki in correu como uma flecha pelo decli-
vo obscuro, approximandu-se visiveliu-m-
te do precipício.Desgraçado! bradou a voz. queres
maiar-nos a todos: á esquerda as cuias:
ft csqu.rdal

-Mi! .senhor! eu quizera ve!-o no
meu io*rar. disse o postiJliâo, esforçando-
so inutilmente para juntar as rsOSSS. e
retomar sobre os cavallos a Buperiorida-
do «nie tinha i.erdieio.José! exclamou urna voz de mulher,
oue pela primeira vez ee fazia ouvir: Jo-
sé! aee.de-nos! acode-nos! Xossa Senhora
nos valha!

O perigo era effrctivamentc imminen-
te. terrivel. supremo, e justificava bem
esta. invocação á Mão de Deu*. O coche.
arrastado sempre pela gravidade, ¦ sem
que o dirigis.se uma rcd.a firme, conti-
nuava a caminhar para o precipício, tso-
bre o qual um dos cavallo* parecia Jftsuspenso; tres voltas mais daa rodas, e*ava?'os, carruag.ru e poattlhfto tudo se-•ia rroçipitado, destruído, atiniquilado;
mas o viajante, ]ançaudo-sc da. carrua-
«rem s-obre 0 postilhãe. agarrou-o pela
gola do sobretudo e pejo cos das «alças,
e levantando-o como _ e fora. uma ercan-
ça, atirr»u com ejlc it elistancia do «tez
passos: depois, saltou para a aella no seu
logar. tomou as rédeas a gritou ao ou-
tro postiihão cont voz terrível:

— A* esquerda, maroto! ou faço-te sal-
tar os miolos.

Esta ordem produziu um effeito magi-
C6: o postiihão qu» «•ondueia os dois ca-
vallos do outro tiro. atemorizado pelos
gritos do seu desgraçado companheiro,
fez um enforco sobrenatural, c danelo um
Impulso ft carruagem metleu-a, ajudado
podero?amente pelo passageiro, no jaeftoda estrada, onde continuou a rociar com
u .rapidez e o estrondo do trovão, com o
qua! parecia competir.
( |— A galope! gritou o viajante, a ga-loj.»! so «frouxas, passo por cima de ti

dos teus cavallos.
c l><"i»ustilttão compneheneleu quo não era
Urta vã ameaça: por iiáo redobrou dej
enfergia. e quem o visse e-orrer de noite,
eom aqufll. terrivel estrondo, com a
chassis* fumegante, e ouvisse «>s grito-*
abafados que delia partiam, diria queera um corno infernal, puxado por ca-
vallos fantásticos o perseguido por uma .
procclla.

Os viajantes, porém, nio tinham evita-
do um perigo s-não para cahir noutro. A
nuvem electrica «jue pairava sobre o va1.-
Ic parecia ter azas. • corria tao rápida-
mente como os cavallos. De quando c:n
e.uando o viajante levantava a cabeça;ra principalmente quand.. algum reiam-
pago abria a uuvem. o então, a essa ela-
ridade. poder-se-ia divisar-lhe no rosto
enn sentimeto df» inquielaç&o. que elle
n.to procurava dissimular, porque mO
1 lus *ítava ieli t«;era <» poder biirprehcn-
eler. Du repente, no momento »'tn «tue .o
cocho chegava ao fim da elesolda, e con-
ti.i'j*v<4. a rodar, levado pelo mu Impuleo
nu->. :.-rr- n». .,<•_;_•_:_.. m ri.a] ¦,. :-<___... i . »r

combinou as duas electrieidade.. a nu-
vem rasg ¦•!--. com uni estampido terrl-
vel para deixar passar ao mesmo tetnpe»
relâmpago o raio. l"m fos», roxo a prin-
«•ipio, depois esrerdsado h ultimametite
branco, envolveu os cavalb.s: os do tra»!
«•mpi,»«rani*s»\ batendo re»m as patas no
ar impre>gnado de enxofro; os dc diante
«•ahlram dc repente, como _ «_¦ lhes tlvcs-
so faltado o chão; mus nu-.-i ao mesmo
tempo o eiuc montava o postilhào er-
cueu-se e sentindo <». ttrantea quebrado»
correu eom o cavallelro a elcsappar.c t.
Nas trevas, ao passo que a carruagem,
depois dc ter roelado mais dez passos, pa-
rou embaraçada pelo cadáver du cuvaPo
fulminado.

Todo eme episódio tinha sblo acompa-
nhado d- gritos lastimosos da £cnhora
que ia no coche.

Houve um momento d.» singular cun-
fusão, durante o qual nkmuc.n soubo se
estava morto ou vivo. o próprio vlajati-
'• apalpou-se, para se certificar da eu
identidade.

Estava sâo e salvo; mas a s nbo.i
perdera os sentidos.

Ainda quo «> viajante desconfiasse do
que acabav:. de acontecer, por*** o mai?
nrofundo sib-ncio . u< c« <b ra de repente,
aos gritos que sabiam do caminho, náo
foi A afflirta senhora quu pres'.ou os scus
primeiro» cuidados.

Apenas poz «»s pés no chfto, o que pri-
meiro f^z foi correr ft traseira do coche.
Kra ah. qu. vinha o bello cavallo árabe
«Io que jft frelumos. proso pela rédea ft
portinhola do eocbe. d altivo animal, rom
a vista puralysada. a !•¦¦¦¦.. espumant.-.
as crinas crivadas, tndo feito esforço*
inúteis para despedaçar os laços e|ue o
prendiam, ffeon eotnn fascinado pelo !,or-
ror da tempestade, «le modo que. quando
o dono. a««sobiando-lh<\ seguneio o seu
costume, lhe passou, para o afagar, a
tnào p-flo lombo, elou uni salto c um re-
lincho, como se não o tivesse conhecido.

Ainda «>utra \ cx este cavallo cudia-
brado.' disse «tu Interior do >• » '.:¦¦ unia
vots fraco: Isto . Insupportavel! AQSSlle
maldito animal estremecc-mc os muros e
inutllisa-me tudo!

Depois, em tt»m de impaciência c amea-
ça. bradou com mais força em iinguu
arábica. — "Xhe goullac hogoitd sbakect
happrit:" Digo-to quo estejas qui.to, dc-
ninnlo!

Nfto se zangue com Djfrid. meu
mestre, disso o viajante, desamarrando o
cavallo. que foi pretnder & traseira d'-
carruagem; o animal assustei-.- •¦ nada
mais. u na realidade, era para assustar.

Dizendo isto. abriu a portinhola, bal-
xou os degrfto», entrou o tornou a fe-
char o coche.

\
ALT1IOTA9

•
O viajante achou-se entfto defront* d«

um velho de olhos eucovados. uariz adun-
co e mftos tremulas, mas ac.tlvas, o «|ual
sentado numa grand* poltrona, estav;
folheando com a mfto direita um volu-
inoso manuscripto de pergaminho. intt-
lulado "L.a «.!hlav« dcl Oabinotto". a ti-
nha na • » i .• 'il* uma c -curnadrIra d*
preta.
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icntrA rAttA mvo*
Aquella attitude. aquella oecupaçio. — Ttm medo- e maldito »r:m=T t de

aquelle rosto enrugado e Imotovel. de qu*. pergunto cu ? sacudiu a i-oria. fe* I
«lut ito o» olho» «¦ a lK>ce-i mo*irav»ni vi- tremer •* fc.gio ,* tnattor,-*-* no lume a
«Ia. aquelle tndc*. fina!m*.tt«\ que s*<*ni du- «iiiarta |.art« «Jo no-u elixir. Acharei! em"

ida parecerá extraordlnarlo av» nosao ^notue «Io riens. .ibandj'<- cise auitnsl na
leitor. «*ra por certo multi familiar au prim«*lii» deserto que * i.^tararmos.
viajante, porque nem sequer «Ihou para O viu jante sorriu
« .usa. alguma, aniaar da moblliü deata — Ern prime.ro logar. nrítre. tAo te»

e do coch* merecer bastante atu-n- tm» ou« «atravessar d*e»rto algum. re*«*-.«•nd' 'i .\« harat. *wnm. estamos «em*
Tren muros <•*> velho chamava assim A* Frun«;a. #• d«*pef.*t nio pões*» rero.i»ir-.r*e

paredes da carruagem) tres muro* cheios a abandonar as«im um curallu d* mil
le repartimento* com livros, cercavam Ititxc:*. ou a"nti->,. que nio tom preço, por-%

poltrona. anHínto ordinário daquelle per- que A da m.;a dc- Al*Cora«h.
«onagem extraordinário, em cuju favor — Mil lulxe«i! mil lui**s! eu lh'oa d*- §so baviam col locado íior baixo do» livros rei quando quiser, ou u ae»j í qui valente: \
prateie* ira*, onde estava rolloeado bom mais» de um mlll.ft... me i-ustou ja «*»*.
numero d* garrafa*, de boceta* «* de cai- cavallo. sem contar o* dias ds t-JUSt""
\as tnettldas em estojos tle pio. como se qu«- m* roubou.
fas com a louça » com os vidro* a bor- — EntAo qu> fe* o pobre DJérM.
«Io do* navio*; a todos <*sscs reportlmen* jarro».
to* ou ostojo?, de que s»«i ovelhi» p«»,re«*l.i — Que f«ax? Ke* parar * forvura
scrvlr-ae. podia-se «*hogar faxendo rodar meu elixir. de que se nio havia aia<_
a poltrona, levantando-a ou abaixando-^ evaporado uma cotta; verdade seja qa**1
por meio de um rnacblnlamo que *U»f nem y »rou»tre nem faracelao indicada
mesmo movia. forno necessária esta cirrumstanc.a, mas

A camar*. asf^n chamamos a «st* Borrl ree«>mmenda-a positivamente.
rompartinionto, ??nha oito pé* dc com- — Toi* bem. meu caro mestre! Daqui
prime ato. pela d* largura s «ei* de *1- pouco* segundo* tomirft a ferver.
tura: defronte da portlahola. ma* d»S- — -\h! alm; f«-rver! veja, Acharat:

ando a rnirada livre, al«*m dos frasco». re«ne maldlçio! o lume apaga-<c**.-me:
«jh alamblqu«.s. via-»»* um i»equ*no fo- sei o que está cahlndo |»cla chaminé,

gió com folie c grelha* quo serviam n*- — Sei eu. r^*poüd-*u •• dl*>.-ipulo. «or-,
nnellc niomonto para a«iut-ecr um «*dl- rindo: o quu «áe pel* <h*tnta<j *> agu*.
nho. e ferver certa mistura, cujo fumo — Como*: uga*: ..ç* *»:... entio esti
vimoa sahir pela pequena < h-iminé do te- perdido o miu elixir. T--rr! d* recomeçar
jadilho. causa permanent*- «Je admlraça»» a oT>ereAaçlo. «••voo s«» cn t.-resr" tempo qa* j
e curiosidade em t*»das íui tcrr3» por qne perder. Oh meu Ü»-u«: -..mi D»*ue! excla-,
passavam, e de toda* as pessoas, quai- mou o velho rablo. tt i« .,1 > com
qtter que foi.se o seu »tx>i * h sua idade. ¦••r.. a-- «*s m£o« a - céo-, atrua'. • qu*

Além iJi*iao. entre os frascos, livro* qualidade de água é. Acbari-t?
caixas, que estavam pelo chio numa des- — Arua pura. do céo. mestre! chove
ordem pittorese.-». viam-se tenase.i de r«>- cântaro*: nio tinha percebido?
bre. earvOes n.ettldmi »?n «liffer**nie>i pre- — Acaso percebo eu alguma cousa
paraçftt-s. um sfrandu vaso a melo d água.
enfiada» d#» berras, umas que parcelam
colhida* na véspera, outras d* ha cem
annos.

Aquelle Interior *»xhalava, pola. um
cheiro penetrante, que num laboratório
mt»no»s tiroteseo chamar-se-la perfume

No momento em que o viajante entra-
va. o velho, fafcendo rodar a poltrona
com maravllhoaa destreza e *i;llldad«*.
ohesou-se ao to-gko. e po*-»e a racumar
a aua mistura eom uma attençio que pa- todoa oa meus cálculos •- todas a* min]

<tuan«1o estou trabalhando? Água!... W»'.teu mesmo!... \>j*. Acharat! lato é ási
impacientar uma peasoa. juro*lh'o ateia
:iiinh'alma! H«. seio mei»-'. *i*t** lhe p*Ç0'¦ma «""l-ertur* para a minha chaminé...
Ha «eis meses!... que digo eu? ha «]
nnno. E o senhor tifto nenaou mntt
n|**o... e senhor que *..'..¦ tem nada *
faxer. •¦ «;n •• moço. I" o «tue aeont
por causa da sua n- pi.ften-¦:*.%'. E* hoj¦'.uva. ftmanltft o \ejnto a confiuidl

rocia respeito; depois, dlatrahido por
aquella appariçio, ^ticait-ju mais na e*-
b^ça o barreto do v Iludo. outr*ora preto.
que lho escondia a eafcOQB toda e as or»--
'haa. o do qual suhiam ^Ifuhs raro» ca-
.-<•;.• s. branco* comi» fios de prata, e tl-
rou debaixo duma da* roda* da cadeira
a aba do aeu chambre de seda. que dex
• nno* d* uao tinham tmnaformado nnma o meu elixir tenha atttngido toda a
pec» sem eór e sem f«*»rma. perfeição.

O velho parcela «atar multo aborre- — Mas elle prepara-ao facilmente,
cido. e continuando a ««u-umar o iwu mix- -ru.idu me parece, meu caro mestre,
to e a levantar o chambre, dlase por fim: se Acharat.

operactftc*. quando * preciso que «a
Mpreosv. bem ítvbe porque; esti ch«l_
do o meu dia. e ae nio e»tou prepai
j.arn elle, por nio ter achada o *J1
vital... adeua o dlaereto. adens o
bio Althota»! O meu oentéslmo anno
meça a li de julho 4* li horaa pi
da noite. « daqui até li é nace»a*rio

m]m/^m**m**nf*m»tm**mf*mf*m*m*^^

liste* seuMMrional romance, obra-prima da litr-ralura i!o mo tempo,
será pnbUcado, por inteiro, no magar.inc I.KITril* PAKA TOfW>S.

—— romcçantlo no numero ile 1' de .%gv*.i» pn»ximo. —--*—¦--—

^--•V-Va,
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r-rta dat» a*?»» tw-r*»** UMaaram novaa to «5a monunha, nft» tinha eo« ;.-*<:». «te
muda- -m Sai-u-MIliiel. A mesma mâo ainda a descer, quando um ftOKundo tro-
passou pelas cortinas o preco Ua po '-•*. ¦'.*¦•>• mais f->rt.» >• mais carroçado de vi-
a mesma vos íer igual r-*corr.m^nd:».;ao. braçües m< tallicae que o pritrvelro. sol-

LVcusado é dizer quo a singular oar- tou a chuva das nuvem»; pr.nc.plando a
r :..g.*m excitava aqui a mesma curlosida- cahir cm grossos pingos, rebentou da-
de que em Pont-a-Mousson. contrlbuln- pois a torrentes, como se b.-açadaa de
do a noite, que sc approximava, para lhe flechas fossem arremessadas do céo.
Cüt nm aspecto ainda mais fantástico. Os postlinòcs pareceram conferência*

entre si: a carruagem parou.— Então? perguntou a mesma voa,•le jt.. ves om cxcellente trances: qaidiabo fazem vocês?
—> Estamos combinando se devemos

Depol? de 8aint-llihlr»l começa a mon-
tanha. Quando ahi checaram, tiveram os
viajantes de so cont<**nt_,r com ir a passo;
gaitaram mela hora em percorrer pou-
eo mais ou monos um quarto de legua.
Quando chegaram ao alto da montanha, mais para diante, responderam ellea.
«•s postilhoes pararam para deixar tomar — Parece-me que é a mim o n&o a'olego aat cavallo*-. e pa viajantes do c£s que se devia fazer a pergunta,
.«arrlnho, abrindo as cortinas, puderam cou a vos... Para diante!
descobrir um largo horizonte, quo os pri- B*-ia ordem foi tAo Imperiosa, qaa
metros vapores da noite principiavam .» postilhões obedeceram e a carruagem co
cobrir. meçou a rodar no declive da moataar

O tempo, quo até as tres horas da tar- — Ora bem, disse a vos.
rte tinha estado claro e quente, tornou- E as cortinas de couro, um
se abafadico _>ara a noite. Uma grande abertas, tornaram a cahir outra -nes el<
nuvem branca, vinda do sul. e que pa- tre os viajantes e o jogo dianteiro
recia seguir premeditadamente a earrua-
gem, ameaçava alcançai-a antes de che-
gar a Bar-le-Duc. onde os postilh«*»es
propunham a todo risco parar, para pas-
sarem ahi a noite.

cocho.
O caminho, porém, naturalmente

rento e humido, amollecldo ainda
P<*!.t eoriiosa chuva qj. cabia, tornoa-ae
de repente tio escorregadio que os ca-

Õ «santinho, apertado d.» um lado pela vallos recusaram vincar.
rcontanha. e do outro por uma esenr-pa, — Senhor, disso o postilh&o qua moa-*
uescendo para um valle. em cujo fundo tava o ©avalio do tronco. t impossível
«*e via serpentear o Mosa, offerecla, por irmoa multo adiante
-*3paço de meia legua, uma ladeira tfto — Porque? pertruntou a vos que ja co-
íng-vme. que seria perigoso deaoer sem
ser a passo, e foi o que fizeram os pos--ílhões.

A nuvem avançava sempre, e como an-
dava muito baixa a estava carregadissi-
ma, ia-se alargaudo com os vapores qua
subiam da terra; era assim que se via.
**-ela alvura sinistra, afastar-se das ou-

nhceemos.Porque oa ca vali os ja nAo andam,
patinham.—- A que ülstascla «-«"-tamos rta out
muda?

Ahi 6 muito iong.; sio alada quatro
léguas.Pois bem, disse o viajante, abrindo

iras nuvens azulada?, que procuravam as cortlaae. e dando ai postilhfto quatro
o vento, como fazem os navios no dia do .«acudot; poe ferraduras de prata aos «sa-
r*>atalhi valios. que elles hfto do andar.

T-&*mm?$*ZFt*S2ot£2!tS =8* H»*** • nK""«°° '""*¦*¦ **•*-
•«oi foram Interceptados; o dia escureceu
- as folhas, tremulas, cem que corresse
» mais leve brisa, tomaram a «**0r negra,
.le que se revestem â primeira obscuri*
dade que se cegue a ausência do "oi.

De repente um relampa*ro abriu a nu-
cem, o céo fendeu-se «**m listr>3 de fogo.
e a vista aterrada poude m-rgulhar-s.»
até as profundidades Incommensuravels
do firmamento, ardentes como as do in-
ferno.

No mesmo instanlo um r:.i.*>. saltando
de arvore em arvore, até ao fim do hos-
que, que a uetrada aâsavassav.*. abalou
a terra e faz correr a grande nuvem
como um cavallo furioso.

muito larga.Parece-me que o senhor esta falan-
do comtiRO. diasa o outro postilhfto, qa<íondo atntido o tinir dos escudoo nft«
«lueria ser excluído de uma conv.
que paracla tAo interessante.

»:' verdade; o patrão diz qaa
paremos.Tem alguma cousa que objeetar
contra esta desejo, meu amigo? dlaac **»
\ iajante com vca affectuosa. mas flrxae.
<• que indicava nao admittlr .-ontradic-
• •".<•.-. sobre esso ponto.Eu nüo. senhor; s&o os
vejo «iue nfto querem andar.E para «--.•-- servem aa esporas? per-

cava

A earruapem Ia correndo **empr.. con- «tintou o viajante,
ilnuando a deitar Jumo pela chamlnr-, sA - Ainda que lhe* ent^rraase a pxeia,om ¦i differenea de que. «em logar de ser ¦•*¦*-•¦ na barriga. n_o dariam om pass^.
afulado oomo u principio, era agora sub- mios mo partam, se...
Ml è cor dT opaia ° I-0-**---h*»o n***0 «*v* ten-l>° ,1-e *-»•>*•»"

rniwtiato í.i esourocendo o eêo* en- * Pmga; um mio m.-donbo. pelo reltm-
iftf pelo, *í!aUrnTiteízViihZ Sflect?,. P--6u l pelo estrondo, cortou-lhe a pala-i,
um grande clarão. »* olle ficou Ulumina- rr*.
do; era evidente qua o morador daquella — NAo estft um tempo multo cathoil-
celLa portátil, estranho aos accldentes co, disse eils; veja o serhor. ahi vaa\!
«•xterloret. tomava aa suas precauções agora a carruagem a andar por si a0w_«
contra a noite, afim de afto ser intsrroxc- em cisco mlaatos irft aails longa Ao
pldo no trabalho am qua aa oeeapava. doaajasos Jea-_«' agora jft

A oarr-sagttB «atava a'sda ae -Flana' Aaaala.

¦¦
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ssntava eo um ptquer.fK rt.iao. on
ifrar-c prir.clpado. 0*2 um Estado pobre;*od<**s. porém, flssrsm .«-.«ior-. ver oa «cnr
teira «to ehcfs supremo o seu offereo-
rasnto; s obrlgaram-te por Juramento a
lumprir o que prometteratr.Agora, disse o grfio-Coplita, a St?-
«•àt. «.yrr.bolisada pelas tres letras por

ius me haveis conr.-^írto. e jâ dada numa
•arte do aniverso. vae str t-valhaO- na

nutra. Traga eada iniciada estaa letras,
ulo s«5 no coraçfto. mas sobre o coraçfto.
•orque oôs, eoberano mestre «Jas lojae do

Oriente e do Occidente. vos ordenamos a
•lettru.çfto dst flores de lit. Ordeno-fo s
tl. irmfto da Suécia, a ti. irmfto da Es-

¦oeia. a tl, Irmfto da Amenca. a tl. Ir*
•nfto da Suissa. a ti. Irmfto «fla Hespa"lw.

•a ti. Irmfto da P.u?els: LILIA PEDIBUS
DESTKUE (1).

Uma aeclamaçüo estrondosa, como
t agido do mar. retumbou pelas rutnaa. e
foi rep«tir-s« em éco* ingnhre* pstet
trargantas da montaub*:.

E* agora, em nome do pae • d©
mestre, retiras-vos. ditse o cnera supre-
mc qno ndo o sa«*surro patsou. segui eoei
toda a ordem peloa taMtnaaeos, que vjp
.iar aos caminhos do Moni*»-Tro\fto.
1 ornando uns pr'.o rio. outros pel • Uoj-
amm e outros pelo vali*. dir.perwae-vo«*
ante* de nascer o rol. Haveis de mt tor-
nar s rer sinda «'.ma vea; serA no dia do
i.osso trlampho. Aaora podeis retirar

Depol» de terminado caia alloeuçui»

*z 
um.signal maçonico. qur* «5 compra

-.deram os seis chefes princi pae-3. qus
«odearam o grio-Cerdita. JV***? •*rr*'
: riram os iniciados de grfto iuferior.

Entfto o chefe supremo «*ham«>u d«* par-
t.. o represe 1 rn nt- da Suécia e d.ste-
,hÜ 

Sa-edcnborsr. ta és verdadeirameiij*
nm homem inspirado. «* Deus agradeoe-te
ifla aSE voa1. Rciaaitc o dinheiro par.
a França oom r, «2!reeçft«, quo ea te In-
4. \CBT.

O presldtnr* saudou r**pei.o«.'.fr.en.e. •
•fastoa-as estupefacto daquella »eçund.«
vltta. qoe revelara o sen nome ao grai-
<A-fSB£ valente Pairfas. eoailnan
site Stdiwo descendente de vos?o avô
Vere:aà,en^.r-me a Washlngíon a pri-
meira vet r,u« lhí» («.cre verdes.

Fairfax lncllnou-es lambem, e retirou-
m» como fizera Kw.der.bors:.

_ Vem oa. Paulo Jones. disse o Co*

eram.(1) As IttratiL.- *•¦• D*- era
rein tf feito * dfviaa dos fUumlnsdos

;'*.*. ac • rr. ¦ - .-.r.c cirt tu falaau beos:
-«•.ert- •. isto de t:. Tu ser&s um aos ha»
rôet «ia Ameri.**»- Cetejau* tu • ella alsr-
ta ac primeiro cirnuJ.

E o americano, estremecendo, .*omo a pa-
lavra de um Deus. ret!rou-se por saa
v«.a.

A í.2. Lavatcr. continuou o predesti-rado, reLomtncndv que abjures ma theo-
rias. porque é ten po de passr.r à prats-oa; n&o estudes irais o que o homem «*¦
mas o quo o homem p/Vd« ter. Vae, e,«1esjcrac..-.do8 dAqut .•<--. de teus irmfto» queí-e rebel.arem contra. nòs. porque a cole- *
ra do povo serft tfto Intensa « devorado-
ra como a ira de Deua!

O deputado auisso indi nou-se trames-<i_>. e dcsar-P^r^ceu.
F.tcuta-ni'-. Ximenes, d.*«e • m s-yukUo Cophta, dirigindo-se ao qve t:nha f Mi 1

lado em nome da Hespanha. tu és zelo-so, mas és desconfla-io: o teu pa.2 dor-ice, d5**i?R tu. mu é porque nio ha quem• • revolucione. Vae. Castella aerá semprea pátria do Cid.
O ultimo avançou entfto: ms» nfto U-nha dado ainda tres passos, m jâ • Co-•hia o detinha rom um gesto.Tu. Scíeffcri. da Rnssia. ia trahirftsa tua causa antea de um rnes. mas tam-bem dentro de um mts «serás morto.O onv.ad"» moscovita lançou-solhe aos

pés; ma.i o grande Cophta ergue u-o comum cesto «die ameaça, e o condemnadodo futuro sahiu cambaleando.
EntAo. ficando só. o homem extraordi-

nario. oue introd z.too.* neste drama psra««cr o _„.u principal personagem, olhoa
para tudos os lados, •*• vendo a sala da
reeepçfio vazia e silenciosa, abotoou a-»o breca sr-ca de v-l.uao preto cam as ca-ras bor•.»'**•.5. poa o chapéo ns cabeça.
correu o fecUo «la porta de bronse,. quèse fechou. ap*na.«* a transpôs, roetteu-se
em seguida poio* desfiladeiros da mon-tanha. como se j.a muit • tempo ibe íem-
sem conhecidos: dopois. ch-egtL-.do a fio*
resta, emboras nfto tivesse nem guia. aea
luz. ti tra ver -ou-a. como se uma mfto ia*
visi vel o gutasaa

Quando • he-xoo ft estrema do bosque,
procuro*.) com os olhos o cavallo. «•> nlo
o vendo, p-v.-*? a escutar; parocea-lheouvir ao longo rclinchar. I*m sssobio,
modulado dc «*erta maneirr. «ahtu eptfts *
Ua bocea do viajante, um instante depois
corria para elle. na escuridão. DJerid.'
flol • . b* 1. ¦»•_•. como um «cfto dediçado.
O via janto montou -o com agilidade, a
•ambo», levado» numa carreira rs pila, dtt»
pretsa desapparfceram «confundidos aa,
chameca sombria, qus se ettende entr»»
Panenfe.s e o rime do Jfo8*e-Tror§o '"
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Haml^ns. Insensatos!... o cutello mata
o homeni. ê certo. aiaa. serm-lhante uo
pódio regcncrador. corta um ramo para
tmmc rebentar Uo tronco muitos outros.
e. uo logar do real cadáver estendido no
túmulo. prudu* um I.uis XIII. tyraano e
>stuptdo; un. Luír XIV. déspota intelli-
sente; un. Luiz XV, idoio regado com as
lagrimas e o sangue dos s-us adoradores,
eomo essas monstruosa* divindades, que
eu vi na índia esmagarem, com um mo-
noLuno sorriso, debaixo das rodas dos
seus carros, as mulheres a as creanças.
quo Ihos deitavam grlnaldas de flores.
Ahl nchacs «iue ó muito o espaço de vin-
tu ttnnou para riscar «) nome do rei do
coração de trinta milhOes de homens, que
alada ha poucu offereclam a Deus a vida
de st us filhos para resgatarem a do pe-
«tuano rei Luiz XV ? Ah ! julpacs que é fa-
Cil tareto fazer odiosas á Krança casas
flores de lis. quo radlosas como as estrel-
Ias do íirniamento. suaves «romo o perfu-
mv das flores «pie representam levaram
por espaço de mil annos. a luz. a cari-
• i.i.J e a victoria u todos os .-autos do
inundo ? Tentae vós a empresa, meus Ir-
mãos. tentac-a! Xâo vos dou vinte an-
nos, dou-vos um sceulo!

— Vós viveis dispersos, receiosos. des-
conhecidos aua dos outros : sô eu avalio
para formar um todo os vossos valores
i.arciac.t: só eu sou a cadeia qu» vos liga
uum grando nó fraternal. Pola bem. eu
voj-o repito, philosophos. economista*,
ideólogos, quero «iue. dentro fm vinte an-
nos. esses princípios, qu* hojo pronun-
ciaes om vts baixa no lar doméstico, quo
«iscrcvcls com olhar inquieto ã sombra
das vçssas velhas torres, que reciproca-
mente vos communiraes com o punhal
na raio, para com elle ferlrdc.* o trahl-
dor ou o Imprudente «iue repetir as vos-
sas palavras em tom mais alto do «íue as
dizeis; quero que proclamara esses prin-
ciplos cm alta voz nus ruas, que os im-
priraaes ú luz do dia. que os «espalheis
«tn toda a Europa por emissários paclfi-
cos. ou na ponta 'Ias buyonctas de qui-

.!<¦ :.•.•.- mil soldados, quo *c hfto dc le-
vantar, combatendo pela liberdade, cora
. «ses princípios «serlptss nos seus es-
t andar U-s; quero, finalmente, que vós.
uue tremois ab ouvir* o nome da torro
de Londres, e ao ouvir o nome dos car-
«crês da inquislç&o. c eu ao ouvir o
nomi! dessa Rastilho, que vou afíronuu.
quero que riamos de piedade ao pisar
aos pés as ruínas dessas formidáveis pri-
5ôes, sobre as quaes hâo «lc dansar as
\ osaas mulhrrcsa «e os vossos filhos.
Pola bem: mula disso M poderft. conseguir
-• :i.*. . depois da morte, n&o do monarcha.
mas da monarchla. depois do desprezo
dos fiodcres religiosos, depois «lo complo-
lo vsqucclmento dc toda a inferioridade
sooíal. depois da extineção das coutas
aristocráticas o da divisão dos bens se-

horiaes. Peço vinte annos para destruir
m mundo velho, e reconstruir um mun-
o novo. vinte annos. isto (*. vinte segun-

dos da eternlthttle; • dizeis que ó muito!
Uni prolongado murmúrio de admira-

< j-j e de assentlmentoa sucCedeu ao dis-
i-utso «Io tenebroso propbeta. «tu« eviden-
tement* havia ganho as sytnpathias da-
rtuclles niystoriosoa mandatários do pen-
samento europeu...

O grio-Çtfpbta goswu uu iastaaie do

**¦ .1 triumpho: depoi?. quando viu que era
completo, continuou:

Agora, meus lrm2.es. agora que ta
vou atacar o leio no seu antro, agora
que vou dedicar a minha vida a llber-
dade do mundo, vejamos qua fareis
paro o bora exito da causa, a quo tei
consagrado a nosso vida. a nossa foi
na. o a uossa liberdade; que fareis,
zel? Eis o que vim perguntar.

Cm silencio aterrador, pela sua
umidade, se seguiu a etta.- palavras;
sc viam na tenebrosa sola senão tao!
mus in.mo»•••'..«. absortos no austero
samento. que devia abalar vinte throí

Os seis chefes afastaram-se dos
pos, e depois de alguns minutos de
berução dirigiram-se ao ehef© supre]

O presidente foi o primeiro que
Eu. disso elle. represento a Si

Em nom** «Is Suécia offcreço para
truir o throno de Wasa. os mineiros
o ergueram, e mais cem escudos:.'
prata.

«) grio-Caphta puxou pela carteira
nella lançou o offeria que acabara
lhe ser feita.

Seguiu-se a falar o que estava á ea-
querda do presidente.Eu. disse ello. enviado dos circule
irlandeses e escoceses, nada t»osso pro-
mettvr em nome da Inglaterra, que Jp«
vemüs de achar sempre encarniçada para
combater-nos; mas. em nome da pobre
Irlanda, em nume da pobre Escócia. pro«J
metto uma contribuição annual dc tres-
mil 4iometis « de tres mil coroas.

O chefe supremo notou esta offerta as
lado da do presidente.E vós? perguntou elle ao terceiro
chefe.

Eu. respondeu este, cujo vigor,
impetuosa aclividodo se irahíam sob
oppressivo vestuário do iniciado, eu re-
presento a America, da qual cada pedra.
cada arvore, cada gotta d'água. cadal
pinga de sangue pertence a revolução.
Paremos todo o nosso ouro. derramara-^
mos até â ultima gotta o nosso sungas;
mus nada poderemos faser senão d«
dc sermos livres. Pividldos • opprlml
como estamos, representamos uma cal..
gigantesco com os elos separados; sajri
necessário que uma podero«t mão,
dasse os dois primeiros a-nueis,
oa demais so soldariam por si me
E\ pois, por nós. que seria n«<
começar, veneravel mestre. Se «iui
os francezes livres do realeza. Ilvras-l
primeiro do dominio estranho!

Será assim, respondeu o grão-
phta, sereis os primeiros livres, e
dar-vos-á a Krança. Deus disse ^.ra
as línguas: -AJudac-vos uns aos oi
Espcrae. pola. irmio. Para vós ao ml
a demoro nio aerã longa, possa ai
mar-vos.

voltou-se para o deputado»I»cpo!s
Batata.

— Eu.
s«nào a
filhos du

disse este. não posso promet
minha contribuição pessoal,
nossa repuWlca sào deide

to tempo a li iodos da monarchi*
ccza; vendem-lhe «» sangue desde
gnaa e Puvla; sio fieis devedores:
iregario o que venderam. Pelo ral
parte, vencravsl grão-mestre, estou
versonhado da tiujoa lcoldadw.

— TraDauiUlsae-voi. respoaisa «
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Tenha unhas

admiráveis

sem cortar a
CUTICULA

CUTEX"
PARA RKMOVKR

A CUTICULA

Vence completamcnt a maneira de c ^rtar ou
aparar a cuticula e dá-lhis a possibilidade <lc manter
a cuticula macia e firme, as suas unhas com boas
forma* c attiai.ivas tanto na mão direita como na
esqt.-nia. O uso do CUTEX faz cm breve c m que
as unhas pareçam syim-triras ; até mesmo quando a
cuticula tenha sido quebrada e mutilada por motivo
de a ter cortado, Cuter restaura aquelle csltoçj firme
e macio da base da unha, vencendo o sabugo e outros
incommodos fias unhas rapidamente.

RM TODAS AS PBRFUMARIAS DK PRIMEIRA
ORDEM.

riortham Warren-Corp.
R pre-nitantes-Depositários

O Ihfrinho que trás o tratamento das unhas será
enviado >iratuitamente a quem pedir, enviando a sua

direcção aos representantes no Brasil, á

Caixa do Correio 1907—Rio de Janeiro
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ELIXIR DE

MHAME
DEPURA

FORTALECE

ENGORDA

DOR
ZCãAeçê

outra qualquer
dôr

que »e emprega tambem contra a

INFLUENZA E GRIPPK
O CUARAFENO é o remédio que mait
prodígios tem feito nos casos indicados nos
prospectos que acompanham cada rubo de
comprimidos.
Usae o GUARAFENO. — Vende-se em to-

das as pharmacias e drogarias
Depósitos geraes : — Phakma. ia Cksab

Santos — Rua Santo Antonio 25 e 27 —
Pasa'. 1'tAsiL, c Aaxujo Freitas è C. —
Rua dos Ourives 88 — Rio de Janeiro.

ILLUSTRAÇAO RI.AZ1U.I1_A. a mais bella revida
mensal rllustrnda, collaborada jiclos maiores escriptores e
artistas patrícios. Venda avul.a: .Síkxj na Capital e .'$500
no» Estado»

CASA FOURCADE
¦ HELENA

O sapato da M O D A.
cm pellica nrcia eiver-
m/.ula e hufalo branco.

4-$0O0
Pelo correu, mai. 2*fOoo

Ped"io*. a
F oure ode ir

A mar ante

R. Uru-

goayanâ

Rio -

,^*-_^
.*•*-. "¦*-

CASA GUIOMAR
.tosooo

Finlf». imi* e oMn sapatos em pel*.
Uca envernzada e ern bufalo branco,
•alto a Lull XV ("Irene Castle"'.
Custam nus outras ca-..- ..*•$¦ "

WÊ$tÊM

O mesmo modelo *MÊ pellica en-
vernlzada e em bufalo branco. salto
de sola alto e baixo. Custam nu
.. -. 

111 .«_-* i-.isa- :¦*.'¦¦" ._

CALÇADO DADO
120 - Avenida Putos - 120

TANKS — Fort.ssi.ios borzeguln.
de v.nju.-ta ani.ir.-Ua. Arti.Aj superior

para collegio e uso diário—.creação

asssa.
Dr 18 a _fl SflHMI

1HMMHI

Pelo correio mais 2$000 por par

| '-____-:-.

Jft se acham promptos os novos catálogos lllustrados, os quaes se re-mettem. Inteiramente grátis, a quem os sol!-citar, rogando-s. toda a clareza nos endereços, para evitar extravlos. Us pedidos de calçados podem vir juntos com aImportância, na mesma carta registrada com valor ou em vales do Correio, dirigidos à firma Júlio de Sou-a sueces-sora de Ura. ff & Souza — AVENIDA PASSOS. 1_0 — RIO DH JANKIKO.
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MAPA PE EXPER1ÇMÇIA5!!
«ijuruin somente o meu CONSELHO

0 lObEAL 
é Um RE"EDIo7nfaílivel para o tratamento RÁPIDO

RADICAL das

5^__^___Tt£^^Stj!^Srtt.V^2*!j "ESF"»- TA,'H<>S. FERIMENTOS. OOH-VH»
DKGSfsíltN^ TRAVOS, RUGAS, SIGNAES DE BEXIGA. 1'AXXOS, MAXCHAS

àít*nBmnK}Oaacm^ ¦ um uquitio perfumai>-
aso d. Ilarbn conserv^a L ííll í' üü 

"7 pcrman<*m«' Para ¦¦*¦* o ROSTO, para os banhos das CREANÇAS, para
DI^-AIllAS TO ,^ " «-*»'» "•" «o-l» - PHARMAC1A.S .

vidro, 4fOOO. i'ept)sito. 
RLA OENERAI. tAMARA N. 2SW. — RIO DE JA.VEIRO. — Preço de um

1

AVISO - Remette.se registrado pelo Correio, para qualquer parteviada em carta com valor declarado, ao A«ente Geral - J. H Carvalho.
do Brasil, mediante a quantia de 7$ooo,- Caixa Postal n. 1724 — Rio de Janeiro.
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